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1 , 5 0 péselas 

¿ G a s f a d e m a s i a d o 
en i m p r e s o s ? . . . . 

Le c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

Talleres Gráficos «Dtorío d e B a r g e s * 
Vüoria, 13 T e l é tono 255 J 

F e r v o r o s o r e c i b i m i e n t o a l S a n t o 

C á l i z d e l a C e n a , e n V a l e n c i a 
— - i .... 

El Rey de Marruecos visita 
España en viaje particular 

con dirección a Suiza 
Comienzan ios "sanfermines" en Pamplona 

Valencia.—Do regreso de su 
i r l u n t a l viaje por t ierras arago
nesas l legó el domingo a /Valen
cia el Santo Cá l iz de la Cena. E n 
la iglesia de , £ a n Anton io Abad 
íue rec ib ido por el obispo a u x i 
l iar 'de la d ióces is "y le fueron r en 
didos honores ni i l l taros. 

Seguidamente, fue trasladado, 
entre una Inmensa m u l t i t u d que 
Sé 'agolpaba a .su paso hasta la 
plaza do Santa Monica , donde 
se e fec tuó la r e c e p c i ó n oficial . 

En el momento de la llegada 

Un grupo de 
l i c e n c i a d o s 
franceses por 

París, en Burgos 

s m á s 

En su koror se celeb ó ayer 

un leslival áel Ilolclore español 

en el Casino 

Llego ayer a • Burgos un p i i -
mcr. •g iú jkv -do licenciados pov 
la "Universidad de l a Sorbona, , 
de P a r í s , do los tres que en oí 
transcurso del verano v e n d r á n 
á la Cabeza do Castil la, c iu 
dad elegida {)recisamcnte por 
ellos en su viajo a E s p a ñ a . Es
tos nuevos contactos • hispano
franceses pire t ienen por escc-
har io nuestra capi ta l , acrecien
t a n ol rango c u l t u r a l de la 
m i sma y su impor tanc ia en or
den al, !t«sCrechamiento d|c dos 
lazos entro los p a í s e s latinos y 
la d i fu s ión del idioma castella
no y la cu l t u r a e s p a ñ o l a . Es 
por ello interesante prestarles 
especial a t e n c i ó n y apoyo, da
do que —a juzgar por los pro
yectos— su impor tanc ia ha de 
sesr mayor en a ñ o s sucesivos, 
ponstituyedo, por decir lo asi, 
u n m a g n í f i c o complemento do 
los Cursos de Verano para ex
t ranjeros —los m á s antiguos, 
prestigiosos y de mayor m a 
t r í c u l a de E s p a ñ a — que aqui 
vienen c e l e b r á n d o s e desde hace 
m á s de medio siglo. 

El grupo do graduadps por la 
Sorbona — j ó v e n e s do ambos 
sexos, licenciados en Derecho y 
E c o n o m í a — que visita Burgos, 
bizo su l legada por la tardo, v i 
niendo al frente del mismo el 
profesor Pappon, director do la 
"IVaison du D r o i t " do P a r í s . 

El p r imero de los actos orga
nizadas con mot ivo de la estan
cia do los licenciados parisinos 
•se ce l eb ró en el Circulo do la 
U n i ó n y cons i s t ió en u n s i m p á 
t ico fes t iva l del folklore espa
ñol , ofrecido por ol director de 
las Cursos de Verano, profesor 
M a r t i n Santos, con la .colabora
c i ó n del Casino, O r f e ó n B u r 
éalos, Casas regionales y P e ñ a 
Gu i t a r r i s t a Burgense, .así como 

? (Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

- vo l tearon las campanas y so dis
p a r a r o n cohetes y tracas. E l arz
obispo rec ib ió la 'Sagrada Re l i 
qu ia do manos del obispo aux i 
l ia r y subiendo' a l cocho impar 
tió l a b e n d i c i ó n a los fieles con 
ol Santo Cáliz entre atronadores 
aplausos. 

Seguidamente, se f o r m ó una 
, comi t lv í t que se dir igió a la to

r ro de Serrano. M u l t i t u d de "fie
les so agolpaba a ambos lados 
del puente y el arzobispo corres
p o n d í a a las aclamaciones de los 
fieles con ol Santo Cál iz en alto. 

E n la plaza do la Virgen , m i 
llares de fieles presenciaron de
votamente la entrada do l a Re
l iqu ia e n la Catedral . 
D E L E G A C I O N IM/VRROQUI 

M a d r i d . — A m e d i o d í a do ayer 
domingo 5 do Ju l io , l legó a Ba
rajas la de legac ión ' m a r r o q u í 
que t o m a r á pa i te en la segunda 
r e u n i ó n de la comis ión m i x t a 
permanente 1 ilsp ano-m ar roq u i . 

Presidida por ol s e ñ o r A h m c d 
T a i M B o n H i m a , secretario ge-
nora l del Min is te r io de. Negocios 
Bbftran joros, la de l egac ión se 
comjxme de las s e ñ o r e s Abda-
l l a h Cíhorfi, d i rector de la sec
ción do Europa del Min i s t e r io do 
Negocios Ex i ran jc ros ; Abdolua 
ha.b Tazzi, del Min i s t e r io do HaT 
cienda y, Osnian, secretario ge
neral de Defensa Nacional . 
E S T A N C I A D E E A L C A L I ) E 

D E L I S B O A EN M A D R I D 
M a d r i d . — E l alcalde • de Lis

boa, a c o m p a ñ a d o por oí conde 
do Mayalde . ha visitado esta ma
ñ a n a el Museo de A r t o Moderno . 

D e s p u é s m á r c h ó a r palacio do 
Santa Cruz, dondo fueron re
cibidos -por eJ mjni-. iro de A.sun 
tos « ixfonóh 'S . con - (Uiion ol al-' 
caJdo do Lisboa man tuvo una 
cordia l c o n v e r s a c i ó n . 

M á s tardo, c u m p i i m o n t a r o n al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ; en 
su despacho of ic ia l . 

Esta noche, el- alcalde do Lis
boa, a s i s t i r á a una cena que. 
on ol C l u b Puer ta de Hie r ro , le 
o f rece rá o l alcalde de M a d r i d . 
C O M I E N Z A N LOS 

" S A N F E R M I N ES ' * 
Pamplona.— Con ext raordina

r i a a n i m a c i ó n h a n dado comien
zo las fiestas de San F e r m í n . 

A las doce del med iod ía , desdo 
el b a l c ó n centra l de la-Casa Con
sistorial , se d i s p a r ó el cohete i n i 
ciador do las fiestas. 

Las campanas do , todos los 
templos de la c iudad fueron lan
zadas a l vuelo. 

Las pr imeras autoridades pro-
| | -nc ia r t )n dfcsdo el b a l c ó n del; 
A y u n t a m i e n t o ol comienzo de los 
"Sanfermines". Mi l l a r e s de per
sonas se encontraban estaciona
das on la plaza Consistorial y 
bocacalles p r ó x i m a s . 

Grupos do muchachos d a n la 
nota, do t ipismo y do color por 
las callos.—Cifra. 
C U R S O M E D I C O 

M a d r i d . — E n el I n s t i t u t o de 
Investigaciones C l í n i c a s y Mó
dicas C l í n i c a de la C o n c e p c i ó n , 
que d i r ige el profesqr J i m é n e z 
Díaz , ha comenzado ol curso pa 
ra m é d i c o s sobro "Avances on 
diagnostico y t e r a p é u t i c a " . 

E l n ú m e r o de m é d i c o s inscrip
tos ha sobrepasado la cifra do 
m i l do todas las provincias de 
E s p a ñ a . 

L a p r imera lecc ión del curso 
estuvo a cargo del doctor J i m é 
nez D í a z , quien d i s e r t ó sob"o 
"Avances en la diagnostica y en
ju i c i amien to del asma y onfer-

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

A d v e r t e n c i a d e K a s s e m a 

l o s c o m u n i s t a s i r a q u í e s 

« T e n e m o s f u e r z a s u f i c i e n t e p a r a 

a p l a s t a r c u a l q u i e r c o n j u r a i n t e r n a 

o e x t e r n a » , h a d i c h o 

Rechaza Francia una nota de Ghana pidiendo qne no 
pruebe bombas atómicas en d Sahara 

Coa dos festejos de p r la ie rá CÍIU'-
gor ía concluyó o) domingo U» «Se
mana (irande burgalesa^, iniciada 
eh la víspera de San Podro. lOn 

nupstra primora placa, Musito y Ber rá rde / , disputándost- .d 
sprint la victoria cu 1". gran prueba nacional ciclista «Troloo 
general YagÍÍé».;.,En 3a segiuida «foto», l iornadó, Solaniíd \ 
r ' ( I ro«a, haciendo é! paseíllo, precedidos por él rcioneiiiot-
Joséchu Pérez de Mendoza, en la. ú l t ima corrida tío toros Ó» 

la feria.-^(Fotos Fedé)' 

. m m ae lax Srsa te ú ú M ' ñ t i 

ü m l al misisíro italiano de M m n 
El almirante Abárzuza visita 
la Escuela naval de Liorna 

B ó m a . ~ E l min is t ro de M a r i n a 
e s p a ñ o l , a lm i r an t e A b á r z u z a , i m 
puso el deminge a l de Defensa 
del Gobierno i ta l iano , s eño r A n -
dree t t i , l a G r a n Cruz del M é 
r i t o Nava l . 

E n Gaet ta , posteriormente, e l 
a lmi r an t e A b á r z u z a , p r e s e n c i ó a 
Ijordo del destructor " I n d ó m i t o 
u n a d e m o s t r a c i ó n de las fuerzas 
navales i tal ianas. 

En la d e m o s t r a c i ó n ' naval , rea
lizada con t i empo magnifico, en 
la b a h í a , i n t e rv in ie ron destructo
res, fragatas, submarinos, buques 
a u x i l i a r e s " y aviones a l servicio 
de !a. Armada , realizando ejerci
cios de l ucha an t i subnia r ina y 
a n t i a é r e a , c o i i fuego real sobre 
blancos comandos por rad io ; u n 
supuesto de de tecc ión a n t i a t ó m i 
ca y otras diversas maniobras 
de aprovis ionamiento. L a exh i 
b i c i ó n fue un magnif ico ex
ponente del a l to nivel profesional 
de los oficiales y d o t a c i ó n , a s í 
como de la eficiencia del ma te r i a l 
con quo ceutna la M a r i n a i t a 
l i ana . 

V I S I T A DE A B A R Z U Z A A L A 
A C A D E M I A N A V A L DE 
LIORNA 
Liorna . — El min is t ro e s p a ñ o l 

de Mar ina , a lmiran te Abárzuza 
y Ol iva ha visi tado la Academia 
Naval en la que le hizo los ho

nores el director, a lmiran te B a r 
bera.—Efe. 
ELECCION 

Madr id . — La F e d e r a c i ó n . I n 
ternacional de Abogados, " I n t e r 
na t iona l B á r Asociat ion", orga
nismo m u n d i a l de abogados qiie 
agrupa a todos los colegios y e n 
tidades de letrados de l M u n d o , 
salvo los de l " t e l ó n de acero", h a 
const i tuido u n a v i c e s e c r e t a r í a 
general de habla e s p a ñ o l a , desig
nando a l letrado m a d r i l e ñ o d o n 
Roberto Reyes Morales para la 
misma.—Cifra. 

P a r í s . — Francia, ha rechazado la 
nota prcsei iüida por Ghana, pidien
do que renuncie á experimentar la 
primera bomba, ¡i.tómica francesa en 
el desierto do Sahara, según han re
velado fuentes oficiales en Pa r í s . 
CRISIS D E GOBIERNO E N 

I S R A E L 
Tcl Aviv . - - E l presidente de Is

rael, ha comenzado a celebrar con
sultas con varios dirigentes políti
cos en orden a la formación de un 
nuevo Gobierno. > | 
A D V E R T E N C I A A LOS 

, COMUNISTAS ÍRAQinJI IS 
Beirut. — E l primer ministra ira

quí, K a r i m Kassem, ha dicho a ia 
«fuerza, de resistencia, del pueblo» 
—organización armada, domiikudji, 
por los comunistas - que debe abs
tenerse de toda acción ilegal o ha
b r á de enfrentarse a una acusación 
de traición. 

«Pueden ustedes estar seguros 
—agregó Kassem, según las infor
maciones llegadas a", Be i ru l - - que 
tonemus 'suficiente fuerza ív^ára 
aplastar cmilquier conjura intorna o 
externa». -

L a «Fuerza de reslstcncia del pue
blo» fué csfablécida por los comu-
ni.stas .inmediatamente después del 
levantamienlo a.n ti comunista, de Mo-
sul, en Abril úl t imo. Se estima que 
estas milicias rojas desempeñar ían 
un papel de primer orden en cual
quier intento comunisla para apo
derarse del Poder en el I raq. 
O R D E N SECRETA D K L T A U T I D O 

CO M UNISTA A SUS 
M I L I T A N T E S 
Bagdad. ~l He aquí el te.xtp de la 

•'jrden scevola» que el parsklo co
munista iraquí fia dlrigidc sus 
miembros. 

«Teniendo en cuenta' la fase de
cisiva por que atraviesa el partido 
comunista la coalición de los ele
mentos hostiles al mismo dentro y 
fuera del Ejérci to , se t e n d r á n en 
cuenta los puntos siguientes: 

Primero. — Deben ponerse a disr 
posición del partijdo, para ser u t i 
lizados en caso de urgencia, todas 
las armas y explosivos que posean 
todos los miembros regulares de las 
células y organizaciones populares. 

Segundo. -— Los miembros regu
lares deben hacer una c a m p a ñ a 
enérgica entre toda? las clases con
tra el Ejérc i to y la Policía, para que 
conozca,n la verdad sobre las acti
vidades equivocas del Partido De-
moórát ico Nacional y del Partido 
Socialista Baatb, que explotan la 
situación difícil actual entre el par
tido comunista y el Ejérci to. 

Tercero. — Se precisa desplegar 
toda clase de esfuerzos para con
servar el control de las fuerzas de 

resistencia popular, únicas que es
tán todavía controladas por el par
tido. 

Cuarto: — Se g u a r d a r á , en la 
conducta de estas operaciones, el 
n*ás grande secreto. 

Quinto;. -— El partido debe ser 
considerado en estado de moviliza
ción 'en espera de nuevas instruc
ciones. • , 

Sexto. — Todos los comités re
gionales y ios jefes locales deben 
mantener ál corriente al partido de 
cuantos acontecimientos se desarro
llen».—Efe. 

KÉñAJA DE PENAS A LOS 
A PRESOS POLÍTICOS EN EL 

ÍRAQ . 
Beirut. — El jefe del Gobierno 

del Traq, Abdel K a r i m Kassem. ha 
reducido las penas de prisión a to
dos lo» condenados tanto civiles co
mo i militares, informa Radio Bag
dad. • • \ 

Los comunistas se han opuesto a 
estas medidas de rebaja de penas 
adoptadas por Kassem. 

D e 1 5 a 2 0 

m i l l o n e s J e 

b a j a s t u v i e r o n 

l o s r u s o s e n l a 

ú l f i m a g u e r r a 

Son jiele millones más ds lo 

q<ie se había calculado 
Washing ton . — Datos e s t a d í s t i 

cos faci l i tados e n Moscíi revelan 
que la U n i ó n Sov ié t i ca tuvo do 
15 a veinte millones de bajas d u 
rante l a segunda guerra m u n d i a l , 
es^leclr, alrededor de siete m i l l o 
nes m á s de lo que se h a b í a c r e ído 
hasta ahora . 

Se1 a ñ a d e que por cada hombro 
mayor de 32 años existen dos m u 
jeres. 
RESTRICCION 

Viena. — El Gobierno h ú n g a 
ro ha ordenado una serie do res
tricciones a los movimientos de l 
personal de la Embajada do los 
Estados Unid'os en la capital do 
H u n g r í a , i n f o r m a R a d í o B u d a 
pest. 

S e g ú n u n a no ta entregada ert 
la Embajada , los Estados Un ido» 
e s t á n comprometidos en a c t i v i 
dades suborsivas y espionaje. Los 
detalles do las ^ imi tac iones s e r á n 
entregados a l embajador - -Efe . 
DETENCIONES EN K E R A L A 

T r i v a n d r u m , (Estado de K e r a -
la, I n d i a ) . — Unas c ien personas 
han sido detenidas por las a u 
toridades- comunistas del Estac ' j 
cuando el estado de r e b e l d í a con- ' 
t r a el Gobierno comunista en* 
t r a en su 25 d ía consecutivo. 

Boda de Príncipes 
en Bruselas 

L a Princesa Paola Ruffo df 
Ca l ab r i a y e l Principe Albe r to 
<fe Bélgica^ í o tog ra l i ad to s du

ran te l a ceremonia de su ma t r imon io , celebrada en la. iglesia 
de San M i g u e l y Santa G ú d u l a , el pasado día 2. 

( l o to C I F R A ) 

L a U R S S h a l a n z a d o u n c o h e t e e s p e c i a l 

que l l e v a b a d o s p e r r o s y u n c o n e j o 

s r e g r e s a r o n a 

Baile de gala 
en el "Salón', 

He aquí el §rrupo de distinguidas y encantadoras señori tas que hicieron 
su presentación en sociedad el sanado último, con motivo del. baile de 

gala oclfbrado por e! Salón de Recreo*—(Foto Fede) 

Landres., — Rusia ha lanzado 
otro cohete en e l que v ia jaban 
dos perros, que d e s p u é s regresa
ron a la Tierra , anuncia "Radio 
Moscú" .—Efe . 

IBA T A M B I E N U N CONEJO 
Londres. — La U n i ó h Sov ié t i 

ca ha lanzado u n "cohete espe
cial que llevaba dos perros y u n 
conejo", s e g ú n " R a d í o Moscú" . 

A ñ a d i ó l a emisora que los a n i 
males "a terr izaron s in novedad". 

Por ahora no se sabe has ta 
qué a l tu ra subieron los animaics 
pero la referencia a su regreso 
demuestra que este ú l t i m o lanza
miento no ha sido con un s a t é l i 
te terrestre como en el que via.jó 
la famosa perra "Laika" . Mas 
bien parece que este experimento 

l es parecido a las pruebas nor te 
americanas en las cuales se l a n 
zaron los monos "Able" y " B a 
ker", que d e s p u é s de llesrar al es
pacio fueron recuperados vivos. 

La emisora sov ié t i ca escucha
da en Londres ind icó que la prue
ba se r ea l i zó el 2 de Julio. I n d i 
có la e s t a c i ó n , que los animales 
fueron lanzados a lastcapas su 
periores de la a t m ó s f e r a en u n 
proyecti l ba lH ' i co geofis\oo de 
una sola sección y de t m radio de 
acción medio. A ñ a d i ó t a m b i é n 
que el proyecti l iba dotado con 
aparatos para estudiar la p a r c i ó n 

: u l t rav ic le ta del espectro solar, la 
estructura de la ionosfera, la co-

| rr iente de mi t ro-meteor i tos , l a 
I d i recc ión y velocidad del aire a 
diferentes al turas y t a m b i é n apa
ratos para def in i r d e n s i d á d . p re -

. sien, tempera tura y compos i c ión 
de la a t m ó s f e r a s e g ú n la a l tu ra . 

Todos estos son experimentos 
cient í f icos corrientes que parece 
vienen a doblar los esfuerzos oc
cidentales en este sentido y e l 
cohete, de m á s de dos toneladas 
de peso, fue lanzado a las 6,40 de 
la m a ñ a n a hora de Moscú del i n 
dicado d ía 2. Los perros, nombra
dos "Val iente" y "Nevoso" h a 
bían realizado ya con an te r io r i -

dad varios viajes en cohete. Este 
viaje de "Va l ien te" es e l tercero 
que hace en esa cla«c de v e h í c u 
los. 

\ El pe^o t o t a l de los animales 
o ins t rumentos t ranspor tados por 
el cohete es superior, dice l a emi
sora rusa, a los dos m i l kilos. L l 
lanzamiento — a ñ a d i ó — se r ea l i 
zó con toda n o r m a l i d a d : el siste
m a de r e c u p e r a c i ó n a s e g u r ó el 
a terr izaje de l a c á p s u l a - q u e con
ten ia los ins t rumentos c i en t í f i 
cos y los animales de prueba, que 
q u e d ó separado del cohete. 

Con arreglo a los datos p r e l i m i 
nares recogidos — c o n t i n ú a la 
emisora— el p r o g r a m a de inves
t i g a c i ó n establecido se h a l l eva
do a cabo y e n todos los aspec
tos se h a hecho acopio de va l io 
so ma te r i a l , o b t e n i é n d o s e por 
vez p r i m e r a i n f o r m a c i ó n acerca 

de l a c o m p o s i c i ó n de los gases l i 
geros de l a a t m ó s f e r a . 

En f i n , l a emisora a f i r m a que 
el estado de los tres animales 
d e s p u é s del a terr izaje es bueno 

y que las repetidas ascenciones de 
esos mismos animales h a n per
m i t i d o ob tene r ' datos sobre su 
adap tab i l idad a los vuelos en 
cohetes y a l compor tamien to de 
su organismo en c o n d i e i o n é s de 
ingravidez.—Efe. 

DESAPARECE UNA A V I O N E T A 

M i a m l ( F l o r l d a t . — E l s e r r i -
r i o de guardacostas busca una 
av ione ta desaparecida duran te 
su vuelo desde MJami a l a isla 
Acleuter ia , e n las BaJhamas. 

La avioneta l leva a bordo dos 
personas.—Efe. 

V i s i t a o f i c i a l d e l d i r e c t o r g e n e r a l 

d e U r b a n i s m o a i r a n d a d e D u e r o 

R S Í I Í H Í ™ m psra H n u ¡ m m DÉ 

ataioi paia m l n m m de m i m ¡BÉíial m 

mira! al plan de dMogÉeiieiilii de la [apila! de Eipaia 

El ilustre visitanie, que fue cumplimentado por 
varías autoridades provinciales, quedó maguiOcamente 
impresionado de su visita a la capital de la Ribera 

( I n f o r m a c i ó n en 5.̂  p á g i n a ) 

m u 

F i a o t i a y M m M M í 

A s í cal if ican /os p e r i ó d i c o s 
germanos a la ínfegracíón 

e c o n ó m i c a d e l Sarr» 
, SavrebrucckQn (Alemania Occi

dental). — L a corriente de camiones 
cargarlos con mercancías alemanas 
cont inúa afluyendo a t ravés ele las 
ya inútiles aduanas que existían 
hasta ahora entre el Sarro y el res
to do la Repoiblica ITederal Alema
na. Al mismo tiempo, ha dado co
mienzo en 510 contros de todo el 
San-e el cambio de francos por mar
cos. Los cambios en metálico es tán 
restringidos a. 50.000 francos; pero 
las cantidades depositadas en los 
Bancos son cambiadan au tomát ica
mente. ' 

Los periódicos de la Alemania 
Occidental, han acogido la integra
ción económica del Sarre en este 
país como un importante paso más 
en las amistosas relaciones existen
tes entre Francia y la República 
Kederal Alemana.—Efe. \ 
DKSPUES^ D E U N ATENTADO 

Roma. — La Policia Italiana y el 
servicio de contraespionaje han in
terrogado por lo' menos a doce per
sonas en relación con u n atentado 
terrorista que se produjo ayer y en 
el cual- una. bomba hizo explosión 
en el automóvil de un diplomático 
tunecino, originando la muerte de 
un n i ñ o e hiriendo a otros cinco. 
JEL X V CONGRESO D L L 

P A R T I D O COMUNISTA 
F R A N C E S ' 
P a r í s — Se ha inaug-urado en eJ 

gimnasio Dclaune.- en I v r y . el X V 
Congreso del partido comunista 
f rancés . . Asisten delegados de Aus
t r i a , ^Israel , Marruecos, Rumania, 
Túnez y Bélgica.—Efe. 
L L A M A D A ANONIMA 

Chicago. — La ÍPolicia recibió una 
llamada anónima que informaba que 
se rea l iza r ía un intento de volar el 
Museo de Ciencia e Industria de 
esta ciudad. Realizadas las oportu
nas pesquisas no se encontró na
da. La visi ta de la Reina al Mu
seo se r e t r a s ó 41 minutes cotí este 
motivo.--Efe. 
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J J I E N . f ranca-
" mente bien 
«c p o r t ó , c l ima -
t o l ó g i c a m e n t e 
hablando, e l p r i 
mer domingo de 
J ü l i o . Duran te 
el dia, h izo ca
lor, mucho calor, 
romo correspon
de a l verano, un 
verano que vie
ne m o s t r á n d o s e n o s , en estos 
ú l t i m o s d í a s , con su r igor a u 
t é n t i c a m e n t e canicular . Y , a l 
anochecido, una brisa suave p r i 
mero y m á s acusada m á s t a r 
de, hizo que pudiera respirar a 
gusto... E n def in i t iva , u n ^clá-
sico d í a veraniego, de los 'que, 
por desgracia, no disfrutamos 
muchos... 

Y , pasando de esa nota a m 
bienta l a otros perfiles caracte
r í s t i cos de la jo rnada dominica l 
que acaba de pasar, jus to es 
que destaqueipos, en p r imer t é r 
mino , l a t e r m i n a c i ó n de la "Se
mana Grande burgalesa" m o n 
tada por el empresario de nues
t r a Plaza de toros. Por vez p r i 
mera, en los anales tur inos bur -
galeses, la fer ia de San Pedro 
h a tenido cuatro corridas de t o 
ros. 

En otro orden de cosas -—aho
r a ya deportivas— subrayemos 

la ce l eb rac ión Qe 
la g ran carrera 
nacional tíiclis-
ta "Trofeo Ge-

' " V J A ncral V a g ü e " , en 
& H n * ^ -a <luc p a r ü c i -

11 paron casi todos 
•. i - ' ! ases nacio

nales q u e se 
pueden reunir , 
e x c e p c i ó n 'hecha 
de los. q i i e , s©en

cuent ran lomando par te en l a 
Vuel ta a Francia . El calor hizo 
que la carrera, .de por si dura, 
se presentara a los corredores 
con doble d i f i cu l t ad . Y se ven
ti ló a| spr int , en la call# de V i 
to r i a , ante u n gran g e n t í o . 

Por o t ra parte, el Deport ivo 
Juventud d e d i c ó su t rad ic iona l 
homenaje a sus jugadores, cuyo 
l ' . a lmarés en el torneo nacional 
de L iga bien merece esa muestra 
de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o . Y la 
s i m p a t í a de que estuvo rodeado 
el acto pone bien de relieve l a 
f o r m a en que es valorada esa 
ejecutoria de los .componentes 
del equipo jocista . 

S e ñ a l e m o s , por ú l t i m o , la ex
t r ao rd ina r i a concurrencia de 
p ú b l i c o en los alrededores de la 
ciudad y en el "real" de la fe
r i a . Y, con ello, habremos hecho 
nuestro hab i tua l c o É i e n t a r i o 
sobre la jo rnada dominguera en 
nuestra ciudad...—B. I . 

tam Inlofiliife i M i i o r p i m s o l i l e i 
D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

C O N V O C A T O R I A D E BE- ' 
C A S P A R A E L CURSO ESCO
L A R 1959-60. — L a D e l e g a c i ó n 
Nacional de Juventudes, convo
ca para el actual Curso Esco
la r 1.109 becas, p a r a estudian
tes de Rachi l lerato Elementa l , 
Magis ter io , Comercio, Sacerdo
cio, Academias prepara tor ias 
M i l i t a r e s etc., etc. L a Delega
c i ó n do Juventudes, i n f o r m a r á 
gra tu i tamente a cuantos lo de
seen y fac i l i t a rá las solicitudes 
modelo oficial , que s e r á n de
vueltas para su t r a m i t a c i ó n a l 
S(.rvicio do A y u d a Juveni l . E l 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de docu
m e n t a c i ó n finaliza el p r ó x i m o 
d i a 15 del actual lo mismo para 
nuevas solicitudes que para las 
de prorroga . 

Las oficinas de la De l egac ión , 
pa ra faci l i tar la i n f o r m a c i ó n 
que se desee' e s t á n abiertas te-, • 
dos los d í a s y durante la j o r n a 
da de la m a ñ a n a do diez a dos 

Las condiciones que so preci
san para sol ici tar los beneficios 
de estas bocas, son las siguien
tes: . • 

Primero.—Ser e s p a ñ o l . • 
Segundo.-^Pertenecer a la Or 

g a n i z a c i ó n en sus Secciones. 

Tercero.—Carecer el sol ic i tan
te do medios e c o n ó m i c o s para 
sufragar los estudios. 

Cuarto.—Para los solicitantes 
do becas " A l b o r t o Or tega" te
nor menos do 21 a ñ o s y para 
las de Sacerdocio " E i j o Garay." 
menos de' 22. . 

C E N T R O S D E E N S E Ñ A N Z A . 
—Se recuerda a ios maestros de 
la cap i tab y p r o v i n c i a la obliga
c i ó n do r e m i t i r los cuadernos 
do R o t a c i ó n , como justif icante 
do las actividades desarrolladas 
durante el Curso Escolar 1958-
59, antes del dia 12 del actual 
para su ca l i f i cac ión , siendo de
vueltos aquellos que no reunie
r a n las condiciones exigidas 
p a r a premio. 

So" recuerda q u é por el solo 
hecbo d e ' l l e v a r el cuaderno de 
R o t a c i ó n y conieccionar Jos 
murales so c o n c e d e r á u n pun
to para el C o n c u r s o - O p o s i c i ó n . 

M O V I M I E i N T O D E M O G R M ' I -
CO.— D u r a n t e le d í a de ayer, sé 
v o r i t í c a r ó n en el R e g i s t r ó C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: F e r m í n Forreros 
López , Juan R u b é n Camarero 
Rojo, J o s é M a r í a P é r e z C a s t a ñ o -
sa, M a r g a r i t a Santos Y a m i ? / , 
Dan ie l Á l t i z a r r a Ub ie rna , Pedro 
Pablo Quirce Crespo, B e n i t a 
A r r o y o Santos, M a r í a del Car
men S a n t a m a r í a V i v a r , M a r í a 
Luisa Plaza P in to y M a r í a V i s i 
t a c i ó n G o n z á l e z A r a g ó n . 

IVlatriincniCíi: D o n José L u i s 
F o n i á n d e z , R o d r í g u e z con d o ñ a 
Wei le f r ida G a r c í a , m a ñ a n a , a Jas 
doce y media, en San Lorenzo. 

I )€lunciones: Gonza lo Meleiró 
García , , do Morale ja , do • C u é l l a r 
(Regovia). 63 años' , Hospi tal pro1 
v i u d a l ; E l o í s a .Sao/, Kha-s, do 
F o ñ c e a ( L o g r o ñ o ) , 62 anos, Con 
c r p d o n . 5 y Mateo V i c a r i o Per /. 
de Q u i n t a n i l l a Cabrera , 57 a ñ o s , 
San Is idro , 9,. 

Hora 
e a c a u é t a 

Relojería ESPADA. — Joyería 

COLISEO. — UEI conquistador 
df Mon/ jol ia" (3) y. "L ibe r t ad o 
muer te" (1 ) . , 

AVENIDA. — "El globo ro jo" (1) . 
C A L A T R A V A S . — " S c o t l a n d 

Y a r d " (2) y "Su Majes tad de los 
mares del Sur" (2 ) . 

C O R D O N . — " B a r r i o peligroso* 
(3) . 

G R A N TEATRO.—"El t i r a n o de 
Pisa" (3) y " E l m u n d o del s i len
cio" (1) . 

A S T O R I A . — " C i t a en H o n g 
K o n g (3) y " C u r r a Vele ta" (2) . 

-"Pacto de honor" (2) y 
"Faldas a bordo" (3 ) . 

EN MIRANDA > 
NOVEDADES. 7- "Todos pueden 

m a t a r m e " (3 ) . 
M E C I S A . - - " L u n a de verano" (2 
APOLO.—"La ley del Norte." ( s in 

ca l i f i ca r ) . 
T E A T R O C I N E M A . — "Trape 

c io" (3) . 

B N ARAIS D A 
T E A T R O P R I N C I P A L , 

e s t á n les Agu i l a re s" (2 ) . 
4 A q u í 

C R E D I T O PARA T^IATERIAL.— 
Por Orden del M i n i s t e r i o de E d u 
c a c i ó n Nacional se asignan a la 
Escuela de Comercio de Burgos 
33.000 pesetas de l c r é d i t o de 
1.416.750 destinado a l a adquis i 
c i ó n de ma te r i a l y gastos de sos
ten imiento de d icho Centro do
cente. 

dia 28 de Junio de 1959, en l a i m 
posibi l idad de hacerlo personal
mente, nos ' ruegan t rasmi tamos 
su g r a t i t u d a cuantas personas y 
amigos se interesaron por l a sa
l u d del finado, c'urante el curso 
de su la rga enfermedad y á s i s -
•tieron a las honras f ú n e b r e s ce
lebradas en sufragio .del eterno 
descanso del a lma del d i fun to . 

V I S I T E L A NUEVA 

Coníitería Santa Cruz 
„ San Lorenzo, 8 

Helados de todss clases 
fyETR.AS D E L Ü T O . - Eh V i 

l ladiego falleció el p a s a a ó do-
n'unqo, a los 69 a ñ o s de edad y 
confor tado con los Santos Sacra

mentos, el s e ñ o r den E m i l i o Le
po?. Sadorni l , capataz do Obras 

J ' ú b l i c a s , re t i rado. 
Descanse en paz el a lma dei 

finado y rec iban el, tes t imonio do 
nuestro pesar sus afl igidas hijas 
d o ñ a Delf ina , d o ñ a M a r í a Asun
c ión y d o ñ a M a r í a Lu i sa ; hijos 
po l í t i cos , hermanos y doma;' 
miembros do la fami l ia doliente. 

ACCIDENTE D E AUTOMOVIL.— 
A mediodía del pasaílo sábado y 
cuando circulaba por la cari-otera 
Bilbao-Burgos, el- coche mat r ícu la 
SG—4262, conducido por don Alfon
so Mart ín Hernán (es, de 42 años, 
casádOi sastre, natural y vecino do 
Madrid, Calvo Sotclo, 28, .a quien 
acompañaban su esposa «doña L u 
cía Gi l Mar i in y sus hij'as d'e 11 y' 
í'4 años , Marjá Isabel y Trinidad, al 
llegar al ki lómetro 49 dé la citada 
ruta, en el lugar donde exis te»una 
fuerte pendiente con dos -curvas pe-

' ligrosas, se cruzó con olro vehícu
lo, matricula SA-2040, propiedad del 
vecino tle Vil lanuevá do Mena, do ti 
Domingo Soladrero Orbide y para 
evitar el encontronazo/con éste, h i 
zo un brusco. virajet patinando el 
primer automóvil pn la gravilla 
para terminar volcando en el firme 
de^la calzada. 

k 
EJ mismo i3jF. Soladrero, auxiliado 

por varios vecinos de « L o s ' P a r a d o 
r e s » ' ^ rocedió a prestar auxilio a "os 
accidentados, poniendo en posición 
normal el coche y ayudando a sa
l i r déi mismo a los ocupantes. La 
nina. Trinidad Martín presentaba 
ligeros rasguños en uno de los bra
zos y ligera conmoción cerebral y su 
hermana varias contusiones en la-
cabeza, de pronóstico lt;vc. 

F A R M A C I A S D E , G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é A n 
ton io , 12; Last ra , M o l i n i l l o , 24 y 
Do Abajo, Vi l la rcayo, 10. 

precisan peones 
Coriíslracciones Vicente Torres 

Garc ía 
Vitoria, J(i-7.2 

• G R A T I T U D . — L a esposa, hijos, 
hi jos po l í t i cos y d e m á s famil iares 
de don M a r t i n P é r e z F e r n á n d e z , 
que fa l lec ió en V i l l a g u t i é r r e z el 

E L S E Ñ O R 

(Capataz de O. P., r e t i rado) 

fa l lec ió cu Vi l ladie i ío el día 5 de J u l i o de 19.59,' « los 03 a ñ o s edad, habicudo recibido fus San
tos Sacramentos y ta Be i id ic ión Apeí i tó i ica de S u San t idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apemnlas h i j a s , ' D t i f i n a , M a n a A s u n c i ó n y M a r í a Lu i sa ; hijos, pcl i t lcos, A n t o n i o Mar t i l l e / , 
de ' . luana, Florencio Morales Y á ñ e z y Gaudioso P é r e z Ca lvo ; hermanos* Angela y Francisco; .her
manes praitiecs, nietos, sobrinos y ' d e m á s fami l i a , supl ican á sus amistades una o r a c i ó n per e l 
eterne descanso de su a lma, por cuyos actos de car idad l^s q u e d a r á n eternamente agracedidos. 

Las misas que se celebren los d í a s 7 y 8 e n la iglesia de San Lorenzo, do Vil ladiego, a 
las diez do la m a ñ á n a , s e r á n aplicadas por *1 eterno descanso do su a l m a . 

Vi l ladiego, 7 do J u l i o do 1959. ' , x 

C U P O N P R O - C I E G O S . — En 
el "sorteo celebrado e l d i a de ayer 
r e s u l t ó p remiado con 250 Pesetas 
ol n ú m e r o 41 y premiado;; con 
25 pesetas, lodos los n ú m e r o s ter* 
minadds en 41 . 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Tiene a su d i s p o s i c i ó n m á s d« 

500 Perfiles de M o l d u r a s para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

A l lado de la Sala de Fiestai 

B O L E T I N M E T E O R O L C G K 
C O comprensivo do los datos re-
cogidos ayer en e l Ohsorvalorln" 
del I n s t i t u t o .de E n s e ñ a n z a Me. 
d i a : -

- B a r ó m e t r o — A las ocho de 1̂  
m a ñ a n a , 695,1. a las dos de IS 
tarde, 695,2; a las .siete dfe n 
tarde, 693,7. 
. T e m p e r a t u r a ambiento. — Má

x i m a 30 grados, a las 18 h o r a ¿ 
m i n i m a , 13,2, a las 7. 

'Di recc ión y ve loc idad .de l vierí-il 
to.—A las ocho do l a i n a ñ a n a 
NE. , 14,4 K m s . ; a las dos de la 

' t a rde , -NE. , 7,2 K m s . ; a las siete 
de la tarde, NE. , 14,4 K m s . 

Recorrido,- 256,6 K m s . 

ATROPELLADO POR UN CO. 
CHE.—En la carretera general (|e 
Madrid-Irún, inmediaciones de Mi
randa de Ebro, fCfC atropellado | 
sábado por la tarde, por el automó
vi l matricula M-145962, conducido 
por su propietario don Manuel San. 
chez Tabernero, teniente coronel de 
Aviación, el niño de 8 a ñ o s do edad, 
Saturnino Barbero Pé rez , que vive 
en Miranda, calle de Santa Lucia, 
53, 2."*. 

-Al parecer el muchacho iba ju
gando con una pelota y al llegar a 
su altura el ̂ automóvil cruzó la cal, 
zacW, sin que el conductor pudiera 
evitar el atropello. 

Fue curado de primeva intención 
en el botiquín do l a . C r i ^ Roja, apréi 
ciándpsele upa. herida'o©ntusa, en la 
cabeza y pie izquierdo, con fractu
ra de clavicula derecha., siendo tras, 
ladado después a su domicilio. 

P R I M I - M A N I V K U S A R I O D& 
K L £ B Ñ O R 

(/'/ 3 falleció d díó 8 (!•: -íufió (k n W i f ' $ * ¿ 12 ' " ' ^ 'lr <''/"'? 
,:• nc.ibir los Sanios Ntfcrunirnm y-Tu bend ic ión 

f , d é ¿JÍÍ Su ni ¡dad. 
Q. M. P . D . 

•Su apenada esposa, d o ñ a Elisa G ó m e z M a r t í n e z : h i jos ; M o i 
s é s , ' Elisa, M a r i a do los/Angeles, F idola y M a n a del I -dar . 
madre po l í t i ca , d o ñ a A v e l i n a M a r t í n e z Carrasco; hermanos, 
d o ñ a Justina, d o ñ a Nicolasa, d o ñ a Carmen, don J o s é , dona. 
M a r í a y d o ñ a M a r i a do los Angeles; hermanos pol í t icos , t í o s , 

' . ' sobrinos, p r imos y d e m á s í a m i l i a , 
R u e q a ñ a sus amistades una orac ión por él eterno des

canso del a l m a dbi finado y ta, a$tsteii6ia al funeral que, 
tendrá lugar M A Ñ A N A . M I E R C O L E S ' , a las D I E Z de la ma
ñ a n a , e n i a pqrroqváa de S A N P E D R O D E L A F U E N T E , per 
cuyp acto de piedad les anticipan las gracias. 

Burgos, 7 de Ju l io de 1950 1 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L J O V E N 

José Enrique D i e z M o l m e r 
E S T U D I A N T E D E M E D I C I O N A 

¿ IMiemlin, ^e !a J u v e n t u d de Acc ión C a t ó l i c a y Congregante M a r i a n o 
Fa l lec ió d d í a 8.de \)niui de IDSS, a ios | | a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i p l í los Santo.s Sacra-

^ incntos y ].a l í e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de su SantidaM 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados padres, don J o s é D iez Run iayor y tícña M a r í a L u i s a M o l i n e r y G i l - D e l g a d o -
h £ m i a ñ a s , M a i í a I,u]'.a y M a r í a de l P i l a r ; abuelcs , c x c c l c n t í s i m c s s e ñ o r e s don L u i s Mo l in t - r 

M a r t í n e z y d o ñ a M a r í a Francisca G i l - D e l g a d a y Cayado; l íos , p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Sup l i can una o r a c i ó n por el eterno descaso do su a l m a y la asistencia a a lguno do los a r r . | 

tos religiosos que so. c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s : E n San Lorenzo, a las nueve, m i s a gro- ; . 
goriana. s e g ú n so viono celebrando todo el a ñ o , e n la misma iglesia, a las ocho y media , nuevo 
y media, diez y diez y media; en San ta Agueda, a las ocho y ocho y media; e n l a S. I . Ca tedra l 
(cap i l l a del Sant is inio Cr is to) , a las siete y media , ocho, ocho y media y diez y en la capi l la 
do San Gregor io , a las ocho y med ia y nueve^ en la iglesia de í á Merced, a las nueve, a las 
doce y a t e una, a s í como la E x p o s i c i ó n y Hescrva del S a n t í s i m o Sacramento~que so c e t ó b r a -
r á el d i a 8, do cada mes, en la c a p ü l a de las Religiosas Esclavas y en la del Colegio .de M a r í a 
Jumaculada (Servicio P o m é s t i c o ) . • , . 

Por cuyos actos de piedad les an t i c ipan ias m á s expresivas gracias. 
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11 AUTOMOVILISTAS i ! 
Matriculacionea, Tran»-
ferencias, Carncl» do 

SE A L Q U I L A local en conductor, t ramita rá-
Gamonal. Razón Pana^ pidamente G e s t o r í a 
deria Florencioi López. Quintanilla. ^ 

F f M ,}1.itíma tyMil FURGONETA «Ford» del Cid Campeador be ^7 H.p- toda prueba. 
alquila .segundo piso Y ^ r i c i o RUÍZN 12 5'« 
con cuatro habitaciones, ^ S i l o 1146 
baño y cocina, soleadi- Telefono m b . 
smo, temporada vera- MORRIS-Minor como 
no, sin muebles o con « " e w . de Particular a. A c mpra ^ SE NECESITA criado COCINERA y doncella BÁLIJÍSTAS' «Fecul» CLASES particulares g*U»|)ng V 
muebles. Informes, nu- PaHiculai. T e l e f o n o ™ ™ * \ ™ ™ £ * p ^ para vaquería, soltero, con informes so nebe-para. automóviles, re- niños o niñas do 8 a tiABftüüd 1 
mero üe la misma ^00^ Contado. Paseo Molino, cualquier edad. ínfor - sitan para Madrid, ve- molqncs, c uniónos. Ca- 12 añóB. Pisones, 15, á.1' 
Ave"1(Ja- VENDO moto Iso Seo- ^ ( L e ^ a z n i ) mes Bar Miguel. P4e- raneo Burgos. Bemal. He yillanubla, 5. Va- derecha. 
SE A L Q U I L A " : - - "fa- r l , , 0* Rr'- ^ v ^ f a ^ 

J'IOKDIDA capota, si- TRASPASO mod 
lia niño vo rd í , trayoc- tiendecita. zona 
lo Qlijalahilla Escala- líos, negocio fácil-"flí 
da. Huidos-, Villasur do atender, con buen-ren-
Herreros, i-'o- gratifica- dlmienlo. Informes dt-
r á Bar La Fuente. Ca- rectamente Casa Ru»* 
He Vitor ia . 
E X T R A V I O lentes gia-
duados, frayecto Ave-
llárros, Avenida Geue^ 
ralísimo a Mercado ga
nados. Grat i f icaré do-

V E N D O una ternera volución. Arco del P i -
cuatro a'as pura- ra/.a lar 10, i.'-*, núm. 2. 
holandesa; Huelgas, 29, HALLAZGO 
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p i s o oter. Pepe Gil , en B r i -
amueblado comodida- viesca. SEGURA. Leyland Co-
des, telefono y cocina SE V E N D E camioneta "^í* „ . . ¿1 
eléctrica con servicio Ford, 17 HP. Para tra- SEGURA. Austlt? tSMAJ. 
de asistenta para ma- tar con José Varona. SEGURA. Man 145. 
irinionio solo, témpora- Teléfono núm. 6. Tar- SEGURA. Siempre pMh 

^ S r S f i r - daj0S (BurgbS)- cios interesante?. 

FINCAS 
bla, 2. Generalísimo, 1, 1.'-' lladolid. 
N E C E S I T O mucha. SASTRE 11 e c e / B i t a CEPILLADORA com-
cha. Confitería Araico. aprendiza. Merced, 6 y binada mesas 190x35 ' 
Carnicerías-, 2. Avellanos, 4. cms., motor 3 HP., fa- 'S!2' V E N D E piso llave 

cordera. 

ñu. ' d u e ñ o Juan Gutie SASTRERIA Moreno, SE NECESITA asisten- cilidades. Informes esta en mano. Avenida Cid 1>0K tener dos g r i l l a - del Rey. 
necesita pantalonera, ta. Razón Mercería Gó- Administración. Campeador. iniormes (]ol.as Vendo una marca SE V E N D E 
Rey Don Pedro, 27. moz. Miranda,-^ COMPRO calefacción ^ f . ^ P 0 ^ » . ^ -̂ e1010"0 Ajur ia T 80, a tdda segadora ^ 

agua, completa. Teléfo- 5?'l¿- Vf>^iv a ü tarae. prueba^ facilidades^jie bueyes^ buen^ uso. Cru- HALLAZGO reloj vier-
oche. Razón Pelu-

centrico, pbcf^ 
rrez. Rublacedo de A r r i - Calzadas 18 'S0 maquina Ka 

carro de 

Pisos con locales. Pisos 
temporada, mobiliario. 
Locales. Vitoria, 21. 
UNA o varias habita-
cionesí confortables, con 
baño, alquílanso tempo
rada verano. Informes: 

'esta Adminis t ración. 
V. E R ' A ' Ñ ' E A"N T E S, 

Pegaso 165 HP. VIASA. 
Facilidades. Gregorio 
de la Revilla. 15 y 17. 
Teléfono 38481. Bilbao. 
V E N D O Seat 600 recién 
estrenado, matriculado. 
Razón : Teléfono 2555. 
Vitor ia . 
SE V E N D E Velo-Solex 
Orboa,' nueva. Razón 

bios legítimos en sus 
cuatro especialidades 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Styr. Paseo Mo
lino, 13 (Legazpi). 
VENDO Motobic nno
va, 75 centímetros. Ra
zón, Miranda, 17. T;u 
íler. 
MONTESA vendo. Lá-

WECESITO donce
lla.' sabiendo obli
gación, inútil sin 
informes: b u o n 
sueldo. Razóh Go
bierno Civil . 

color azul, en río 
ximidades C a s t a ñ a 

res. 'fSjé gra t i f icará en 
Santander, 19. Por t e r í a . 

informes, hay agua co- Llana de Afuera. 3. • ^ ¿ g en v .aa.. ^ p a r ^ o . • Atapuerca. 
nionte, buen sueldo. 'VENDO paja blanca, vninfnm S 2 ! ínulnv MOTORES para ,aven- SEGADORA atad ora. 
Farmacia de Es tépar . servicio por carros a vlliaL01", tadoras y grupos de ríe- perfecto estado c 
Teléfono 2. 
COMPRAS Y VENTAS 

domicilio. Barrio Gime- n ° ' ^ iec l l laaa panaae- g.^, Aventadoras y 'en- po hilo sisal, doy en 
16. Carbones ru i -^asa, tincas rus t í - c.acat|01.as. Vidaurrcta y ,11.000 ptas., por serme 

NECESITO sirvi^iHa, 
principalmente sacar 

" iMirv,-.. : n iñas . . Defensores de 
S u A d V i n t ó ^ Avenida Cid. 55. Dro- nz. Deionsores de.Ov.e- Oviedo. 1 .1 . - i zqda . 
' . guena Ojeda. <l0. '• v 

m e n o, 
Masa. 
VENDO pollas de dos 

POLLITOS recién na- meses, gran garan t ía /Vl i ,Nr)0 f. .200 , 
cidos. Avícola San I s l - de prueba. Casa D a v i d / ^ J ^ / ^ J f 2o0^ 
4ro. San tac l a r a . 46. Santa Dorotea. L m S t á b ^ e a ' i T k i l S 

POLLAS, criadas a l U-QS de Valladolid, ca-' 

cas, facilidades do V £ cótnpaMeL. S. Á. San W g é h 
go. Barrio Gimcno. 16. pabr0 20 Burgos. 5969. 
Carbones Masa. ^ j - - ^úhf -.TT(.VI 

T A X I Ksnault, 4-4, 2$ 
ína de sonoras Moni. k ¡ |ómet ro . Telefono 218* 
•ta Agueda,, 11, bajo. T A X I ^ 

Í 'KKDIDA careta con grandes pequeños, 2,W 
sitivo para respi- k i lómet ro . T e l ó f o n o l 

1564 y 1520. 
PASAPO ^ITES. penalej. 
l i l i i mas voluntades, I ' ' 
cencías . Confíelas • 
Ges tor ía QuintaniH3' 
SEGUROS General» 

le venta. Telefono 

ra. Plaza Josr ntonio. 
TRASPASO local a 
P1'". j f ' H a baiis-inia. 
propio par;?, agencia kil 
transporto deseargt ié ' j 
oai-yno. rallo amplísima ,,¡( 
ai)l.oi i>-.a'la ;i p.-i i-oain1ei« ¡̂ [j 
10 ca.niio/ics, SM daría •j • , 
011 pr(ío¡(> bajisimo, sólo 
por unos días . Tnfdy^B '('\| 
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Teléfono 4117. 
vi . ' AI r»TrTT ^ n i m 0 — - J ' SE NECESITA chica. POLLITOS amboa ' se- i^uelo, extraordinarias, ¡ r e t e ra eeneral com-
•imuoWado sitio céntr í - SEGURA. Saurer 10 to- VENDO moto Lube 99. Hotcl Castellano. , xos. Avícola Már ía Isa- «Granja Los . Cubos», pietamente Slank; ^ P ^ ^ d / s - u . t Í M i ^ a d a r k ? ^ : estr^ I n f o r m e s Concepción de Santa M a . 'nar nombrc com'prador> núm. 2, bajo 

magníf ico chasis, largo VENDO Vespa. Cadle 
y bajo, propio ómnibus Madrid; 85. 
y mercanc ía volumino 

co. Plaza 
r ía , 4. (Peluquer ía) . 
ALQUILÓ chalet amue
blado, temporada vera
no, telefono, jardín. Se
ñor Cascajo. Avenida 
Cid. 33. 
PISO a m u e b l a d o ' c é n -
trico, confortable, al
quílase. Infonnos: Deli-

COLOGACIOMES sa. 
PEGASOS y Ébros , es- 1 
tronar, entrega inme- SE NECESITA chica, 
dia ta. Lcylaml, Man. Avenida del Cid. 87, 2.» 
Mercedes, B e d . f o r d, SE NECESITAN chicas 
Stcyr y otros últimos F«J"íl la limpieza. Ra-
modelos. Todos maguí- zón Pescader ía Patio. 

casepa cocina* buen 
sueldo. Vil la Conchita. 
La Castellana. 
NECESITO asistenta 
para lodo el día, con 
informes. San Cosme, 
14, 4.», . . 

L A B R A D O R E S : 
Vuelva-parvas au
tomático, ^tres gan
chos, precio fábri
ca. Talleres Ortiz. 
Carretera Vallado-
lid.) Teléfono 5447. 

oias, 5, 2'.* centro. 
NECESITO p i s o en ¿(¿Q estado, precios"in- Calle Molinillo, 
reüta. Informes esta teresantes y máximas MUCHACHA se nece-
,,\(iniijiistracion . facilidades. sita con informes, des 
SE A L Q U I L A N dos ha- SEGURA. Compra auto- naeses en Santander, 
bitaciones por témpora- móviles nuevos, pago Informes, Plaza José 
da, con o sin derecho contado. Paseo Mol i - Antonio, 31. La Confec-
cocina. Huerto del Rey, no 13 '(Legazpi). ción. 
12. tercero. SEGURA. Paseo d e 1 SE NECESITA chica y 
I N T E R E S A piso, pro- Molino 13. (Legazpi). asistenta. Raz^n, Ma-
ferible amueblado, Oc- Informes en Burgos, drld, 29, 1.° derecha. 

S E Ñ O R E S bilbainos bel. San G i l , 7, Burgos. Santa Agueda 27-29 y señorial dueños , con 
precisan cocinera o chi - POLLITOS recién n a c í - ^ ,^c'^fo,10 calefacción, t e l e f o n o , 

dos, t o d o s los días. PERSIANAS D u e r o casas P a r a obreros. 
Granja S a n Benito. Soria Calle de Corte." magnificas dependen- VENDO máquinas gua-
Aparicio y Ruiz, 12. núm 36, bajo, Teléfo- ^as" Pam 1.600 cabezas dañadoras , usadas, en HUESPEDES 
Det rás Audiencia). Te- no 5783 Facilidades de ganados lanar, vacuno, buenen condiciones. Jo-
léfoiio 1146. pag-o cerda, e t c . P r e c i o 

sé García. Taller mecá-
PERSIANAS todas cía- ^ . T r ' m s r ^ • . ^ . . . i ^n^c JOSOA™0, ' Entregando riiCo agrícola. Burgos;. CEDO habitación dos HALLAZGO p a q u e t e 
ses y precios, puest a A L O N E S americanos, 8.000.000 resto muchas 2 Reinosa. 
en el día. bolón SAH ^ ' ' ¿ m e n t a l y formtu- facilidades. Urge venta, n p . o r m v _ wnñet tr 
Pabfo 9 ' ^ C0,6n' ras. Productos^ p a r a Balsa, Montero Calvo, ^ d % % ^ l ^ con 

VENDO trilladora Rus-
ton- I ruña como nueva, ¿asü l ia» 
Buen precio. Informes: 
P a n a d e r í a I . r i g o y e n. 
Huarte. Pamplona. 
NECESITO trilladora 
grande a renta, once 

-vagones. Ensebio Gar- P E R D I D A carnet trac-
cía. Villamiel de Muñó torista e identidad, des-
(Burgos). x de puente Estación a 

Merced. Grat i f icaré en
trega- calle Aramia do 
Duero, 7, 4.^. 

PERDIJDA rueda «Ves
pa», trayecto Cafiteldol-
gado-Bur^os noche dia todos loa ramos, 
5. So fíratificará entre- luta g a r a n t í a . Geston», 
ga Almirante Bonifa/., Quintanilla. 
9. Burgos. «La Flor de 

P E R D I D A gafas gra
duadas con funda. Gra-
tif icaré, Vítorüa. 10, 3." 
derecha. 

E M P B S B O a J * 
merclales, a tX^ í 
ítmbradaíB, iiwjewf 
Üe visi ta . Invl jg 
ciones, prospec^5* 
de propagand»! 
T A L L E R E S 
F I C 0 3 cDlarla J}* 
B u r g o » . Ca31« VV 
torla, 18. Tfc^O*1 

S E P R E C I SAN 
cuadrillas destajis
tas para movimien
tos do tierras en 
z a n j a s . Razón : 
Ola barr ía Herma
nos Constructores, 
S. A. Obra Las Cal
zadas. , . 

. . . , , , , , , , . permanente. 
POLLITOS alta selec- Madrid 
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghorn FNSFfÍANZAS 
Granja Mirasol. Piso- C"úcr,ftr,£-A0 
nes, 7. Teléfono 2960. 

Pez, 16. 10. Valladoli.i. correas tlTpozoidaleSi 
'VENDO pisos nuevos j-notor eléctrico Siemens DOY pensión 28 ptas. MIIFRIFS 
exentos, y plánta baja. 30 H P , línea y d e m á s completa, hay téléfono 
Avemfla^Cjd Campea- accesorios, lo mismo y baño. Calle Brivies- — — 

junto que separado, con ca, 13 habitación 8. VENDO 4 sillas y me-
Í • : > . , , .i o •PO/>!I!HQ rJoo A a T-10 o-t-i' Tn_ _ — ̂  . . , -

VENDO 
garan 
Plata. 
HULES 
1 um- , l o c a c .n1, c°0 día 6. «Castrillo». Mone- céutica Burgalesa. Aiur ia 110-Con motor 

tubre a Mayo. Telefono Casa Mipuolito. San P.-u NECESITO muchacha, cha coh informes, casa Personal especializado ó ^ 10 SE V E N D E piso' libre, Diesel de 36 H P . on 
3511. blo. 3. Teléfono 3776. buen sueldo. Héroes A l - poca familia. San Cos- en el mismo, colon, san D A I l I A cIascs a dom¡_ amplio, con baño, cale- perfectas condiciones y 
lUiTOMOVILES Y SEGURA. Mercedes 180 eazar, 4¡ habitación 16. me, 14,.'t.'-'. ^ * eilio bachiller, especuvl facción, céntrico. San facüidados pago. R a z ó n ' c a d a con F ; su dueño 
t l u ' v Diesel, seminuevo, pro- MUCHACHA para n i - NECESITO oficial tor- EORIIAJE de ricas latín. Informes esta Ad- Lorenzo, 27, 2.?, izqda. Víctor Núñcz. Agreda .Jenaro ,Ortega. Hospi- TRASPASO tienda ar-
"nnrnnmno "" cio ir)fresante. ños, buen sueldo. Telé- ñero de 10 a 20 d ías , vendo. «Chano*. Junto ministración. Frente Barber ía . (Soria). ta l del Rey. Palio Ce- tícufos turismo. Plaza ••••• ..^¿tf, 
ACCESORIOS S E G U R A . Plymoath fono 4083. Avenida del Cid 44. Fabrica Sedas. BACHILLERATO, - re- VENDO o arriendo p i - VENDO dos terneros rrado núm. 6, 2? Santa Mar ía , 8, con mo- P I S O S : A c u c h i l l a ^ 
. Diesel estrenar. A Y U D A N T E de cocina SE NECESITA rnucha-^SE V E N D E N dos válidas, preuniVersita- so, temporada verano, suizos, de cuatro m e - P E R D I D A reloj pulse- biliario y existencias, Barnizados, E " jAjor»-
COCHE vendo barato GARA.TES Segura. Pa- aventajado en el oficio • cha para todo, con in - «Cha poli nos Americn- rio. magisterio, clases ¿unto callo Vitoria. Tn- ses. procedentes do To- ra. ^ t a l l e r g ) , ^ Nar blas. n ota 300 pesetas^ Ra-- Limpiezas ^ ' ^ ^ f o ^ 
t>nr •Hlhidioación Ver- seo Molino 13 (I jomi^ v pinche, neslnuranlo íormeg, 'buen Kiiehlo. nos», amplias fácil ida- particulares, grupos re- formes, Bernabé Pé rez rrelavega. Capiscol. V i - (Jrainu-;.! o 
i¡) Garaje M S n o . . p l ) . - _ Pinedo. - - Teléfono. '3278. • d.-s. Hotel Castellano. < lucidos. Teléfono: 3612. núm. I.. I>ort.er¡a. II a franca, 4. . ^u.tidus. 

SE NECESITA mu^Jia- perador, 

TíASPASOS 

PASAPORTi:-- . L C*X 
les. Planos, Ultima ^ 
luntad. Registro ^ 
Caza. Gestor ía San» 

Encna dernaclonei^ 
corrientes y ^e • ¿ 
to. encárgue las ^ 
ÍTALLERES G R ^ 
PICOS «Diarlo o« 
Burgos». Calle VI* 
toria. núm. 1S. 
lé íono 2852. 

Ñarblaa. r i nta 300 pesetas. H a - ' Limpiezas r 
M.uli id, 7. zón Santamaria. Huef'tó La ín Ca lv^ 7. Tpir ' 

Rey, 2, 2.°. Tardes, 6-8. 3699. . -
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BICICLETAS B. H. 
1Á MARCA DE IOS CAHPCONiS 

J a n s s e n s y D a r r i g a d e v e n c i e r o n e n l a s d o s 

p r i m e r a s p i r e n a i c y 
B a h a m o i i t e s , s e g u n d o e n l o s p u e r t o s d e A s p i n y P e y r e s o u r d e 

Dofto y H u o t l o s e s c a l a r o n e n p r i m e r t é r m i n o 

Verineulin, nuevo ^jersey atnarilló'* desdé el domingo 
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E t a p a D o m i n g o 

Bagneres de Bigoi're.—El belga 
Janssens se adjudicó' , la primera 
ctapíi montañosa de la Vuelta Ci
clista a Francia, Bayona-Bagnercs 
de Bigorres, con la subida del Tour-
malol. 

Once fugitivos realizaron una es
capada a 35 ki lómetros de iniciada 
la etapa y guando llegaron al pie 
del famoso <'C0ll» llevaban ya seis 
minutos y medio de ventaja sobro 
sus más inmediatos seguidores, Mas-
trotio y San Emeterio, once y me
dio sobre Manzaneque y 16 sobre el 
pelotón compacto, en el que figura
ban los escaladores Bahamontes y 
Gaul. Al pie do la citada subida, 
Bahamontes y Gaul se escaparon, 
seguidos por Riviere, pero aquélla 
fue coronada en primer lugar por el 
belga Desmct, seguido do Privat, 
Janssens y Mahe, llegando Baha
montes y Gaul a los 11,32 del ven
cedor. 

Cinco corredores, Janssens, Privat 
Mahe, Vcrmeulin y Desmet so dis
putaron ya el triunfo en el descen
so y se impuso Janssens, seguido de 
los otro cuatro, todos en el mismo 
tiempo: 6-23-33. 

En séptimo lugar se clasificó Ma-
riglfr, con 6-28-1? y en undécimo Ba
hamontes.' en 6-34-42. Manzanoquc, 
número-18, lo hizb con 6-36-06 y San 
Emeterio el 40, con 6-39-15, como 
Olaño y Morales que ocuparon les 
(Ujostos 44 y 48. Después, en los 
puestos, 53. 67, 71, 91, 102 y 103 líe.-
garon Gómez del Moral, Utse't, Cam
pillo, Galdeano, Suárd'z y Bcrron-
dero. 

E T A P A D E A ^ ü 
S & n t Gaudeiis. — A las Í$,p4 

I lo.s 1Ü7 CCVX<}dbrcs que quedon 
|(Jo la Vue l t a Ciclista a Franc ia 
I t omaron la salida de Ra^neres 

de Bigorre, pa ra cub r i r la etapa 
hasta esta ciudad, de 119 PjV? 
metros, correspondiente a la un-
déc i imi de la serie. 

Desde la par t ida, Queheille. y 
Van Est in ten ta ron despegarse 
del pe lo tón , pero s in n i n g ú n c x i -
l a D e s p u é s , a los 0 Ki lómet ros , 

9̂ Busto es quien se destaco. Dos 
acia kilonu't.ros mas jejos, el eSi>año 
e'y. CHIUDÜIO i ' , ' alcanza, imitado, ;n-
;¡n,a i i icdiHlamcnle por Dotto , M a r i -
¡S¡¡ eil. f luo! . R'.bic. Fracyk y Sriim.. 
sólo It:í|(J 'Hiedo olVa vez en orden a 
rail l(;s ^ k i l ó m e t r o s de carrera . 
í.:|;| Dot to parte luego sólo . R á p i -
'fe-, d;iiii( n í c IC+ÍU una ventaja do 

1" î O " sobre el p e l o t ó n , a unos 
doce k i l ó m e t r o s del al to de A£-
pin . 

Bahamontes ataca entonces, se 
dispega, pero es alcanzado por 
una ve in tena ,de corredores ers-

— tre los • que í i g u r a n Pau\\Tls, 
2-2 Baldini , Ángvarie, Robel, Gau l , ' 
2W n.ivicrc. Anouet i l , Roble, Saint, 

^ o i inson. Desmet, B r a n c k a n , 
nol ('"';ií- Adr-iaenssens, ote. 

0 • ü u poí-o Mías tarde, Bahamcn-
.¿j tes vuelve a empujar y vsólo ^s 

,a.jf¡ •••.-••üirif. por Claul. D e s p u é s par-
¡^m b t a m b i é n Riviere , seguido por 
la, j ' í l , ( - ' ' que pronto le pasa dc-

; l r á s . V c r m o u l i n s é une al .yrupo 
Bobet y A n q u e t i l . D o t t o no os al

canzado y pasa en p r imer lugar 
por la c i m a del Asp in (62'9 me
tros do a l t u ra ) , k i l ó m e t r o 24,500. 
Precede a Bahamontes y G a u l en 

• t re in ta segundos. 
E n el descenso Anglade logra 

alcanzar .a Bahamontes y G a u l , 
imi tado seguidamente por Huot , 
d e s p u é s per Riviere , - Saint y 
Pauwels. Do t to sigile en cabeza, 
pero se dotiene por u n pinchazo 
en el k i l ó m e t r o 35 y debe dejar 
pasar a sus seguidores. D e s r á s 
el grupo Bobet, B a l d i n i . ' A n q u e 
t i l , V a - m é u l i n , . en. el c u á l " se 
unen F raczyk y Darr igade. Se 
a p r o x i m a n a los pr imeros hacia 
Arrean, 37. k i l ó m e t r o s Es e r -
tonces el co'mienzo del Reyresour-
de. Otra vez se lanza Bahamon
tes, ppro G a u l ie alcanza r á p i 
damente, mientras Huo t y' Pau
wels i n i c i a n la p e r s e c u c i ó n y aí-
canzan a los dos fugitivos. Des
p u é s de dos k i l ó m e t r o s de subi 
da, este 'cuarteto_ileva 45 segun
dos di?" ventaja, t i e s p a ñ o l vue l 
ve a aumentar su t r en y sólo 
G a u l le sigue, const i tuyendo su 
sombra. PQCO. d e s p u é s Huo t y 

'Pauwels se u n é n a ellos. 
D e t r á s van Baldini^ Bobet. 

A n q u e t i l , Riviere , Anglade, D o 
tto, Morales, Vermeul in , D a r r i 
gade, M a r i g i l , Horelvccke, F r a c k -
zyk, S tabl inski , Graf, Bergaud, 
Robinsori, Falaschi, Plankaert , y 
Desmetj. A los 42 k i l ó m e t r o s so 
j u n t a n - a lys cuat ro • primeros, *. 

Stabl inski se despega entorices 
sólo, y algunos k i l ó r ñ e t r o s des-

adi-
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con esps¡o 

Para empotrar encima del 
lavabo en los cuaríos de baño. 

17 /.'.ODEÍOS CISTINTOS 
VENTA Y E X P 0 5 i a O N 

En los principales almacenes ¿e! ramo de sa
neamiento estt'ccpiial y de toda España. 

p u é s lleva 30 segundos do ven
ta ja . Huo t parte en su persecu
c ión . Campi l lo toma entonces 
contacto con el p r i m e r p e l o t ó n , 
lo que hacen igualmente, en el 
k i l ó m e t r o 47 Hoevenaers, M a h d 
y otros corredores. A ocho k i l ó : 
metros de la c ima del Peyresour
de, S tab l insk i precede a Huo t en 
•diez segundos y a l p e l o t ó n en 55 
segundos. 

E n el k i l ó m e t r o 48 H u o t alcan
za a S tab l insk i y lo pasa luego. 
D e l p e l o t ó n pa r t en do nuevo 
G-aul y Bahamontes. Alcanzan a 
S tab l insk i y le pasan cuando 
fal laban 4 k i l ó m e t r o s 500 metros 
de la cima, a l tu ra 1.563 metros, 
k i l ó m e t r o s 55, en donde. H u o t 
que les ha resistido pasa con u n 
m i n u t o do ven ta ja .sobre B a l í a -
mentes, á 1' 3" sobre Gaul , y 
2' 45" sobre él p r imer p e l o t ó n 
compuesto por Hoevenaers, San 
Emeterio, Falschi , Graf , ' P lan
kaert , Ve rmeu l in , Riviere, A n 
ouet i l , Darr igade, Mahe, Dot to , 
Anglade, Robinsori", D e s rri o t, 
F r i e d r i c h y B a l d i n i . 

D e s p u é s del descenso, en Bag
neres de L u c h o n (70 k i l ó m e t r o s 
500, Huo t logra u n aumento, '2' 
15" delante do Bahamontes y 

. G a u l . Poco d e s p u é s se asiste^dc-
t r á s de Huo t a una rcagrupa-
m'iento general, JÍU el- comienzo 
del descenso, Adriaenssens y 
Hcorclbocke hab l an alcanzado al 
erupo Ba ld in i . Riv ie re y Anque-' 
t i l . 

•En Cierpo (87. k i l ó m e t r o s ) 
H u o t cuenta con dos minutps de 
venta ja sobre el p r i m e r p e l o t ó n . 
Esto, ú l t i m o se a p r ó x i m a y p ron 
to no esta m á s que á 1' 15" de 
retraso en 'Sa lechan (92 k i l ó m c -
ItGSl, p ron to , . Adolpho D e l e d d á , 
d i rector del equipo Ccnt ro-Me-
diodia. indica a H u o t que espere 
a l ' p e l o t o n , por lo qup l e ' a l c an -
zan al los 95 k i l ó m e t r o s de ca
r t e r a . , Este grupo numeroso de 
25; hombres, que l levan 3 m i n u 
tos • de . venta j a sobre sus i nme-

*diatos seguidores, sigue compac
to a diez k i l ó m e t r o s de la" meta. 

Los diez ú l t i m o s k i l ó m e t r o s 
no modif ican las posiciones do 
los 25 pr imeros quo se d isputan 
eii la dura cuesta del c i rcu i to do 
C o m m i n g é s la v i c to r i a do l a eta
pa. . Gera rd Saint , da la impre
s i ó n de t r iunfa r , pero en los ú l 
t imas 25 metros, Darrigade, lo 
ataca y gana netamente. Ver
m e u l i n que ha hecho uijia exce
lente carrera , t e r m i n a en esto 
p r imer pe lo tón , y conserva su 
jersey a m a r i l l o . — A l f i l . 

L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B H 
C O N C E S I O N A R I O 

2503" 

es 
As 
de 

VI-

ado-' 

,.ior»' 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 

D o c e ú l t i m o s p i s o s p o r v e n d e r 
Hall, comedor, 4 y 5 dormitorios, cuarto tic b a ñ o y cocina, calefacción, ascensor, parquet, sol todo, 

el día, éa 'a AvoniUa del General Sanjurjo. DESDE 9 2.000 psetas, el resto en 80 y 50 años. Exento al í)0 
por 10(1 contribución, derechos reales, etc. 

T A M B I E N 
D I E Z P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

en la calle Emperador con tres dormitorios, cocina-comedor y aseo 

Precio total desde 85.000 pesetas 
C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

1NFOKMES: 

Construcciones Monje y C e l a y a , S. L . 
C A L L E V I T O R I A , 5 4 

* .«.con lo que compra 
exija que su bicicleta sea O. THI, 

C o m e r c i a ] V e l o - M o f o 
V i t o r i a , 14 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 8 

RECORTE ESTE A N U N C I O Y PRESENTELO A L EFECTUAR 
SUS COMPRAS. — R E C I B I R A U N OBSEQUIO 

osif icaciones 
Sainl Gaudens. La clasificación 

registrada en la etapa do hoy, uíl'dé-
cima de la Vuelta, con 119 kilóme
tros do recorrido, ha sido la si-
guienlc: 

VI. Darrigade (Francia), 3-19-30 
(3-18-30 con bonifioación). 

2; Saint (Oeste-Sud), 3-19-30 (3-
19-00 cciU^ b0niÜcac,ióíi)i 

3. Bobet (Fradcia). 
4. Anquetil (Fraí le la) . 
5. Vernieulin (Paris-Nord). 
6. Hovenacrs (Bélgica). 
7. Graf (Suizii-Alem). 
8. Demest (Bélgica). 
9. Hoorebelke (Par ís-Nord) . 

#),, Huot (Coíibro-Med >. * - "^ 
i 1. Gau l ( l í . - L u x o m b u r ^ ü ) . 
1.2, Rcbinson ( In t e rnac iona i ) . 
l. ' i , É r n z e r ( H . - L u x e m b u r g o ) . 
J4, Anua r io (Cont ro ' -Médiü í i ia ) 
15, Maho (Oeste-Sudoeste). • 
16, Adriaenssens ( B é l g i c a ) . 
17, P ianckacr t ( B é l g i c a ) . , 
18, Pa la in i ( I t a l i a ) . 
19, S A N E M E T E R I O . 
20, Dot to ( Q | | t r o - M e d i o d í a ) . 
21, F r i o . i r i c h ^ S u i z a - A l e m a n i a ) 
22,. B A H A M O N T E S . 
23, Riv ie re ( F r a n c i a ) . 
24, - Falaschi ( l l a l l a ) . 
25, S tab l insk i ( F ranc i a ) . To

dos en el mismo t i empo que til 
ganador:. .'3-1.9-30.—Alfil. 

E] resto de e s p a ñ o l e s se cla
sificó asi: 

36, Morales, 3-23-13. 
38, -Suárez, mismo t iempo. 
48, Utset, id . 
40, .Mar ig i l . id . 
51, Campi l lo , 3-26-37. 
63, B í T r e n d o r o , 3-28-44. 
76, Ot.año, mismo t iempo. 
79, Galdeano, id 
81, M a n z á n e q u e , i d . 
87, G ó m e z del M o r a l , id . 

Gaudens. Clasificación 
después de la undécima 

(Paris-Nord), 58-

Saint 
general 
etapa: 

1. Vermeulin 
35-28. 

2. Desmet (Bélgica), 58-36-45. 
3. Hoveháers (Bélgica), 58-37-/50. 
4. i3,aint (Oesté-Sud), 38-45-16. 
5. Anglade (Centro - Med), 58-

46-25. : 
6. Mahe (Oeste-Sud), 58-46-52. 
7. Riviere (Francia), 58-47-41. 
8. Baldini ( I ta l ia) , 58-48-32. 
9. BAHAMONTES, 58-48-40. 

10. Gaul (Holanda'-Lux), 58-48-53. 
11. Adriaenssens (Bélgica), ' 58-

49-35, 
12. Anauetil '(Francia), 58-49-39. , 
13. Janisens (Bélgica), 58-51-29. 
14. Gauthier (Centí-o - Med), 58-

51-32. 
15. Graf (Sui ía-AIem), 58-52-18.' 
16. Bobet (Francia). 58-52-37. 
17. Robinson (Internacional), 58-

53-47. 
18. Bono (Ital ia) , 58-54-18. 

20, M a r i g i l , 58-56-06. 
. 27, M a n z á n e q u e , 58-59-22. 

37, San Emeterio,, 59-04-00. 
52, Morales. 59-10-18. 
53, Ütse t , 59-10-48. 
54; O t a ñ o , 59-12-46. 
57, S u á r e z . ' 59-13-52. 
69. Galdeano, 59-15-49. 
71, G ó m e z del M o r a l . 52-16-28 
81, Campi l lo , 59-.20-24. 
87, Berrendero, 59-22-14. 

P r e m i o M o n t a ñ a 

S a i i u GaUdens. — Los puntos 
censoguides por los dis t intos co
rrederos en. los puertos p u n t u a -
bles escalados duran te la .etapa 
de hoy han sido é s t o s : 

P u é r t o del A s p i n ^ (segunda ca
t e g o r í a ) : 

1, Do t to ( C e n t r o - M e d i o d í a ) , 6 
punios . \ 

2, Bahamontes, 5 puntos. 
3, G a u l (Holanda - L u x e m b u r -

go) . 4. 

\ 4, Huo t ( C e n t r o - M e d i o d í a ) , 3. 
5, R iv ie re (Francia) , 2. 
6, Anglade ( Centro - Medie -

d í a ) , 1. / 
Pucr tc rde Pejtrcsourde (p r im e 

ra c a t e g o r í a ) : 
1, Huo t . ( C e n t r o - M e d i o d í a ) , 10. 
2, Bahamontes, 9 puntos. ' 
3, G a u l , (H . - Luxemburgo , 8. 
4, S tab l insk i (Franc ia ) , 7. 
5, Saint (Oeste - Sudeste), 6. 
6, Bobet (Franc ia ) , 5. 
7, Ernzer (H.-Euxemburgo) , 4. 

, 8, Riv ie re (Franc ia ) , 3. 
9, Dar r i sade (F ranc i a ) , 2. 
10, B a l d i n i ( I t a l i a ) , 1. 
La c las i f icac ión general se es-

tarílóco1 así-: ; . " • ' 1 - ^ 
1, - B A H A M O N T E S , 14 puntos. 
2, Ex-acquo, H u o t ' (Centro-Me1 

diodia) y Saint (Oeste-Sudoeste) 
-13 puntos. 

4, G a u l ( L u x e m b ü r g o ) . 12. 
5, Desmet (Bé lg i ca ) , 10. 
6, P r iva t (Francia) , 9. 

'7, Janssens ( B é l e i c a ) , 8. 
8, Ex-aequio; , V e r m e u l i n (Pa

r í s - N o r d e s t e ) , S t a b l i n s k ¿ ( F r a n 
cia) y Mahe (Oeste-Sudoeste), 7. 

11, Do t to (Centro - M e d i o d í a ) , 
6 puntos. . i. 

12, Ex-aequo: R i v i e r e ( F r a n 
cia) y Bobet (Francia) , 5. 

14, Ex-aequo: Ernzer (Holan
da - Luxemburgo ) y Hoevenaers 
( B é l g i c a ) , 4. . ' 

16, Ex-aequo: Bono g t a l i a ) , 
Bergaud ( Centro 7 M e d i o d í a ) y 
Pauwels ( B é l g i c a ) . 3. 

19, Ex-aequo M A R I G I L , Pjco't 
(Oeste-Sudoeste) y Dar r igade 
(Francia) , 2. 

£ Q R E Q Ú i P O S 
CLASIFICACION GENERAL 

POR EQUIPOS 
\ r Bé lg ica , 176-O4-Í0. • 1 
2. " Francia , 176-29-57. 
3. " Oeste-Sudoeste, ^176-35-50. 
4. ? - C c n t r o - M e d i o d í a v 176-34-39. 
5. " Paiis-Nordbste, ,176-3^50. 

6. " ESPAÑA, 176-44-15. 
7. " I t a l i a , 176-46-46. 
8. " Suiza-Alemania, 176-54-31. 
9. " Holanda-LusemblUigo, 176-

56-09. 
10". In te rnac iona l , 177-17-17. 

B a h a m o n t e s e s t á m á s 
s e g u r o q u e n u n c a d e g a n a r 
e s t e a ñ o l a V u e l t a a F r a n c i a 

Sorprende ahora a sus admiradores 
por su sangre fría y por su calma 

Saint Gaudens. — Esta tarde. 
Federico Bahamontes es tá m á í 
seguro que nunca de ^anar la 
Vuel ta Ciclista a Francia de es
te a ñ o y su a l e g r í a es desbordan
te d e s p u é s de las etapas monta
ñosas . ^ 

Bahamontes ha declarado hoy: 
••Ciertamente, yo espero ganar 
la Vuel ta a Francia, pero t am
bién estoy muy interesado por 
el trofeo de la m o n t a ñ a y estoy 
encantado, c laro es'tá, de haber
me puesto en c a b e z á en este 
G r a n Premio" . 

S igu ió diciendo: "Sobre todo 
porque para llegar a este resul
tado no me he visto precisado a 
lanzarme a fondo: en rea l idad 
todo ha pasado muy f á c i l m e n t e . 
A d e m á s las rutas de m o n t a ñ a 
mejoran cada a ñ o y se parecen 
cada vez menos a las que conc-
cimos a n t a ñ o . Entonces sí que 
estas etapas eran m u y di f íc i les" . 

T o d a v í a a ñ a d i ó : " L o m á s i m -
por'.ante para mí es'tener de he
cho a mi lado un equipo só l ido 
y bien entrenado, dispuesto en 
todo momento a batirse por m i . 

Bahamontes sorprende aho^a 
a su admiradores. Por su sangre 

fría, por s u calma, que son d i 
ferentes de su ac t i t ud de a ñ o s 
anteriores cuando p o d í a lanzar
se por la menor c i rcuns tancia 
d e t r á s de tocios los corredores 
que se escapaban. •"Tendré a ú n . 
mucho cu idado en las etapas del 
macizo cen t ra l , porque yo creo 
que en ellas t e n d r á n sus ú l t i m a s 
p rocab i l idades l o s c e r r e d o r e s 
franceses c italianos, antes de las 
etapas de los Alpes, en donde: 
espero poder dominar a Cha r ly 
G a u l " . 

E n c u a n t o a Langar ica , nada 
en la a l e g r í a . Repi te sin cesar 
que es la p r imera vez que. en ¡a 
V u e l t a a Franc ia l lega en_ mitad-
del r e c o r r i d o sin haber perdíefó 
n i n g ú n h o m b r e de su equipo. 

Todos m i s muchachos l i a n es
tado muy bien en l a jornada .de 
hcy. S u á r e z mismo, que se en
contraba a lgo fatigado, ha ter
minado b ien . 

A ñ a d i ó : " E l duelo entre Baha 
montes y G a u l s e r á indeciso en 
los Alpes y d e p e n d e r á mucho del 
t iempo, ya que, seguramente 
Bahamontes t e n d r á desventaja 
por el f r ío y la l l u v i a — A l f i l . 

a r o d e l a 
$vimt Gduden.s ( C r ó n i c a / de 

Paul D h N I Z E del .berp/c/o eSV -
c m de " A l / U " ) . 

•'M/i, espesa, Francisca; c u m 
pl i rá m a ñ a n a veinte a ñ o s y y o 
contaba para su c u m p l e a ñ o s con 
ofrecerle en A l b i el r a m o del 
vencedor. Y o a d e l a n t é m i deseo, 
pero e§te r amo de flores es p a r á 
ella coh 24 horas d é adelanto". 
Estas fueron las pr imeras pala
bras de A n d r é Darr igade, v e n -
esdor en Saint Gaudens, como 
do Fi l ipp is , es decir, a l sp r in t . 

Todo el m u n d o q u q r í a ganar 
este spr in t en el c i rcu i to en cues
ta de Comm ingés . Darr igade fue 
el que, -evidentemente, lo ha1 con
seguido. Ge ra rd Saint hizo el 

•demarraje demasiado ' p ron to . 
Bobet declaro que fue sorpren
dido. Anquet i l precisaba-: " H a 
b ía pensado el lanzamiento des
do lejos en esta cuesta pa ra ga
nar ; , pero, por una parte, no te
nia que entrenar a Dar r igade y. 
por olrci. .re.'jXilta que me ha b,a-, 
t ido" . Unicamente Riviere ma 
h i fe s tó que no quiso luchar con 
Darr igade en el spr in t . Y todo 
está bien si acaba bien. 

U n famoso corredor vagaba 
en soli tario por ios alrededores 
de la meta. S é tratando D u p ó n t . 
que m a n i f e s t ó : "nm verdad, 
siento una gran nostalgia por no 
f igurar en esta galera".. 

"Los pasos á n ive l const i tuye
r o n siempre m i p r e o c u p a c i ó n . 
Desde la j u v e n t u d . Hoy, entre 
Luchon a St. Gaudens se ha t r o 
pezado con tres pasos a n ive l , 
que en la carretera p o n í a n una 
seria barrera a los corredores". 
Asi se e x p r e s ó Jean Robic en 
cuanto de jó 3u bicicleta. 

T u v o realmente mucha malg. 
suerte. M u y poco d e s p u é s de des
pegarse del p e l o t ó n s u r g i ó u n a 
barrera delante do sus narices y 
el t r en inmediatamente . Robic 
di jo d e s p u é s : "Todo con t ra m i , 
hasta los trenos. Y como yo co
nozco la r u t a no vale la pena 
qUe me lance porque tengo 'a 
seguridad de que el ma ld i to t r en 
me 'va a 'parar en otras dos oca
siones". E l t r en t o m ó la delante
ra, Robic se r e t r a s ó , pero no t u 
vo la menoi" d i f icu l tad en los dos 
pasos siguientes. 

Miche l V e r m e u l i n , nuevo je r 
sey a m a r i l l o en Begneres dé Ri 
gorro e s t á radiante . vDesdo ayer , 
ha dicho, h e vivido como en u n 
s u e ñ o . Solamente anoche ho 
quedado u n poco t r anqu i lo . Me 
l e v a n t é do u n salto, para paipai-
inmedia tamente m i trofeo. M e n 
t i r í a s*-yo dijese que", h e ' d o r m i d o 
bien, y esta m a ñ a n a me s e n t í a 
nervioso porque comprehdo 'que 
tongo c ier tas responsabilidades. 
De ^todas maneras, no estaba in
quieto. Algunas palabras de mi 
madre p o r telefono, me han be
neficiado muc^io; m á s que c u a l 
quier o t r a f e l i c i t ac ión" . Ho a q u í 
u n fiel jersey amar i l lo . 

Desde que V e r m e u l i n Uévá el 
jersey a m a r i l l o , Jean Mazier , su 
di rector t é c n i c o , le m i m a l i t e r a l 
mente. Le manda a la cama, vi 

g i l a" su a l i m e n t a c i ó n , le s i g u -
paso a paso, en ca r re ra como 
fuera de l a carrera y presta a ten
c i ó n a los fo tógrafos gara que 

• W - t a m o t a le' cuiden a r " H ^ : 
der". 

Poro en Saint Gaudens le h a n 
bat ido los acontecimientos. A c u 
dió una nube de fo tógrafos , se
g ú n costumbre y e l buen direc
t o r l legó demasiado tarde p a r a 
posar su brazo sobra la espalcb 
d'el vencedor. E n t r e los acom
p a ñ a n t e s , V e r m e u l i n es ahora él 
n i ñ o m i m a d o - de Jean . Mazier . 
Por la m e n o r c i rcunstancia , p-ása 
ssu brazos sobre la espalda de] . 
jersey a m a r i l l o . P o r cierto q u é 
Maz ie r l l e v a t a m b i é n una cha
queta del mismo color. 

Esta d ó c i m a etapa de mont :^ 
ñ a ha p e r m i t i d o demost rar a Ba
hamontes cjue sigue siendo el ex-
qclente escalador que todos si? 
bornes. L u i s Bergareche, el d i 
rector do la V u e l t a Cicl is ta a 
E s p a ñ a , h a dicho a los periodis
tas: " A h o r a corre con la cabe 
za". 

E n la e t apa do hoy, a d e m á s de 
las piernas, Bahamontes ha co
r r i d o m u y bien con la cabeza. 
Como en todas las manifesta
ciones deport ivas se llega s iempre 
con la cabeza, aunque se m a r 
cha con los pies, se corre con 
los pulmones y se resiste con el 
e s tómago .—Al f i l . 

B a r R e s t a u r a n t e E l V a l l e s 
de p lan ta baja y dos pisos. Se traspasa en Briviesca, por t r a s 

lado. Informes en el mismo. 

D I S T R I B U I D O R E S 

E m p r e s a Nociona! de Autocamiones , S. A . 

ENTREGAS DE LOS MODELOS 120 y 165 CV 

por riguroso turno 
NUESTROS PLAZOS DE ENTREGA SE H A N R E D U C I D O N O T A B L E M E N 

T E POR EL G R A N A U M E N T Ó DE P R O D U C C I O N DE ' 

E . N . A . S . A . 
C o n s ú l t e n o s en nuestra expos i c ión de " 
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fiel S i le Hf i iE i l i s 
l Ayer tarde, los acogidas en el 
) Asilo de Hcnnan i t a s de los 'Po

bres, í u e r o n obsequiados por la 
Super iora del centro con una j i 
r a que se c e l e b r ó en el paseo de 
la Quin ta , donde los ancianitos 
pasaron toda l a tarde, regresan
do al Asi lo al anochecer. 

Se dio la c ircunstancia s impa-
í j q u i s i m a de oue. desde la cas^-

1 instalada por la J. O. C. en el 
" R e a l " de la feria, se o b s e q u i ó 
a los asilados con gaseosas y cer
vezas y de que, cuando buen n t i -

" mero de a q u é l l o s subieron a la 
" N o r i a " y carruseles, los pro
pietar ios de dichas instalaciones, 
se negaron a perc ib i r el impor te 
d ¿ los respectivos "viajes". 

Í É I M a ÍDAIIS 

La cuarta corrida de la feria 

G o z o d e l o s " t o r i s t a s " y d e s i l u s i ó n d e l a m a s a 
El rejoneador, Bernadó y "Solanito" ganaron una oreja.— Rafael Pedrosa 

tuvo una actuación anodina.- El encierro de Mlura, uno de los más 
volumlaosos qî e se han lidiado en nuestra plaza 

Por C H A M A R I L E R O 

m m 

ta [etllir le 
Anoche ofreció diversas sere

natas a varias autoridades y cen
tros la notable r o n d a l l a "Santa 
Cecil ia" , de la Juventud Obrera 
del C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros, 
d i r ig ida por el subdirector dq la 
n.v;!'Upacion Leonardo C a r r i l l o . 

I n t e g r a n esto juven i l con jun
to musical '.reinta y cuat ro m u -
•chachos, que lucen' vistosos U n -
forme: y en su p rograma l levan 
ttonitas obras, que fueron escu
chadas con d e l e c t a c i ó n por, el 
numeroso p ú b l i c o que oyó sus 
conciertos. . 

A la una de la madrugada acu
dieron a nuestro pe r iód i co , ofre 
cic •' una selecta serenata ají 
personal d* R e d a c c i ó n y tallferes, 
con t inuando luegio su i t ine ra r io 
previsto.' 

.Wf ^T?Cft NARftfttóDA NATURAL 

El lamoso escritor norteame
ricano Mr . Heirtlnway, Premio 
Nobel, presenciando, desde un 
burla-tero, la i'iHima corrida 
de {pros do la feria burgalesa 

(Foto FKDE) 

Desdo el jueves no ise bablaba 
apenas de otra cosa en Burgos. 
¿ H a s vísto los ;M¡ur:ís del domiiiRO? 
Los que les admiraron en los corra
les contaban que eran algo asi como 
las «fieriís corrupias» que pintara 
el ciego Perelra en las páginas de 
«La Lidia». Yo les vi también y re
conozco sinceramonte que me im
presionaron. Era una corrida de ex
cepcional trapío, gorda, bien pues
ta de defensas, una «lía» como so 
dice en lai.j<*rga taurinas E l hecho 
es que hab ía un interés impo
nente en torno a los miureños y que 
la expectación flotaba en el api-
biente taurino local. Pero luego, a 
la hoia de! recuento taquilloro, la 
en irada rozó !a media entnuti , qui
zás porque , !os bolsillos estaban ya 
cxlmustos, déspués do tanta fiesta 
y jolgorio. Y en !a tarde canicular, 
pl festejo comenzó bajo los me joros 
auspicios, presidiendo, en funciones 
oficiales, el teniente de alcalde don 
Emil io Villalaín. 

SIETE m U R A S E N E L RUEDO 
Desde hac ía treinta y cuatro años 

—lo recordábamos el domingo en 
estas, columnas— no se lidiaban to
ros de Miura en Burgos. Estos sié-

F . U R R A C A 
O C U L I S T A " 

U I N CAIV0J7-TEIEF0NO1311 

P A C T O S Y 
• E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hospi ta l de Barran tes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, 3,« — T e l é f o n o 3591 

P I E L Y VBNEBIDAS 
Consulta: E n la Clínica de San Joan 
fie Dio», martes y sábados de 11 a L 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Plaza Rey San Fernando, 3 

T e l é f o n o 1047 y 1446 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19. 3.? d c h ^ - Te l . 2432 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz 12, l.9 - T e l é f o n o 1532 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.*, T,, 1446 

'Del Dispensario Antituberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Wallodom, .2 - 1* (Espoloncillo) 

Te lé fono , 1557 

GAPCAÑTA, HASUr.nj O I D O S ' 
MaSrifl, !, V imam 4975 

J. M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta do 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Te l é fono 5446 

T e l é f o n o ¿504-

D C C T O P MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEEEAS-ONDA COBTA 
D I R E C T O R DÉL D I S P E N Ü J U I I O 

A N T I V E N E R R O 
Consulta úe .11 a 2 y de * a 5 

AUnirante B o n i í a z 12. 1* Te l . 1539 

" M X R O Í Z de Teoiiíío 
D E N T I S T A 

Sau Juan , 3, 2.?. — T I . 4370 

G h A m - -

O C U L I S T A 
PLAZA U A r m j t - T K U K M M 4 I 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de la. mujer 

ESPÉCIAIXSTA DIPLOMADO 
POR, OPOSICION D E L 

HOSPITAL M I L I T A R 
ConsuJta: De 1 a 8 y do 6 a 7 

' General Mola, 2.s. Tel. 4001 

V. C J E D A C A P C E D C 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
, Aná l i s i s C l ín i cos — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6^ 

V i t o r i a 20, 1* — T e l é f o n o 3667 

A, Gómez López 
San 

De l Hospi ta l M i l i t a r 
C O R A Z O N - P U L M O N I 
Cosme, 2 — T e l é f o n o 5590 

CIRUGIA" - VIAS C R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.2 — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

Dr. V BEATO 
R W T T O S Y 6 f f € C 0 U 0 6 1 A | 

MONEDA. 2-2" TELEF. 1423 

Gutiérrez Sesma 
Pediatr ía - Puericultura 
Consulta de lOJO a 12J0 

San J u a n . 27. — Telfs. 4745 y 3485 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.? - T e l é f o n o 3649 

L t i t l i 
C I R U G I A G E N E R A L ^ 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepcl, 15 r - T e l é f o n o 4093 

JQSO K - de seBasiian 
M E D I C O 

• A N A L I S I S C L I N I C O S 
J- T R A N S F U S I O N E S 

Vi to r i a , 19 2.9' - T e l é f o n o 3789 

lo que pisaron anteayer el albero 
borgalés hacían el número ocho de. 
los encierros aquí corrillos y —m^U 
que les prse a los toristas— resul
taron ásperos para los lidiadores, 
duros y pegajosos. Su pavorosa ar
boladura, su volumen y su edad 
—cuatro y cinco a ñ o s dieron en la 
boca —impresionaron a todos lo^ to
reros y If. lidia discurr ió por sende
ros Henos de espinas y abrojos. H u 
bo sin embargo dos toros bravos y 
de buena nota parñ el historial ga
nadero —primero y último de la l i 
dia ordinaria— pues se arrancaron 
de largo a los caballos, creciéndose 
a! scasi¡go y durmiéndose bajo los 
petos, aunque ol último llega, 
ra ir.cierto a la muleta, sin encelar
se en el trapo, defecto que también 
acusaron él cuarto y quinto. Los 
otros, tampoco fueron cómodos pa
ra los toreros, pues der ro íaron alto 
y '"en el tercio f inal desarrollaron 
sentido. 

Corrida seria, de excelente t rapío , 
de !as que piden los «toristas», pe
ro con las que no sé pueden h á c e r 
hí intentar esas faenas que hoy 
tanto privan y para las que se ne
cesita el toro boyante, do embesti
da alegre y iurgo andar. De ahí que 
los lidiadores le.í lomaran excesivo 
respeto y í» función concluyera en
tre la indiferencia general. 
OTRA VEZ JOSECHlü PEREZ D E 

¡MENDOZA 
Inició !a fiesta el Joven caballista 

Josechu Pérez de Mendoza. Por 
aquello ele qup «nunca segundas 
parles fueron buenas», en esta oca
sión no superó sú trabajo del, lunes 
anterior, debido en p:\rte a la mani
fiesta mansedumbre del iniureño 
qu? abr ió plaza. E l astado saltó 
una vez al carrejo y lo intentó en 
otras ocasiones, tomando querencia 
a I:'s tablas. Allí le porfió y consin
t ió e! excepcional jinete, adot-nán-
dolo el morrillo con rejones ^ ban-
derillas, por lo qüo el público le 
aplaudió con s impat ía . Pie a t ierra 
lo despenó do certero golpe pon la 
espada de cruceta y en premio a su 
labor le otorgaron un apéndice au
ricular, tras lo cual hubo vuelta a 
la redonda. 
BERNADO, V A L I E N T E A L P R I N . 

CIPIO Y MEDROSO DESPUES 
Joaquín Bs rnadó tuvo una actua-

ción de cara y cruz, con modos dis-

espaldinas y naturales, mientras el 
público le aplaudía y sonaba la 
música. Después de un molinete y 
un desplante entró a. herir y dejó 
una estocada en su sitio a seguido 
de !o cual remató con el descabe
llo a! segundo golpe. Le otorgaron 
una oreja •y hubo también vuelta 
tr iunfal ñor el anillo. 

También era un toro de respeto 
el quinto, al que malamente pudie-

BERNADO, E X H I B I E N D O L A ORE
JA QUE CORTO A SU P R I M E R 

TORO (Foto Fede) 

tintos en cada faena. Fue franca, 
mente cnco-niab^e su labor en el 
primero, en eJ que hasta le vimos 
valeroso. Pero en el cuarto no qui-
so exponer nada y a pesar de las 
condiciones deficientes del astado 
tampoco se esforzó lo máfs mín imo 
en su labor. Usó en este toro de ex
cesivas precauciones en !a labor 
muleteril, con evidente ausencia de 
decisión y a la hora de matar se 
descompuso con exceso. 

Pinturero y saleroso en ol mane
jo del capote, se ganó aplausos en 
su primero, al que luego toreó en 
quites por chicuelinas. La faena 
fue variada y hasta valiente, sonan
do la música en honor. Luego 
toreó por alto, redondos, naturales, 
de pecho y hasta manoletinas de 
adorno y ft !a hora de la verdad co
bró un pinchazo ' en lo duro, ' pa^a 
acabar con el descabello, después 
de levantar a la res el cachetero. 
Fue premiado con la oreja del to-
ro y dió !a vuelta a! círculo, mien
tras sonaban los aplausos en honor 
del bravo miureño . En el cuarto 
—un toro castaiTo que rebasó a la 
canal las treinta arrobas— pero que 
mansur roneó con los caballos, se las 
vió y deseó par?, entendérse las con 
aquel «elefante con cuernos» y se 
deshizo de él como pudo, totalmen
te descompuesto y yéndose franca-
mente de la recta, en todas sus én-
iradas a herir. Le sonó un aviso y 
se libró de otro por pasar a la en
fermería, después de sufrir un pun
tazo en c! muslo derecho. «Solani-
to» dió cuenta del taraco con bre-
vedad. 
OREJA V A R A «SOLANITO» 

Sin cuajar una actuación comple
ta. Ramón Solano «Solanlto» evi
denció su dominio y seguridad y to
reó con aseo y brillantez, especial
mente en su. primer enemigo. 

Salió dispuesto a_ quedar bien y 
ya en los primeros lances su labor 
agradó al público, al torear con el 
compás abierto, embarcando bien' 
a 1:» res. El toro, que con los caba
llos mansur roneó más de lo espe
rado y fuego ba rbeó la-j tablas bus
cando la huida, se puío peligroso 
en la embestida y Pedrosa se ador
nó quitando con el capote, a la es
palda. La faena, brindada al públi
co, fue variada., dominadora y efi
caz, intercalando el diestro madrile
ño los prises por alto, derechazos, 

SOLANITO DA LA VUELTA AL 
RUEDO, DESPUES D E CORTAR L A 
OKHJA D E L SEGUNDO TORO D É 
L I D I A ORDINARIA. — (Foto Fede) 

ron doblar ios peones. Salió al rue
do afttillado del pitón dereeho y le 
tomaron excesivas i precauciones los 
lidiadores do ÍÍ pie. «Solanilo» lo to
reó có:i el capote, con las manos 
I: ij.-.s y el astado se a r r ancó de lar
go en su primera entrada a los p i 
cadores, pero luego el tercio' se 
convirtió en un herraderoI com
pleto. «Solanito» intentó torear a! 
natural y como el miureño le puso 
los pitones en el cuello \a la privue-
ra embestida, usó de la vía rápida 
y aliñó como pudo, toreando por la 
c u r a . ' M a t ó ele media delantera y 
descabello a la segunda entrada y 
escuchó pitos, mientras el público 
aplaudía a! toro en el arrastre. 
1 i fÍJBOSA Y SU COMPROMISO 

t - ésta la primera vez; qué 
m cíitio paisano se vestía de luces 
en la temporada y claro, mal que 
le pese, tenía que acusar su, desen-
trenamiento. De otro lado la respon
sabilidad de actuar ante su público 
y el tener que vérselas con una co
rr ida dura y de respeto, influirían 
—decimos nosotros— en la actua
ción del diestro burgalés ^ quien 
se !e esperaba con Jajpectnción y no 
se le, regatearon los aplausos. Pudo 
en su primero redondear el triunfo 
porque en todo momento derrochó 
pundonor y voluntad, pero le faltó 
decisión en el Tnomento f inal . En 
el toro que cer ró plaza volvió a to
rear con sosiego y mando, pero no 
redondeó el triunfo porque el miure
ñ o —que hizo una bravís ima pelea 
con los caballos— llegó a la 'muleta 
incierto. Y fue una pena esta falta 
•de decisión final del buen torero 
de cnsa, ya que tenía totalmente a 
la plaza en su favor y fácilmente 
hubiera alcanzado «1 triunfo que 
tanto él como todos deseábamos, 
i Toreó superiormente con el capo
to en ambos toros, dibujando lan
ces '.ceñidísimos y preciosos, en los 
que jugó perfectamente los brazos. 
E n Jos' ¡quites volvió i», intervenir 
con ajusté y ritmo, ganándose aplau-
sus. Su primera-faena, que brindó 
al alcalde de la ciudad, abundó en 

U N MAGNIFICO L A N C E DADO 
POR NUESTRO PAISANO R A F A E L 
PEDROSA, E N LA CORRIDA CON 
QUE SE CERRO L A «SEMANA 
GRANDE BURGALESA».—(F. Fede) 

pases de, calidad, sobresaliendo unos 
derechazos lehtos y apretados; tres 
jjor a'to muy garbosos, uno de pe
cho y tres manoletinas en las que 

• de tanto apretarse salió entrampi
llado por Ja casaquilla. Después de 
unos alardes valerosos entró a he
r i r y atizó ur-a estocada delantera 
que hubiera bastado t i no se lian 
a capotear los peones. Luego el tp-

' r o se le puso a la defensiva, buscó 
el refugio de las tablas y állí tuvo 
que buscarlo, propinándole tres 
sangr ías :nás para concluir con me
dia estocada en las agujas. Sopa
ron fuertes 'os aplausos para el 
diestro burgalés y éste, que había 
malogrado con ta espada su labor 
muleteril, hubo .de corresponder a 
las ovaciones, saliendo a saludar a 

^ los medios. 
En el últimrf toro cambió la deco. 

ración al final. Y esto fue lamenta
ble, pues Pedresa ten ía al público 
mefidQ en el bolsillo, después de ha
ber lidiado con el capote muy garbo
samente al bravo miureño. Pero en 
el tercio final, el astado sacó a relu

cir el genio y el sentido caracter ís
tico de los Miuras y elevó la cabe
za por las nubes convirt iéndola en 
una devanadera. Rafael • se «enco
gió» incomprensiblemente y con 
manifiestos deseos de acabar cuan
to antes, a- pesar del desagrado del 
público, largó linos trapazos de pi
tón a pilór?, a h o r m ó como pudo al 
burel y le dejó para las mulillas de 
una estocada contraria en lo alto y 
un descabello e. la primera. Cuan
do se refugió entre barreras, tras 
su arodica labor, unos pocos le 
aplaudieron y .o t ros hicieron sonar 
la música de viento, como reproche 
a. la apat ía del torero. 

A l íihaJ, incomprensiblemente, el 
mayoral de Miura a t ravesó de. ter
cio a tercio el ruedo, en busca de 
aplausos. 

E n la enfermería , el doctor don 
Carlos Arangüena nos facilitó los 
siguientes parte: 

Durante la l idia del toro de re
jones ingresó en esta enfermería el 
peón de I?, cuadrilla de Josechu Pé
rez de'Mendoza, Fernsíndo Gómez 
Autillo, (í quien se Je apreciaron he
ridas contusas en cara y cuello, 
con ligera conmoción cerebral, de 
pronóstico menos grave, qué le Im
pedían continuar la lidia. 

También y durant- la lidia del 
cuarto toro de la corrida, ingresó 
en !a enfermería el diestro Joaquín 
Bernadó, que presentaba un vare
tazo en la región inguinal derecha, 
de. pronostico leve, que le impedía 
continuar ia lidia. 

E n el matadero municipal los lo
ros' arrolaron en !a romana oí si
guiente peso en canal: '¿91, Xli, ^08, 
JiSfi, 337 y 333 hilos, respectivanjen-
te, los de lidia ordinaria, con un 
promedio de 333 kilos. E l de rejo-
nes, 3.r>8. 

Se celebraron el domingo c o r r i - \ 
das de toros en Barcelona, M u r c i a 
y Pa lma de Mal lorca y novilladas 
con picadores y e c o n ó m i c a s en 
otros ruedos. E n Barcelona, con 
seis toros de S á n c h e z Cobaloda, 
mansurrones y sosos. An ton io 
Bienvenida e s c u c h ó aplausos en 
sus dos toros. Ju l io Aparic io , ova
cionado en uno y ovac ión , p e t i 
c ión de oreja y vuel ta a! ruedo 
en el otro. "Chamaco" t r i u n f ó 
en los dos y c o r t ó una oreja en 
cacl'a uno. Fue sacado en h o m 
bros. 

Se e n c e r r ó en Murcia con u n 
loro de Arel lano y Gamero Cí
vico y cinco de Eusebia Calache, 
el diestro Manue l Cásca les , que 
e s c u c h ó palmas en tres toros y 
pitas en los otros. 

Toros de M a r í a Teresa O l i v e i -
ra fueron lidiados en P a l m a . de 
Mal lorca . Resultaron bravos y 
nobles, salvo uno de ellos. A l ter
cero se le dió la vuelta a l r ue 
do y para el quinto se p id ió el 
mismo honor. ManoV> , V á z q u e z 
e s c u c h ó aplausos en log dos. "Cu
r ro G i r ó n " bien en sus dos to 
ros. Se le otorgaron tres orejas. 
Vic tor iano Roger "Valencia", ore
j a en uno y vuelta en otro. Fue 
paseado en hombros en u n i ó n 
de G i r ó n . 

T a m b i é n hubo corrida en la 
plaza francesa de Toulousse. Los 
toros de D. An ton io Pé rez , de 
San Fernando, c'ieron u n juego 
desigual. A n t o n i o O r d ó ñ e z no se 
luc ió en su pr imero . En. el otro 
c o r t ó las dos orejas. "Chicuelo 
I I " t r i u n f ó en ios dos y co r tó 
cuatro orejas. "Migue l ín" pare
c í a resentido de una reciente le
s ión de tobi l lo y no hizo nada 
destacable. 

Ar lés (Franc ia ) . Toros de E m i 
l io O r t u ñ o . Luis Miguel D o m i n -
,giüen t r i u n f ó f á c i l m e n t e en sus 
dos enemigos. En cada uno de 
ellos c o r t ó las dos orejas. J a i 
me Ostos, valiente y • ar t is ta , 
pero desafortunado con el es
toque. Dió la vuelta a l ruedo en 
uno de sus toros. Diego Puerta, 
m u y voluntarioso, no pudo sa
car provecho o'e su lote. Sin em-

Por AÜredo DELGADO CALV[![ 

L a corr ida que en conjunto se 
l id ió el domingo en Burgos, pasa
r á a la h is tor ia de la Tauromaquia 
local, como una de las mejores, si 
no í a mejor, del ú l t i m o cuarto de 
siglo en nuestra capi tal . 

D a u n m e n t í s ro tundo a l a m a 
n i d a frase de que ya no quedan 
toros como los de a n t a ñ o . D o n 
Eduarc'o M i ü r a nos ha demostra
do que los hay^ a ú n cuando no 
queden toreros que los l id ien : 

Aqué l los que por sus facu l ta 
des, conocimiento del toro y dotes 
a r t í s t i c a s pueden hacerlo, t ienen 
nombre, fama, d inero y., no se 
arriesgan a hacer faenas i n t e l i 
gentes, dominadoras, que, i a\in 
cuando no efectistas para la gale-, 
r í a , c o n s t i t u i r í a n para los buenos 
aficionados una m a g n í f i c a l ecc ión 
de bien -torear; pa ra muchos no
veles, ejemplo y e n s e ñ a n z a , c á 
tedra en una p a l á b r a , y para los 
falsos ídolos, creados en la f icción 
c'a unos toretes'' prefabricados a 
su gusto y medida , l a e l imina 
c ión de los puestos que detentan 
en el e s c a l a f ó n t au r ino . 

Como los que saben y pueden 
no quieren torear los y las falsas 
f iguras no se j uegan en noble l i d 
su ma l nombre, l a solera del toro 
de l id i a e s p a ñ o l , lo mejor de lo 
mejor de nues t ra g a n a d e r í a bra
va, tiene que i r a mori r , ya que 
no a l idiarse, a manos de unos 
espadas voluntariosos, decididos 
y arriesgados, pero que no d o m i 
n a n los toros de M'iura n i saben 
dar a cada uno de ellos la l id i a 
que necesitan. ' 

Este desequil ibrio entre el po-
á e f del to ro y e l del torero, se 
a c e n t ú a m á s en favor de aqué l , 
cuando é s t e —como en nuestra 
plaza, o c u r r i ó anteayer— no se 
ve auxil iado por "unos subalternos 
competentes, de a caballo y a pie, 
que con puyas eficientes por su 
co locac ión e in tensidad, bander i 
llas Ipieh puestas y hvega. adecua-

' da, colaboren a l a dura labor de 
u n matador en apuros. 

Alrededor del car tel del d o m i n 
go, h a b í a gran e s p e c t a c i ó n y a 
fuer de sinceros hemos de reco
nocer que nadie de los que vimos 
los toros en los corrales y cono
c í a m o s la h i s t o r i a de esta gana
de r í a , p o d í a m o s esperar o t ro re
sultado que el habido: sobraban 
toros y f a l t aban toreros. 

Se nos o b j e t ó que a és tos se les 
daba una opor tunidad ' m a g n í f i 
ca para sal ir de l a mediocridad y 
poder suscribir nuevos contratos 
en las plazas del Norte de Espa
ñ a . Pero l a prueba r e su l tó dema
siado dura pa ra los tres espadas, 
B e r n a r d ó , So lan i to y Ped'rosa. Un 
nombre, M I U R A , i m p o n í a respeto 
en los carteles e impuso p á n i c o 
en la plaza. 

Los seis toros lidiados, acredi
t a ron la jus ta y bien ganad'a fa
m a de que goza su estirpe, logra
do tras u n la rgo siglo de selec
c ión , cuidados, desvelos e i n t e l i 
gencia. -

Su casta era innegable y u n i -
'da al t r a p í o - e x c e p c i o n a l que ma
nifes taron, verdaderas estampas 
perfecionadas de toro de vieja 
revista i lus t rada, d ieron el ú n i c b 
resultado que p o d í a n dar: bra
v u r a y nobleza. 

Porque los seis toros que nos 
enviaron los s e ñ o r e s hijos d'e Don 
Eduardo M i u r a . fueron bravos 
como los que m á s ; entraron a los 
caballos desde lejos y por derecho 
tantas cuantas veces ios c i t a ron 
y alguna m á s . Hubo toro, el l i d i a -
tío en qu in to lugar , al que le con
tamos ocho entradas al piquero 
s in hacer n i n g ú n gesto de ex t ra 
ñ o que comprometiese su b r avu 
ra y a ú n fue a buscar a l caballo 
cuando, t ras sonar el c l a r í n del 
cambio de suerte, se re t i raba por 
la puer ta de servicio. La in fe r io 
r i dad que en este órd 'en d e m o s t r ó 
el segunde, s i rv ió para acentuar 
m á s a ú n la b ravura de sus her
manos, i . 

O t ro tanto '•podernos-decir .de 
su noblozci. Acudieron f i ic i lmen-
te al e n g a ñ o y nada .ico h ic iorcu 
por lograr presa en las carnes de 
quienes les toreaban. SI en • al -
g ú n momento pudo parecer otra 
cosa, a n a l í c e s e la mala l id i a qiio 
se les dió, ' asi como los capotazos 
y muletazos indebidos que se les 
p rod igaron y se h a l l a r á ra c á a -
sa de estas reacciones en los to
ros. 

Pero no busquemos t an so'o 
en estos dos caracteres, casta y 
t r a p í o , l a bondad de los loros 
de ' M i u r a . 

Los seis, s in excepc ión , resul
t a ron de ex t r ao rd ina r io poder y 
a este final l legaron porque po
seen, t a m b i é n , tres condicioiv-s 
—fondo, edad y peso— que sin 
ser pr ivat ivas de esta g a n a d e r í a , 
se encuentran, por desgracia, en 
m u y pocas. ./ 

E l fondo se ha logrado somc-
' t i é n d o l o s ' d i a r i amen te a largas 
caminatas, lo que a la vez que 
quema grasas, crea m ú s c u l o s - y 
los coloca v'en fo rma" para so
p o r t a d l a l i d i a con toda in tegr i 
dad, es decir, s in apenas fatiga 
y - s i n abr i r l a boca hasta el des
cabello. 

Es bien sabido de todos los a f i 
cionados, que. la edad (és tos te
n í a n cuat ro y cinco a ñ o s ) da 
"sentido" a los toros; madurez y 
t r a n q u i l i d a d en sus m o v i m i e n 
tos —dentrd de la bravura—. de 
las que.carecen ios novil los. Pa
rece .ser como si al toro bien he
cho sé íe acentuase en . la . plaza 
el sentido d.o^la responsabilidad 
pa ra con ios de su casta. Por 
el lo requiere, mejor dicho, exige, 
una l id i a de responsabilidad. 

F ina lmente el ,peso ha sido el 
detalle compiementar io que dio 
poder ,a los toros del domijigo. 
U n a inedia canal de 322 k i logra 
mos, con ind iv idua l idad de 356, 
nos ahor ran sobre este pun to to
do comentar io en el a ñ o 59 del 
siglo X X . • 

El púb l i co fue a la plaza para 
ver toros y los vió. Mas, b e n é 
volo y comprensivo, fue predis
puesto favorablemente a los to
reros, a quienes a n i m ó en todo 
mdnjei i tb con la pe t i c ión y con
ces ión de trofeos, cuya ganancia 
hubiese sido dudosa en otras c i r 
cunstancias. A pesar de ello, me
diada la corr ida , el miedo p r i 
mero y el p á n i c o d e s p u é s se 
a d u e ñ a r o n de los tres matadores 
Indiscut iblemente, a é s t o s lef 
era muy difícil jugar con des
ventaja y a una car ta Jorzada, 
por lo que el resultado de la se
gunda m i t a d de la cor r ida no de
be in f lu i r en su á n i m o , en e l del 
públ ico , n i en el de las empre
sas. • 

Ahora bien, para la af ic ión au
t é n t i c a , la de solera del toreo, 
que a ú n queda, resulta domole-
dor saber que es muy difícil —en 
la p r á c t i c a casi imposible, s e g ú n 
nos lo dice la experiencia— con
jugar en u n p rog rama t a u r i n o 
el nombre de la/ g a n á d e r i a -de 
M i u r a y, el de tres buenos lidia
dores, elesidos. por ejemplo, en
tre los d é L u í s Migue l D o m i n -
guin , A n t o n i o Bienvenida. A n t o 
n i o O r d ó ñ e z , P e p é Lu is V á z q u e z , 
Ra/.ael Ortega, Ju l io Apalricio, 
e t c é t e r a . . . , , 

Los colosos de organizaciones 
taurinas, entre los que figura 
d o n A n t o n i o G o n z á l e z Vera , a 
qu ien tanto debe la a f ic ión bur
galesa, p r e s t a r í a n tuno de los 
m á s relevantes servicios a la 
fiesta nacional , logrando esto que 
todos s o ñ a m o s , aun cuando, co
mo s u e ñ o , resulte casi u t ó p i c o . | 

bargo, d ió una vuel ta a l r u ^ 
—Efe. ^ 

En los festejos novi l ler l 'es (Jes 
tacaron los t r iunfos de los ^ 
guieentes diestross: u 

Pepe Osuna (una oreja i , e 
Zaragoza; J o s é M a r t í n e z "Li'rnp11 
ñ o " (tres orejas), en SaniOca 
de Barrameda; Vic to r i ano de , 
Serna (dos orejas y rabo) , y Aj:a 
tonio Codeseada (dos orejas 
Cartagena; T o m á s S á n c h e z ' j j 
m é n e z (una oreja en cada r\n 
v i l l o ) , en Va l l ado l id ; José L^T 
Herrada !: (una oreja) , Antoiuf 
Medina (tres orejas); Baidomo 
ro M a r t í n "Terremoto" (dos Q^" 
jas y u n rabo) , en M á l a g a y ^ 
nolé , en Vi to r i a (cuatro orejas ^ 
u n rabo) . 

El rejoneador Carlos Sansegun 
do e s c u c h ó los tres avisos ^ 
Vi l lar robledo y el colombiano 
Carlos Rtamirez uno en cada no, 
v i l lo , en Cád iz . 

Resul taron heridos: Antonia 
Hur tado , en la "Monumenta l " ¿ 
M a d r i d . Suf r ió una c o n t u s i ó n ab 
domina l , cal i f icada de pronóstú 
co reservado. 

Rafael Romero, en S a n l ú c a r 
Bs ío rameda . Se le aprec ió u^j. 
herida en el muslo izquierdo, (k 
p r o n ó s t i c o menos grave. 

Vic tor iano de la Serna, en Car
tagena. U n a her ida punzante 
ocasionada por el estoque, en re-' 
g ión p lan ta r d'el pie izquierdo 
de p r o n ó s t i c o leve. E l banderiue,' 
ro An ton io M u ñ o z Oliva fue asis
t ido en l a misma plaza de una 
c o n t u s i ó n en la r e g i ó n poplitca 

^Ic la pierna derecha, de pronós
tico leve y el novi l lero Manuel 
Carra, un puntazo leve. 

Carlos R a m í r e z , en Cádiz . Su
frió heridas de p r o n ó s t i c o resér-
vado. 
JAIIS ÍVIIGUEL «I)OMJN(UilN)s y 

ANTONJuP ORDOÑEZ TÓBEA, 
t K A N M A I W A MANO IÍN 

Ciudad Real. -J J?1 «niprcsarlo de 
las plazas do Ciudad ,Rcal y Alma, 
gro, «Ion Carmelo Bororsdo, ha dado 
a (•onoccr el cartel de ta feria de 

' Almagro, El día 25 de Agotíto f"; ce. 
iebrará un mano a. mano entré Luin 
Miguel «Domingum» y Antonia Or-
(lóñcz, que lidiarán .seis toi'oji de 
Palha. Al (lia síguiciilo b-' celebra
rá un espectáculo cúraico-ta>irli^í 
musical, 

B l b l ® g r ® f m 

- A N T O L O G I A Ü E GRANA 
ni:s CACKRIAÚ EN AMfr 
R I C A " w r Tmvnsend WflA 
Icn - Biblwlcco fíncídoj$j 
(lien d.e ¡nr. Deimle*. Uui E%i 
rJomckmtti ¡i los V lujes:-~ 
'•Editorial Il'^vano - h.un 
pea". Barcelona. 

El cotonel Townsend Whcleti 
ha recopilado en este libro 
—hermano del que dedico a los 
terr i tor ios a í r i c a i i u s y asiáticos, 
t a m b i é n publicado por esta edi
to r i a l , con e l t i t u l o de "Caza ma
yor en Asia y Af r i ca ' - - jos re
latos m á s sobresaliente de Cliarj 
les Shcldon, Theodoro R^osovelt, 

. Stefanssen, M ó ' r e a u . Sears, 
Courtenay Selous. etc., que em 
prendieron con temple de H^ero 
la g ran aventura de la caza rm 
yor 

Con ello pone de m«mfiosto 
que la c a z á mayor, aun hoy en 
día , sí es realizada adecuada
mente, consti tuye un deporte 
l i m p i o y saludable que inculca 
v i r i l idad , confianza en uno mi» 
mo, tolerancia, generosidad, for
taleza 'física y energ ía . Todas es
tas condiciones dehen combinar
se con una p u n t e r í a extraordi
nar ia , para que el deporte se» 
m á s humano y desprovisto oe 
crueldad. E l disparar sobre un 
an imal maduro, poseedor de m 
trofeo ex t raord inar io y matarlo 
i n s t a n t á n c a i r . o n t e no puedo s.| 
c rue l . Por el cont rar io , el animal 
queda asi l ibre de los achaques 
do una vejez indefensa y ne M 
terr ible muerte que siempre ÍC¡> 
acecha. . 1Á 

Los cazadores, cuyas exponen 
' cias se n a r r a n en este libro, m 

tuaron solos, s in .guias n i acón' 
p a ñ a n t e s , penetrando en regiei 
nos desconocidas o poco cxpior* 
das. Para penetrar en un p a | 
se lvá t i co y cazar/ con éxi to , w| 
condiciones do seguridad, e l . JJ 
ven cazador necesita n iuc lns in j 
experiencia que sólo peora <*< 
q u i r i r gracias a los consejos pm 
vios d é u n guia o maestro, 
igual que en otros aspectos ' * 
la vida, t a m b i é n ello í?6\o ] ) ^ . 
obtenerse analizando los a t u » 
do 'cazadores de otros t m i i p o j 
tal como-se, na r ra en buenos 

De a h í nuestra satLsfacc.on-^ 
ofrecer al lector hispano eS,rx 
bro que, s in duda, guardara. e | 
tro los m á s queridos de su J 
blloteca. 

" B o l e t í n de l a i n s t i i ^ m 
F e r n á n G o n / á l e / " - — 
do t n m c y t i c de 1!>59 á0 

Hemos recibido el numero v 
este prestigioso •"Bolotm . 
rrospopdiente al segundo t n m ^ 
tre del a ñ o actual . ... 

He a q u í el, sumario a qne 

aiNimva.s e interesantes noticias 
basadas en fe documental , ^ 
bre la v ida y descendencia „ 
m i l i a r burgalesa de la U > i ^ 
h u m a n i s t a ' Luisa de Sigea, la 
" M i n e r v a " do los renacentisw* 
por Ismalel G a r c í a I ^ i m ü d n0r 
Los Monteros de Espinosa, 
J u l i á n G a r c í a y S á i n z do Ba 
da.— U n c lás ico actual . 
por Juan Ruiz Pona.— . P ^ ' ^ 
do Ar t e : Boada de Vil ladleS^ 
por Gonzalo Migue l pjeaa. i 
Febo Tormogo, jxyr Carlos ny 
nlllos Escribano.— Cr í t i c a Y j ^ ' 
sa. "Cuaderno de u n o s l i t a r ^ 
por Melchor F e r n á n d e z A-m 
g r e — u n dis t inguido go inc i i ^ -
en la Catedral de Osma. 
Francisco Palacios M a d r i d . — ^ i 
t i t u c i o n F e r n á n G o n z á l e z , ^ a A 
demia Burgenso de Ki510,;'!1^! 
Bellas Artes : a c t u a c i ó n c u l t u r ^ 
por R.— N e c r o l o g í a : I>. ^flo( 
dro G ó m e z fie Cadinaiws, P 
Ju l io Gonzalo Soto y Gon.- ' i ' 
Migue l Ojeda.— Acuerdas > 
ticias. . -
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H a fallecido 
Sor Elo í sa 

A últ ima hora de la madruga
da del domingo, dejo de existir 
en nuestra ciudad, victima do 
u n inesperado desénlace de la 
larga y penosa cníermedad que 
sufría, la benemérita religiosa. 
Hija de la Caridad, Sor Eloísa 
íááez i-rías, vinculada desde hace 
mas de ocho lustros a las escue
las d*3 niñ&s der Circulo c a t ó 
lico, en las que era una verda-
üeru institución. 

Híejana de nacimiento, pues 
«Muc vio la primera luz en Fon-
«cta (Logroño), sin embargo, 
iotla su vida, a partir de la pro
fesión como miembro del Instí
lalo de Hijas de la Caridad, 
desarrolló en Burgos, ya que en 
n u e í l r a ciudad tuvo su primer 
desüno y Uie precisamente en 
osas escuelas donde doíarrollo, 
desde d año 1018 una admirable 
labor lormativa. Cerca. do mi
llares de niñas por sus aulas 
oe&fUaron y que. li>9go. ya mu
jeres, bendijeron la educación 
iccibída per Ser Eloísa, admi
rando e. esta con un filial cari
no, bien puesto de relieve, en 
muy uistinlas ocasiones. 

Las virtudes ejemplares de la 
beneméri ta religiosa, que ocupo 
diversos cargos dentro de las Es
cuelas del Círculo Católico y en 
el seno de la Institución do las 
Hijas de la Caridad, se contras 
'aron de modo espléndido en sus 
cerca do cuarenta y dos años de 
apostolado en que der ramó a 
raudales la benéfica semilla ydo 
su cariño entrañable para sus 
alumnas, de su limpia inteligen
cia, de su agudo y profundo sen
tido pedagógico. Y, asi, como 
consecuencia de esg su apostola
do, tan intenso como éíicaz, su 
salud fue dismiimyondo hasta su-
írir una gravo dolencia que, sin 
embargo, no hacía temor1 tan rá
pido desenlace. 

* La noticia de su muortc cau-
Í-Ó profunda impresión en todos 
cuantos la conocieron y. do 1110 
do especial, on ol Círculo: Cató
lico de Obreros y sus escuelas, 
duele* quo ÍX> manifestó elocuen
temente en los innúnioros tosti-
nirnios do pésame recibidos on 
dichas lustituciiónes y en el sepe
lio, celebrado en la m a ñ a n a de 
aj-or. bajo la presidencia del v i 
cario gct>eral do la diócesis y 
Consejo do Gobierno dol Círcu
lo, on pleno. 

Descanse 011 paz á alma do la 
€.ien)j:>lar roligiosa, a .cuya Co-
•.inmidad expresamos nuestra 
rendóle ncia por ' la irreparable 
perdida sufrida, condolencia quo 
hacemos extensiva al Círculo Ca
tólico y a los deudas de Sor 
Elnísa. ctiyO' fallocimionto tan 
pmfundamonte ha sido sentido. 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Madrid.—Relación do los pre

mios y poblaciones a que han co
rrespondido los quince premias 
mayores del sorteo do la Lotería 
Nacional celebrado on ol día üo 
hoy: 

; ; u 1 • . •. 
Pr i indo 2.000.000 Ue pénelas 
740, Sevilla, Murcia, Madrid. 

iií-qundo. 1.000.000 de neseias 
3.219, Santander. Aviles, Costa-

ya, Madrid. 

Tercero. 500.000 nesetas. 
14.182, Madr id Alora. Mael. 

Premiados con 60.000 pesetas 
2.195, Córdoba, Barcelona; A l i 

cante. 
21.406, Borja, Las Palmas, Bar

celona, Vicálvaro. 
24.870, Córdoba, Gl jon, ' Barcelo

na, . , 
¿6.654, Madrid, Badajoz, Barce

lona, Teido. 
28.982, Madrid. Vigo, reserva. 
32.880, Barcelona, Zaragoza, Se

villa. 
34.94Q, Barcelona Valencia, Ma-

'drid. , > . 
37.208,; Madrid. 
38.343. Madrid. 
39.296, Bilbao. 
50.060, Catarroja. (Cifra) 

Tema muy del ambiente de úl
timos del siglo pasado y comien--
zos del actual; años de lucha v 
de pclémica relígiosc-política en 
los que se suceden y alternan 
acontecimientos de gran relieve 
en el campo católico y en la ac 
ra de enfrente. 

Primer Congreso Eucaristieo 
Nacional de Valencia. Congreso 
Eucaristieo de Madrid. Asam
bleas Católicas de Burgos y de 
Compostela. Congreso Catequis 
tico do Valladolid, y otras slmi: 
lares para fijar el criterio ca tó
lico en cuestiones educativas y 
sociales; reacción y defensa, ari-
tldoro y contraveneno contra los 
artificios, errores o impugnacio
nes SGetaiias. 

La Institución Libre de Ense
ñanza ejercía cierto monopolio 
oficial, dándolo tinto Krausista, 
jacobino, ateo y masónico. 

En Barcelona, la escuela Mcv 
dorna, anarquista y libertaría, 
daba sus frutes razenados de 
barbarie con la semana trágica, 
donde ol robo, el crimen y el ase
sinato -restaron prestigio a Ca
ta luña y a España. Y.entre otras 
efeméridos de este color, recor
demos la Ley dol Candado d9 
Canalejas. Poro Dios, Providen
te, suscita hombros adecuadas 
al tiempo y a sus necesidades. 
Uno do ellos fue don Andrés Man-
jón. virtuoso de la pluma en é; 
plano teórico y excelso realiza
dor en el terreno práctico de la 
enseñanza Vigor dialéctico y 
contundente, polemista Tino o 
irónico, argumentador recio v 
preciso, claridad en ia exposi
ción, donaire on el decir... Ese es 
e) Padre Manjon, pulverizador 
dé los sofismas do las ateos en-
grokios "Guerrillero do la ense
ñanza católica", so llamó a si 
mismo. 

Y a-sus , escritos "fogatas qué 
arden en los picos más $ltóá, du
rante la noche oscura del Wror 
anticristíano y antipedagógico, 
para avisar la presencia del ene
migo". 

Mucho escribió y más enseño 
el Padre Manjón; todo ello gira 
on torno a éstos dos ojos incon
movibles do la Religión y de la 
Patria. La Religión fue la razón 
primera y última do su queha
cer y de olla tomó ol lema o mo
to para sus colebradas Escuelas 
dol Ave-María. Porque ol laicis
mo ora su -'Cartago dolenda"; 
ol enemigo público número uno 
del hombro y do la sociedad, on 
cuanto que "mutila al hombro, 
falsea la' educación, mina la ba
se (iol orden moral y contribuyo 
a la desdicha do individuos y 
pueblos", recordando palabras 
suyas. , • v 

Hagamos una breve excursión 
por sus escritas para recoger, en 
esquema sencillo, los pensamien
tos dol P. Manjón acerca del lai
cismo on la enseñanza,-que fue 
la. {árcela donde floreció su ac
tividad. 

Entre mil, escogemos los que a 
mano vienen y le añadimos una 
apostilla suya. 

El laicismó.. por hacer ateos, 
deshace hombres: 

P. Manjón: "El laicismo reba
ja al hombro, le ombrutoco y le 
desmoraliza; pretende h a c e r 
hombres y hace bestias y cuando 
más avanza hace fieras; trata do 
restar hijos a Dios y resta -hom
bres a la humanidad. 

El laicismo es la negación del 
a-b c en Pedágogía: 

P. Manjón: "Descartando a 
Dios do la educación, carece esta 
do principio, fin y norma ade
cuados, por ignorar de dóndo y 
adónde va y por dónde debe ir 
o guiarse ol educando para no 
errar ni perderse. Y como esto 
os lo primero y fundamental en 
Pedagogía, resulta que el laicis
mo os la ignorancia del a b e 
pedagógico, es la antioducaepón, 
os la antipodagogia más radical": 

El laicismo es enemigo de la 
educación: 

P. Manjon: "Porque siendo la 
educación como una segunda 

V i s i t e E x p o s i c i ó n 
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T A P I C E R I A M i g u e l 
C a l l e £ . M a r t í n e z d e i C a m p o , 8 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a • 

I B E R D U E R O , S . A , 
Emisión de 156.000 acciones números 

7,800.001 al 7.956,000 totalmente liberadas 
A partir dd día 15 de Julio en curse ,sc pondrán en circulaeíón 

156.000 acciones al portador, de 500 pesetas nomínale^ cada una, 
para ofrecerlas a los antiguos accionistas en las siguientes condi
ciones : 

L- Los poseedores de las acciones ch-cuiantes. números 1 al 
7.800.000, t endrán derecho preferente para suscribir dichas acciones 
en la proporción de 1 nueva por cada 50 de las antiguas. Los ac
cionistas que no reúnan 50 acciones o múltiplos de este número, po
drán agruparse con otros accionistas para suscribir tí tulos indivi
sibles, ya que no se tendrán en cuenta las fracciones que resulten al 
ejercitar el derecho de suscripción. . 

I9 La suscripción de las nuevas acciones se realizara entre los 
tíias 15 del actual mes de Julio v 15 de Agosto próximo, ambos inclu
sive, en los Bancos de Bilbao y de Vizcaya (centrales y sucursales) 
sin desembolso alguno por parte de los accionistas. 

3. » El derecho a suscribir las nuevas acciones, se ejerci tará me
diante el cupón núm. 83 de las acciones en circulación, que quedará 
anulado para el cobro de dividendo activo. Todos los gastos de la 
suscripción correrán a cargo de la Sociedad. 

4. ' A los efectos previstos en la Ley de 24 de Noviembre de 1939, 
se estampillará el 75 por 100 de las acciones emitidas con la indica
ción de 'Intransferible a extranjeros". 

5. ! Las nuevas acciones disfrutarán de los mismos derechos polí
ticos que las actualmente circulantes y, en el orden económico, par
t iciparán en los beneficios sociales desde el L? de Julio de 1959. 

6. ? Los títulos que no se suscriban quedarán a disposición del 
Consejo de Administración para darles el destino que éste deterniiuc. 

Bilbao, 3 de Julio de 1959 
EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

e l P a d r e M a n j ó n 
e l l a i c i s m o 
creación, debe el educador mar
char de acuerdo con el Creador, 
y aquél que más se aproxime al 
Hacedor. De lo contrarío, al tra
tar de formar hombres, los de
formará" . 
El laicismo és algo mutilado y 
manco aun manca y mutila: 

P. Manjon: "Sí yo fuera parti
dario do mutilar o desintegrar ,a 
Pedagogía y . de hacer lo mismo 
con l a ' educación y los educan
dos, sería partidario de la escue
la laica, que es la más incom
pleta y menos ímogral do todas 
las esjuelas de pueblos civiliza
dos y bárbaros". . 
hí láiétsmó ta la ignorancia fun-
cenando de magistetic: 

P. Manjon: "Uias es ol Señor 
de las ciencias, según nos dicen 
la ¿ana tazón y la Sagrada Es
critura: Por consiguiente la Pe
dagogía y la v Escuela que vuel
van ía espalda a .Días, no son la 
ciencia, ni la sabiduría; sino la 
insipiencia. El ateísmo enseñando 
os la ignorancia funcionando; es 
la ínosciencía con antifaz.de 
Ciencia". 
El laicismo es un letrccero de 
19 siglos: • 

P. Manjon: "Desdo la Roma 
pagana han pasado 19 siglos, 
durante los cuales, ol Cristianis
mo^ ha transformado el mundo 
que hoy ';ree, piensa, habla y 
obra on cristiano —Y los parti
darios del laicismo desean jque 
ni cica, ni piense, ni sienta, ni 
hable en cristiano, sino on ateo* 
como hace 20 siglos". ^ 

El laicismo es la. ruina y la 
ncffaciÓ7i de la Patria. 

P. Manjon: "No hay Patrias 
de impíos yx libertinos, y mucho 

, menos por lo que hace a Espa
ña ; porqué el calolicismo os la 
clavo do su historia. 1 

El laicismo tiende a hacer una 
raza do renegados y a levantar 
en ol corazón del niño una 'ba
tería contra Dios y su Cristo sor 
gún deseo de las logias. Forma 
cerebros aptos pnra la revolución 
según consigna de Ferrer. Los su
cesos do Julio de 1909 on Barce
lona probaron que la institución 
daba sus frutos; pues mientra^ 
por un lado quemaban escuejás. 
templos y conventos, por otro 
estorbaban que' los soldados fue
ran a defender a España com
prometida en ol Norte* de Africa". 

.'El laicitino es la. ruina, univer
sal ¡1 la nugación de las nega
ciones: 

P. Manjón: "Quitado Dios lo
do so viene al suelo, con ruina 
del hombre, de la familia, do la 
sociedad, de la autoridad, de la 
ley natura] y de todo el orden 
moral y pedagógico. El laicismo 
implica la negación do un Padie 
común, do la fraternidad uni
versal, do la ley . natural y posi
tiva, do la baso para la yma:; 
que ,110 siendo ol amor ni el Lo-
mor do Dios, no se sabe cuá'lpué-
da ser. La negación del alma, 
del espírltualismo cristiano y de 
toda bedagógía humana, racio
nal, cristiana, integral, progresi
va, libre y social. 

Apagado el sol, todo queda • n 
tinieblas; con el laicismo y un 
poco do lOgica se acaba con t j -
do". 

El laicismo es un remedio do 
hacer permanente ia revolución. 

Es el hacha puesta a la raíz 
del árbol rio., la vida. Es el arto 
de hacer desgraciados. 

Es el maestro del suicidio. 
UiS la anarquía en forma de 

vendaval. 
Es el artp de hacer fieras y, de 

meterse en la boca del íobo. 
Es el medio de aumentar cárce

les y cuarteles. 
Es romper la,armonía que debe 

existir entre padres, sacerdotes 
y maestros. 

Es un crimen, el mayor crimen 
y atentado que puede cometer un 
Estado contra su pueblo. 

Do estas y similares expresio
nes están cuajados sus libros' y 
sus hojas. 

Gustaba también don Andrés 
Manjón on este punto tomar ar
gumentos sacados do las confesio
nes , do ilustres fracasados libre
pensadores, para probar con ra
zones extrinsecas la verdad de 
sus asertos; así de Guizot, Vic-

, tor Hugo, Julio, Voltaire, Didc-
vot...,etc., quo tienen afirmacio
nes definitivas. 

Frente al laicismo levanta el 
P. Manjon sus Escuelas del Ave-
María quo tienen por meta la 
perfección moral dol educando, 
para conseguir la dicha tempo
ral y eterna, desarrollando sus 
aptitudes físicas, intel¿ctualo<, 
inórale y sociales. 

Esa base dogmática y racional 
es la antítesis más profunda y la 
repulsa más elocuente dol laicis
mo, contra ê l que tanto batallo 
de palabra y con la pluma, on 
revistas y congresos. 

Su práctica docente, liona de 
ingenio y novedad, gira en tor
no a Religión y Patria, con lo 
cual sigue la clásica vena trad:-
cional española quo tiene, como 
solera un punto rio arranque y 
una meta transcendentes. 

Para ello hace del Catecismo 
la s ignaíyra céntrica y lo razona 
Mirando ja educación desdo las 
alturas de nuestra fe; conside
rando el toma en relación con lo 
quo es educar y en atención a 
lap necesidades de nuestro tiempo 

En sus escritos explica la for
ma de llevarlo a cabo, para que 
toda instrucción coñvcrja hacía 
la educación; y hace ver cómo 
la médula y el corazón de esta 
es la Religión. 

Para ello también estableció en 
sus Escvelas la visüa diariat al 
Santísimo, compendio de las ma
ravillas del Señor, para lo cual 
compuso un libro ad hoc. 

Y la práctica de un pensa
miento 77101 al v religioso, capi
tal ; el cua| leído, escrito, anali
zado y comentado, aparecerá en 
todas las lecciones del día y será 
como la idea madre a quien ron-
dirán culto y dirán respecto to
das las demás. 

Sale don Andrés* al paso de un 
posible escolio que puedan pre
sentar los malintencionados dí-
ciendo> "Eso es convertir ía es
cuela en iglesia, al maestro en 

cura y reducíh la enseñanza a 
aprender a rezar. 

'.'No hay tal, responde él. Así 
como la sal que se ocha en los 
condimentos nada les quita de lo 
que son. y al contrar ío, les da 
gracia y mejora; así la sal y 
fermento do la moral cristiana 
en nada mengua ni cambia la 
naturaleza •¿2 cada enseñanza, 
y, por el contrario, le da cierto 
gusto agradable y deleitoso, cier
ta nobleza y, elevación que a 
dignifica, cierta incorrupción que 
la preserva y ol fin ético que la 
moraliza., ¿Que perderá la as
tronomía porque el profesor di
ga que asi comó tocios los 'pla
netas \fíiran alrededor del sol, 
así todas las acciones y poderes 
humanos deben girar alrededor 
do Dios?... Esto no es confusión, 
sino orientación y santificación 
de la enseñanza; la concentra
ción de los .fines parciales en 
uno más alto y genera 1, en aquel 
unum nocosarium del Evange
l io . . . " 

¿Qué ÍO deduce de todo ésto? 
Que debemos mantener, como 

posiciones roqueras, aquellas que 
el P. Manjon mantuvo ostablo-
ciondo, con palabras suyas, las si
guientes conclusiohés: 

L?) j t l laicismo es unvclelító 
de Estado, por ser opuesto al 
derecho natural y al positivo de 
nuestra Patria. 

2/) El laicismo es un crimen, 
ol mayor crimen y atontado que 
puede cometer un Gobierno con
tra su pueblo. 
PROPOSITO 

Loamos sus obras para ilustrar 
nuestro entendimiento con su 
doctrina,'y meditemos sus he
chos, i^ara adornar nuestra vo
luntad con aquellos hábitos de 
trabajo y rectitud cine hacen, a 
educadoras y educandos, hombres 
cabales v completos. 

' ORACIONES 
Pidamos a Dios por los méri

tos dol Santo Pedagogo burgalés 
que, ni ahora n i nunca, se dejo 
do rozar en las escuelas do nues
tra Patria. 

C. MAEQUINA 

V i s i t a o f i c i a l d e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e U r b a n i s m o a A r a n d a d e D u e r o 
Aranda. ' De nuestro correspon

sal, Juan SAN JUEZ I . — Esta tar
de ha efectuaá'o una visita ofi
cial a Aranda el director general 
de Urbanismo, del Ministerio de 
la Vivienda, don Pedro Bigadorf 
acompañado por los arquitectos 
de dicho Departamento señores 
Marsá. Larrodera y Pueyo. con el 
fin de hacer, sobre el terreno, un 
estudio para el emplazamiento 
de la zona industrial, con miras 
al descongestíonamíento G'e Ma
drid. C-

Recorrió diferentes zonas limí
trofes de la población, a f in de 
comprobar directamente y con
forme a sus deseos los lugares 
más adecuados, por sus medios 
de comunicación —instalaciones 
ferroviarias y carreteras— con el 
resto del casco urbano, clases de 
terrenos y coste de los mismos.-

Manifestó que la carretera ge
neral engaña y que a su paso por 
Aranda de Duero no sospechaba 
que en esa zona existiese una ex
tensión de terreno tan rica y tan 
propicia para otros cultivos más 
remuneraó'ores, como son los hor
tícolas, debida esta deficiencia, 
en parte, a la escasez de merca
dos de consumo a que podía sur
t i r Aranda. 

En su visita a todos los lugares 
"citados fue acompañado el Hirec-

ter general por el a'ca'ide' de 
Aranda. don Luís Mateos Martín; 
concejal, don Manuel Mart ín 
Martínez; delegado provincial de 
Sindicatos, don Benito Vázquez 

. Feijóo; secretario sindical provin
cial, don Eduardo Mateos, her
mano del alcalde y delegado pro
vincial de la Viviend'a, don An
tonio Maria rie Mena. 

Terminada la visita el director 
general y sus acompañantes fue
ron recibidos en el Ayuntamiento 
por el presidente de la Diputa
ción, don José Carazo; vicepresi
dente, don Patricio Alonso San-
taolalla; así como por el resto 
de componentes de la Corpora
ción municipal arandina. 

En el salón de sesiones tuvo lu
gar un cambio de impresiones 
entre todas las autoridades y el 
director general, llevánó'ose éste 

n i l e D i o d e l c o r r e o 

los planos a Madrid, con el f in 
de completar allí los estudios re
lativos a la instalación de la 'zo
na industrial que ha de estable
cerse en Aranda. 
' Gratamente impresionado por 

la visita, realizada unas veces 
en coche y otras a pie para me
jor apreciar la situación, ol se
ñor Bigador se mostró sorpren
dido do los magníficos terrenos, 
todos ellos propios para el fin 
perseguido, pendiente tan solo su 
designación do una mejor dispo
sición en orden a mayores co
municaciones con el centro ur
bano de la capital do la Ribera, 
es decir, la mayor' proximidad 
que ha do existir entro las dos 
Arandas, ya que a la sombra de 
esa zona "industi ial quo so va a 
establecer, puedo surgir una po
blación do 20.000 iiabitantes. 

El paso de la caravana, on su 

visita a diferentes puntos del 
receñido; tales como la carrot?-
ra de Castríllo, do Villalba, do 
Santa Catalina, de San Podro, 
etcétera, fue presenciado por nu

merosísimas personas, que en esa 
estancia del señor Bigador han 
comprobado que va a convertir
se en realidad lo que hace bien 
poco pa: ocia un sueño. 

También se hablo en el cambio 
de impresiones antes aludido, de 
hacer sendos paseos a ambas 
márgenes de! Duero, entro los 
des puentes: el actual y ol riel 
ferrocarril directo Madrid-Bur
gos, aunque para ello fuera pn -
ciso cambiar la ubicación doL 
actual Matadero y 'tener algún 
puente más sobro el Duero, a su 
paso por nuestra vilia. . 

Aranda puede estar satisfecha. 
La visita del (íiroctor general de 
Urbanismo, la grata impresión 
quo ha causado a éste su reco
rrido y las grandes posibilidades 
quo, como consecuencia do olio, 
so abren a Aranda de Duero 
ccnsttiuyen un peldaño má6r 
pero firme y seguro, en ose ca
mino ascendente, on el quo tanto 
significa su inclusión como ciu
dad satélite dentro doi plau de 
descongestión de Madrid. 
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Mario m krgalés de Wllarcayo 
León. •-- ün muerto, ocho heridos 

graves y'ot'ros veinticinco love.s, hay 
que lahuVm-t' en el cTcscaiTilamlcñ-
to del tren correo de la vía estre
cha León-Bilbao, a última hora de 
la tardo de ayer. 

Las víctimas son; Julián Martí
nez, de Vülarcayo (Burgos), muer
to; heridos graves Felicitas Peláez 
Luis, de Matallana de,Torio (León); 
Crescendo Guerras González, ferro
viario de la residencia de Valma-
seda (Vizcaya); Epifanio Fernán
dez Alvarez, de Bilbao; María Al-
varez Fernández, esposa del ante
rior; María Teresa y José Félix; 
Josefa Barrio García y Juan José 
Gascón, de 7 años, de Bilbao; todos 
los cuales han sido trasladados en 
coches de turismo a-Leóíí, donde 
han quedado -hospitalizados; 

Los heridos de ¿oca considera
ción, después de atendidos se diri
gieron a sus domicilios. 

El suceso ocurrió en el kilómetro 
83 de la citada vía, entre las esta
ciones d̂e Espina y Punta Almuhay. 

a Is 1 1 is 
Han sido ofrecieras 12.150 b/las 

de algodón a la Cáritas españolas 
po,r la Catholic Relier Services 
(N. C. W. C ) , Cáritas America
na como donativo del Gobierno 
de los Estados Unidos, para la 
confección de otros 208.000 col
chones que serán distribuidos 
gratuitamente entre los necesi
tados individuales de todas las 
diócesis españolas e instituciones 
benéficas. 

Las primeras 1.000 balas de al
godón llegarán al puerto de Bar
celona en uno de los meses i n -
mecíatos y seguidamente serán 
trasladados a la factoría que la 
Cáritas Diocesana de Barcelona, 
por delegación de la Cár i tas Na
cional española tiene instalada 
en los bajos del Estadio de Mont-
juich, para dar comienzo a las 
operaciones de hilado, textura y 
tejido, para confeccionar las 
208.000 fundas de colchón qué 
después serán rellenas de algo -̂
d'ón mezclado con otro producto 
que imposibilite su u t i l i zac ión 
para fines distintos. 

Estos colchones, igual que los 
anteriores 208.000 ya confeccio
nados y distribuidos, serán en
tregados gratuitamente a los ne
cesitados a través de las Cari
tas parroquiales y organizacio
nes de Caridad a ellas vinculadas 
con riguroso control por parte de 
visitadores y párrocos. 

Este algodón donado por el 
Gobierno 4e los Estados Unidos y 
a través de la Cáritas norteame
ricana, será transportado en un 
50 por 100 en buques norteame
ricanos y otro 50 por 100 en bu
ques españoles y los gastos de 
flete, descarga, manipulado, fa
bricación etc., serán sufragados 
por el Gobierno español median
te el crédito previsto para la 
Ayuda Social Americana. 

Cáritas española, en-nombre de 
los necesitados de nuestra Patria 
expresa su profundo agradeci
miento al Gobierno y pueblo de 
los Estados Unid'os, asi como a la 
Cáritas norteamericana por este 
nuevo y generoso donativo y al 
Gobierno español por el pago de 
los cuantiosos gastos que origina
ra su transformación. 

Estaba integrado el convoy por la 
máquina, y cinco unidades, d|sca-

' rriln mió, por causas que hasta el 
momento se desconocen, aquella y 
cuatro coches. 

De momento, la vía quedó inter
ceptada, pero horas después esta
ba expedita merced al trabajo des
arrollado qon toda diligencia por 
brigadas.'de obreros, ilc Cistierna y 
Guardo.—Cifra. 

PARRICIDIO 
Valencia. — En la madrugada de 

hoy ha ocurrido en Valencia uu pa
rricidio, con suicidio del vautor 1 del 
hecho. En la portería do una casa 
de la calle de'iS.agasta vivía Loren
za Ríos Vicente, de 47'años, casa
da, natural de Villabrájima. (Valla
dolid), en unión de un hijo de 22 
años. El marido, Emeterio Marlín 
Cardeñoso,' de 47 años, natural de 
Belmdnte (Falencia), vivía en Sa-
gunto. donde trabajaba. Desde ha
ce algún lliempo el marido se ha
llaba, ¡enfermo y estuvo ¡recluido 
cuatro años en un manicomio, de 
donde salió hacqi cinco. 

Al parecer, oran frecuentes las 
discusiones entre aipbos cónyuges 
por diversas causas, y principalmen
te por íbs celos del marido. El do
mingo, Emeterio se trasladó a Va
lencia. El hijo del mal rimonio,. que 
salió a dormir á la terraza a cau-
s;-. del calor, se despertó de madru
gada y oyó a sus padres quo dis
cutían. Volvió a dormirse, y a las 
seis y media despertó de nuevo y 
bajó a la portería, encontrándose 
pon que los bombéros habían sido 
llamados por que salía humo de las 
habitaciones. Al entrar el personal 
del servicio contra incendios halló 
tendido el cuerpo de Lorenza, que 
presentaba varias heridas produci
das, por arma blanca en el pecho y 
brazos. 

Después de las declaraciones he
chas por el hijo, se .sospechó del 
marido como autor dej crimen. 

A las siete de la mañana. Eme
terio se arrojó al paso de un tren 
en el p'aso a nivel de las cuevas de 
Bnnimament resultado muerto. Se 
desconocen los móviles del crimen, 
aunque parece ser que han sido loa 
celos del marido.—Cifra. 

MOTORISTA >H:KUTO 
Barcelona.— Conrado Cadirát, 

conocido motorista catalán, que 
participaba en la quinta edición 
do las X X I V horas - motoristas 
de Montjuich, murió el domin
go, en /accidente, a! chocar con 
otro corredor. Se lo apreciaron 
fraatura rio ambos maxilares y 
posible do la baso del cráneo. Fue 
llevado al quirófano para sor 
operado, poro los auxilios do la 
ciencia no pudieron salvar su 
vida. 

Al conocerse la noticia riel fa
llecimiento do Cadirat, los di
rectores de las »-cas»2s OsSa y 
Derbi. decidieron retirar sus 
motocicletas de la competición, 
en señal de duelo. 

SU PROMETIDA MURIO EN 
EL ACCIDENTE AEREO 
DE CUENCA 
Barcelona.—El motorista muer

to on el trágico accidente de 
Montjuich. habírt sufrido recien
temente la muerte de su pro
metida en el violento aterrizaje 
del avión en que murió el equi
po de atletas de Joaquín Blu-
mo. Era la amiga rio la «señora 
Hlume quo acompañaba a ésta 
en su desplazamíonto a Cana
rias.—Alfil. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
PRIMERA TANDA 

Tendrán lugkr on la Casa de 
Ejercicios, del 9 al 14 del presen, 
to mes, dirigida por don José 
Luis Cotallo. 

P. A. J . 27 RADIO 
CASTILLA BURGOS 
207'2 métaos. 1.448 küOcicl'ÓS 

Programa para hoy 
Sobremesa. — 12, Angelus. Astro

nomía. Santoral. El Eallero. P-D. 
do Serrano. Banda. ÍE1 njercado al 
día. Los ases del fíamenso. 12,30. 
Discomania. 13. Pasacalles y i-on-

-das por la Estudiantina de Madrid. 
Brindis con Chelp Silva. 13,30. Se
lecciones de Roso Mario y el Rey 
Vagabundo. Frank Pourcel y su Or
questa dé cuerda. 14. Que usted lo 
pase bien. 14,10. Información. 14,15. 
Cuatro creaciones de Darío More
no. 14,30. Conexión con R. N. 14,15. 
Discos dedicados. 15,40. Horizonte 
desierto y más desierto (Cap. 20). 
16. Concierto de la tarde. 16.40. Al 
margen del deber (capítulo 7). 

Noche. - 19,15. Crónica de la 
Vuelta Ciclisfa a Francia. 19,40. La 
hora de la zarzuela. 20. Edmundo 
Danlcs (capítulo 21^. 20,30. Picólo. 
Saxo y compañía (cuento musical). 
21. Música para, bailar. 21,30. Ór-
feón infantil Mejicano. 21,45. Violi-
nes en i la oscuridad, por- Helmut 
Zacharias. 22. Conexión con R. N. 
22,15. Información. 22,30. Retrans
misión, de Radio Madrid. 23,30. Con
cierto sinfónico. 24. Cierre. 
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íoioeo flufiífo 
La competidón se fia suspendido por 

causa del íafal accidente 

Evreux (Francia). — Un esgri
midor francés de 28 años ha re
sultado muerto por un doctor 
sueco en los combates inaugura
dos en un torneo que iba a cele
brarse en esta población y que 
fue suspendido como consecuen
cia de ello. 

El francés, Bernard Naillard, de 
28 años, tirador de espada del 
club local, murió casi ins tan tá
neamente después de que la espa
da de su contrincanh- penetrase 
bajo su axila derecha y le hirie
se en una arteria.^—Efe. 

[aiiipaiÉli! Wdl lca NUEVOS HOGARES 
L o r e n z o - M o r a l 

A las doce y media do la ma
ñana de ayer, en la parroquia de 
San Cosme y San Damián, con-
trajoi^jn matrimonio la encan
tadora señorita Julia Moral Or-
tiz y don Félix Lorenzo Barba.-

Bendijó la unión el canónigo 
den Ambrosio Rebollo y actua
ron de padrinos la madre dol 
contrayente, doña Juana Barba 
do Lorenzo y ol padre dol novio, 
don Francisco Moral, del cohicí -
cío do esta píaza. 

Terminada la ceremonia reli
giosa-, so firmó el acta mátr imo-
iñal ante la representación judi 
cial, que ora ostentada por el l i 
cenciado en Derecho don Ama
dor Moral, hermano de la des
posada. Firmaron por esta su 
padre, don 'FVancisco Moral, 
don Esteban Ambc.'ez, socrotarío 
do Salinas (io Bureba y don Ju
lián Ortiz. jcfe.de estación do Cí-
denes (Soria). Testificaron, on 
representación dol novio, don 
Fernando López, don Emiliano 
y don Alejandro Ridruejo, don' 
Andrés Gri jaiba,. dort José LiU'S 
Navarcs, teniente coronel de I n 
fantería; don Bonito Lorenzo, 
rion Tomás Tobar, don Serafín 
Vázquez y don .Jerónimo Morci
llo, industrial de .Toledo. 

Después del banquete nupcial. 
} que se celebro en Auto-Estacic-

nos, los nuevos esposos.1 a los 
quo deseamos eterna 'luna oo 
miel, salieron on viajo de novios 
con dirección a-varias provin
cias del. l i toi al norteño. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena, extensiva' a sus 
respectivas familias, muy apre-

, ciadas on esta Casa. 

Salida de) turno nacional 
de mandos 

Ayer tardo, a las cuatro, sa
lieron los componentes' dol tur
no que para mandos de todas las 
diócesis csoañolas ha estableci
do la Juventud Masculina de Ac
ción Católica burgalesa, en CCP 
laboiación con la Dirección Na 

•cional, on ol Campamento ele 
Regumiol do la Sierra. 

Él Campamento se desarrolla
rá bajo la dirección técnica de 
los mandes nacionales, estando a 
cargos do-los mandos do la Ju
ventud de Bunios la adminislra-
ción y e^l.funcionamiento perfec
to de todas las actividades. 

11 áu concurrido a él jóvenes 
do Ja mayor parte de la.s dióce
sis do España,-en número de .BO. 
entre otras de Biirgos, Navarra; 
Oviedo, Zaragoza, Lérida,! Valen
cia, Astoryai Jaén. Bilbao, teoi i , 
Cáccrcs Madrid y Santander. 

E r Excmo. y Rvdmo. Sr. Arv-
obispo les impartió la bendición 
en el..momento de marchar,,ma 
infestando su complacencia por 
el . empuje do esta obra. 

Entre los asistentes hay que 
; hacer mención especial del rovo-

rendó D. Felipe Ascnsio, consi
liario nacional , -así como el s--
ñor Larrota, delegado nacional, 
los cuales, con nucátro consilla-
rio M . ,1. Sr. D. Isidoro Díaz Mu-
ruganen y los diversos jefes lo-
caios llevarán la aíreccion del 
Campamento. • 

El segundo turno, dedicado a 
aspirantes, tendrá lugar del 11 
al 30 do Julio y ol tercero dei 
30 do Julio al 17 do . Agosto: 

Éste Campamento, como sa-
. ben nuestros lectores, se levar-
ta en un bollisimo paisaje do Re
gumiol do la Sierra, en un es-
Piénciido vaile con capacidad pa
ra 13ü acampados, estando'dota
do do tiendas de campaña, con 
luz eléctrica, piscina, albergue y 
enfermería. 

La asistencia roligiosa está a 
cargo del M . I . Sr. D. Isidoro 
Día?. Murugarren y de don Au
reo Torres, consiliario y vicc-
consiliar'.o do los jóvenes y un 
eefuipo de sacerdotes diocesano,: 
especializados y la sanitaria a 
cargo do un médico y varios au-

, xiliares residentes en el Campa
mento, con un magnífico y com-, 
píete botiquín de campaña. 

Finalmente la dirección seglar 
y técnica estará a cargo del Je
fe del Campamento y varios au
xiliares, lo que hace del Camra,-
mentó un lugar, el más adecúa 
do, para pasar unos días alegres 

. fortaleciendo el alma y el cuerpo. 

(Viene do primera página) 
medades afinos". Seguidamente 
continuaron las lecciones, a car
go de otros doctores correspon
dientes al enuncia] -Aparato 
respiratorio". 

El curso se desarrol lará du
rante toda esta semana. 
MOHAMED V, EN ESPAÑA 

Madrid. — Procedente de T á n 
ger, desembarcó ayer en el puerto 
do Algeciras el Rey de Marrue
cos S. M . Mohamed V, quien, tras 
una breve estancia en la ciudad, 
prosiguió viaje a Sevilla dónete 
pernoctó. Por la mañana , siguió 
viaje, ppr Extremadura, con una , 
detención en el parador de Tu
rismo de Mérida y otra en Piasen-
cía, para almorzar. A últ ima ho
ra de l a tarde, el Monarca ma
rroquí, a quien acompañan su 
ministro de Economía, el embaja
dor de Marruecos en Madrid, el 
jefe dol Gabinete real, el secre
tario particular del Rey y el je
fe de Prensa de su palacio, hizo 
su llegada a Salamanca. En el ho
tel en que se hospeda fue cum
plimentado por las autoridades. 

Mohamed V, realiza su viaje a 
través de España con carácter 
particular y de riguroso incógni
to. Se dirige a Suiza, donde per- \ 
manecerá una temporada de des
canso.—Cifra. 
MANIOBRAS DE LA FLOTA 

Cádiz.— Los buques rie la Flo
ta española, con arreglo al plan 
previsto, han otectuado impor
tantes maniobras ayer, domingo, 
y hoy. En la noche de ayer se 
efectuó un desembarco de íue i -
zas de Infantería de Marina, 
Que, a tal efecto, habían embar
cado en este puerto, pertenecien
tes al tercio Sur. en la playa pró
xima a Zahara de los Atunes, ha
cia Tarifa. En la mañana de hoy 
han efectuado otro en las pro
ximidades del pueblo de Barbate 
de Franco. Realizadas estas ma
niobras, los buques que en olla.* 
tomaron parto comenzaron a re
grosar «-sia noche al puorio ga
ditano y los restantes lo efec
tuarán mañana.—Cifra. 

http://antifaz.de
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P l a z a s d e a l u m n o s g r a t u i t o s e s t e r a o s e n 
C e n t r o s e s t a t a l e s d e E n s e ñ a n z a 

•' L a O. M. de 27 do Abril próxi
mo pasado, publicada en el "'Bc-
Ictin Oficial del Estado"" del 28. 
establece una nueva reglamen
tación para la concesión de 
plazas do alumnos gratuitos ex
ternos en les centros no Estata
les do enseñanza, obligado a. to
dos los contros, siempre que ha
yan do recibir o conservar su 
categoría de reconocidos, o disfru
tar do cualquier protección, ayuda 
o autorización especial E n di
cha disposición se determina el 
porcentaje conospondiento a ca
da Centro. 
• Las instancias —)ara las quo 

deberán utilizarse los impresos-
tipos' que so proporcionarán gra
tuitamente por los mismos Co
legios, por la Comisaria do Pro
tección Escolar o por los Institu
tos Nacionales de Enseñanza 
Media—, se presentarán en los 
Colegios en quo pretendan se
guir los estudios antes del I de 
Agosto, dirigidas al director del 
Centro. 

L a soleccióh so hará libremen
te por los directores do los Co
legios entre aquellos quo lo so
liciten y que, do acuerdo con a 
articulo segundo do la Ley do 
Protección Escolar, sean españo
les capacitados moral o intoleo 
tuaímonto para cursar sus estu
dios y carezcan do los medios 
económicos necesarios para su
fragar los gastos de énseñáhia 
en el establecimiento docente de 
que so trato. 
' Una vez realizada la selección, 
los Contros comunicarán antes 
del 15 de Septiembre a la Comi
saria del distrito, la lista de los 
alumnos elegidos. La Comisaria 
notificará a éstos la obtención 
riel' beneficio. 

'los alumnos gratuitos exter
nos estarán exentos, no sólo de 
la ])onsión o gastos de matrícula 
en ol Centro no estatal, sino tam
bién de aquellos otros cumplo
men tarios, irjeluidos los que re
tribuyan servicios csuccialcs co
mo calefacción, etcétera. 

Igualmente. Jos alumnos gra
tuitos quedarán sujetos a laá 

normas • generales de disciplina 
de los Centros. En los casos do 
expulsión do alguno de aqué-
llos,̂  los' directores comunicaran 
a la Comisaria el nombro del 
gratuito quo admiten en su lu
gar. 

La Inspección oficial cuidara 
fiel cumplimiento do esta Orden, 
Las contravenciones que so ad
viertan, bien do oficio, bien por 
consecuencia do denuncias o' re
clamaciones de los interosados, 
podrán dar Jugar a i a pérdida del 
carácter de reconocido dol Cen
tro do que se trate. 

E n consecuencia, en cumpli
miento do lo disouesto en ol apar
tado segundo de la mencionada 
Orden Ministerial se' hace públic-i 
la relación do las plazas do 

OüBiofi He ii (ine bien
al 

liao Élido (olsoios 

Nuestro ilustre paisano el Or. 
Pérez y Pérez ha tenido a su 
cargo las lecciones sobre el 

tema «Cirugía bovina» 
El pasado viernes fueron clau

surada^ en Santander, las tareas 
del curso organizado por aquel 
Ilustre Colegio a¿ Veterinaria y 
que ha sido patrocinado por los 
Laboratorios Hermes do Barcelo
na, con el fin de ampliar los có-
noeimientos de sus colegiados y 
en el que han participado un 
centenar de veterinarios de San
tander. Zamora, Falencia, Astu
rias y Burgos. , 

Este cursillo de cirugía bovina 
ha estado a cargo de nuestro ilus
tre paisano el Dr. don Félix Pé
rez y Pérez, catedrático de la F a 
cultad de Veterinaria úd León y 
se ha desarrollado durante los 

^dias 1. 2 y 3 d£¡l actual mes de 
Julio. Las lecciones prácticas han 
tenido desarrollo en el matadero 
municipal y el Dr. Pérez y Pérez 
ha explicado: el día 1.", él tema 
"Anestesia: narcosis, raquídea y 
paravertebral, castración de la 
vaca"; el día 2, por la mañana 
"Desmotomía rotulina, mioto-
mía del largo vasto, neurectomía, 
ctc.••; por la tarde, "Ruminoto-
mía"; el c'Ia 3. por la mañana 
"Operación cesárea" (diversas 
técnicas). En esta última lección 
se hicieron varias operaciones ce
sáreas, seg-i'ui el procedimiento 
Madlson, empleado en Estados 
Unidos y que por vez primera se 
realiza en España, así cohio otras 
operaciones de anestesia de ór
ganos genitales y de esteriliza
ción por ligaduras. El caso de ce
sárea fue realizado por el Dr. Pé
rez y Pérez y del feliz resultado 
de la misma da idea el hecho de 
que la vaca intervenid'a, a la me
dia hora, pacía tranquilamente. 

A mediodía se celebró un ban
quete ofrecido a todos los cursi
llistas por la firma comercial pa
trocinadora del curso, sentándo
se en la presidencia, entre otras 
autoridades^ v personalidades, el 
Dr. Pérez y "Pérez quien por la 
tarde y en el salón de actos de la 
Diputación desarrolló la última 
conferencia spbre "Filosofía de la 
cirugía", ep una magistral o'iser-
taclón. 

El éxito logrado por este cur
sillo ha ¿ido de destacada impor
tancia para el futuro de los es
tudios veterinarios y el Dr. Pé
rez y Pérez ha filmado con tal 
motivo dos películas en colores, 
una sobre operación de cesárea 
y otra sobre operación de estó
mago de la vaca. 

Eelicitamos cordialmente a l 
ilustre catedrático burgalés, pol
los continuos éxitos que van jale-
nando su brillantísima carrera. 

alumnos externos gratuitos co-' 
rrcspondietnes a la provincia de 
Burgos, para las que eaíá abier
to ol co: respondiente concurso 
público. Se advierto que si al
gún Centro de los que se en
cuentra comprendida en la re
ferida Orden no figurase en la 
relación que a continuación se 
incluyo, no significa que ciuede 
exento de las obligaciones quo 
so señalan en la repetida Orden, 
debiendo por tanto /cubrir las 
plazas correspondientes. 

E | Comisario (K Distrito 
ENSEÑANZA PRIMARIA 

Plazas en la provincia de Bur
gos. Centros no estatales do En
señanza Primaria: 

Capital— Colegio San Apoli
nar. 18 plazas a cubrir; ídem Ca-
porucita. 8; ídem Nuestra Seño
ra de la Merced, 10; ídem Ni
ño Jesús, 15; ídem Ave María 
(antes San Luis), 9; ídem Liceo 
Castilla, 48; ídem de la Visita
ción. 30; ídem MM. Concepc'o-
nistas, 22; ídem L a Salle. 24; 
ídem Jesús Mana, 16: ídem 
Nuestra Señora de Fátima, 4, 
Którh do Señoritas, 4. Idem b'án 
Antonio. 17;- ídem María dol Mi
lagro, 2; ídem Akadomos, 3; 
ídem Nuestra Señora del -Car
men, 3 i ídem Santa Torosa do 
Jesús. 2; ídem del Molinillo, 4; 
ídem Magisterio Santos, 15 y Jar
dín de Infancia, 12. 

Provincia. — Briviesca, Hijas 
do la Caridad, 24; Estopar, Sa

grado Corazón. 5: Los Vadillos, 
Anunciación, 11; Medina de Po
mar. San Podro, 3; Melgar do 
Fcrnamental. Inmaculada, 10, 
Miranda de Ebro, A'cademia Ra
món y Cajal, 10; ídem. Sagrado 
Corazón, 6; ídem. Nuestra Seño
ra del Carmen. 8; ídem. Inma-
(ulada Concepción. 9; Roa de 
Duero. San Miguel:20; Santiba-
ñez Zarazaguda-, Siorvas. 6 y Vi-
illladicío. Liceo "Padre Florez, 1. 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

Capital.— Colegio La Salle, 
69: ídem Magisterio Santos, 52:. 
ídem Visitación, 33; ídem Jesús-
María, 26; ídem Liceo Castilla, 
00; idsmn Conccncionistas, 21; 
ídem Akadomos, 4; ídem Nues

tra Soñera del Carmen, 7 y 
Nuestra Señora de la Merced, 7. 

Provincia.' — Briviesca, Santa 
Casilda, l ; ídem, Juan de Ayo-
las, 2; Aranda do Duero, Sagra

dlos Corazones, 45; Medina do 
Pomar. Nuestra Soñora dol Ro
sario. 2: Quintanar de la Sierra, 
Juventus, 2; Villarcayo, Santa 
Marina, 3; Villasana de Mona, 
San José. 4 y Villadiego, Liceo 
"Padre Flóréz", 1. 
ENSEÑANZA' ÍÍE M A G Í S T E R I O 

Capital.— Colegio Santa Ma
ría ?$ Mayor, h 
E N S E Ñ A N Z A L A B O R A L 

Miranda de Ebro, Instituto 
Técnico Industrial, 26.' 
E N S E N AN ZAÍ U ¡VIV E R S I T A R I A 

Capital. — Academia Univer-
sl/,aria de Derecho, 6. 

[sta tarde llegará a 
Burgos el Rey Mofiamed 

Y de Marruecos 
S e d e t e n d r á e n d 

H o s t a l d e l C i d 

Para las cuatro, de la vtardo de 
hoy, 'martes, tiene- anunciada su 
llegada a Burgos, el Rey do Ma
rruecos, Mohamed V. que pasa 
por España con carácter priva
do, camino de Suiza. Lo acom
pañan en su viaje, como es sabi
do, el vicepresidente de su Go
bierno, doctor 'Buabid; embaja
dor de Marruecos en Madrid, 
señor Benuna y otrás altas pev-
sonalidados del Gobierno marro
quí, asi como personal doL Mi
nisterio do Asuntos Exteriores es
pañol, integrando una comitiva 
que viaja en siete vehículos. 

En el "Hostal del Cid", donde 
tiene fcmulada reserva de' ha
bitaciones, so-detendrá la.cara
vana. Eh-ausencia dol. goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movipiicnto, que so halla on Ma
drid defendiendo una ponencia 
presentada a las Cortes, oí) su 
calidad do procurador en dicha 
Cámara, acudirá a saludarle ol 
gobernador civil accidental, don 
Casto Pérez do Arévalo, on unión 
de' gobernador militar de la pl2-
za, general Bonal, quien asimis
mo representará al capitán ge
neral -do- la Región, ausente de 
nuestra ciudad. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Mnín al iliiitie PEIISQOOO 
. hoiialéi M Maojdii 

Son numerosas las carias de ad
hesión y aliento que se reciben con 
ocasión de la organización del ho
menaje al ilustre pedagogo burga
lés Padre Manjón. 

La Comisión se siente profunda
mente reconocida por estas prue
bas de adhesión" y al agradecerlas 
públicamente recuerda que el plazo 

" para la publicación de los trabajos 
periodísticos y presentación de los 
pedagógicos termina el día 31 del 
próximo mes de Agosto. 

V i d a rel igiosa 
S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Cirilo y Mctbdio, Fermín, Ilidio 
ob~.. Claudio, Victoriano. Sinforiano, 
Pompeyo. Luciano, Saturnino, mrs. 

Misa, con rito doble y color blan
co de Ss. Cirilo y Metodio, segunda 
oración Et fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Isabel, reina; Adriano III, Eu
genio III, p.p. 

Misa, con rito simple y color 
blanco, do Santa Isabel, segunda 
oración Et. fámulos. Puede decirse 
misa votiva o de difuntos. 

C U L T O S 

CARMEN, — Mes dedicado a 
Nuestra Soñora del Carmen. En ias 
misaŝ  de siete ,y ocho se rezará el 
ejercicio del mes después de la co
munión dol sacerdote. Por la tar
do, a las ocho, previa la invitación 
candada, ejercicio, bendición con el 
Santísimo, 

[I dominga en el paseo de la Quinfa 

se celebrará la romería de las liestas 

H a b r á , c o m o e n a ü o s p r e c e d e n t e s , e l " C o n c a r s o d e l 

B a e o Y a n t a r ' ' , c o n p a r t i c i p a c i ó n d i P e ñ a s , S o c i e d a d e s 

C a s a s y C e n t r o s r e g i o n a l e s 

Para el próximo domingo está 
prevista la tradicional romería de 
las fiestas de San Pedro y San Pa
blo, que tendrá desarrollo en el pa
sco de ia Quinta y proximidades del 
*Real» de la Feria. 

Instalarán casetas y recintos des
tinados a la venta de meriendas, be
bidas y refrescos, diversas socieda-
bidas y refrescos, diversas Socieda
des. Peñas, Casas y Centros rogio-
dad y en la misma romería se ce
lebrará el IV Concurso del «Buen 
Yantar», a base de platos regiona
les presentados por cada una do las 
citadas entidades, las cuales for
malizarán su inscripción antes del 
día 8 del actual, indicando la cali
dad y nombre del plato que presen
ten, así como la ciudad o región on 
quo sea traxlicional. 

Cada entidad participante pon
drá a disposición do la comisión or
ganizadora, gratuitamente, a 'la ho
ra y sitio que se los señale en el 
paseo de la Quinta, seis racioñes 
dol plato quo presente al concurso. 
La hora de oatregá de estas racio
nes será aproximadam'entc a las 
dos y jnodia de la tarde y se anun
ciará con el disparo de una bomba. 

El jurado calificador, presidido 
honoríficamente por el alcalde de 
la. ciudad y oficialmente por el pre
sidente de la comisión de Gobier
no, estará integrado por personali
dades competentes y un técnico de 

7 . 1 Í Í I P W 

cocina, en calidad de asesor, que no 
tendrá voto. Ija calificación se ha
rá por raéritoB a la puntualidad, 
presentación y degustación / de ca
da-una de los platos. 

La comisión organizadora, a pro
puesta del jurado, expedirá diplo
mas acreditaJivos al mérito obteni
do y entrega.rá una gratificación 
de 600 pesetas a cuantas entidades 
concursantes proponga ê  jurado. 
También se entregará una insignia 
para su colocaciótí en la caseta o 
recinto de la entidad galardonada. 

El orden de presei^ación de pla
tos será el siguiente: !F.nmoro, con
somé, sopas, etc.; sogundip, paellas; 
tercero, legumbres; cuartd, verdu
ras; quinto, pescados; sexto, asados 
y guisos y séptimo, postrop. 

La romería estará amenizada por 
varias bandas de música, oVquéstas 
y pianillos manubrios y se prolon
gará hasta el anochece 1. 

U O [iO OlDjÉ 
Ultimos días de actuación. 

Hoy cambio de programa y en la 
función de noche, gran homenaje 

de simpatía a la pareja de 
cómicos ' 

GERMY GILDO y GARiCY 
Funciones de 7,30 a 10 continua 

función especial 11,15. 

N o t a s d e m i b l o c 

. . . E l curso está casi a punto ño 
terminar ya. Pronto comenzarán 
Ja;i vacacicues. Teda la chiquille 
ría huigalesav se dispene ar pa
sar un verane optimista en el 
mente, rn la playa o en su mis
ma aldea. He aquí —pienso— 
el final ,de un ciclo más en la 
vida del niño. ¡Y cuan dulces 
resultan estos ansiados parénte
sis estivales en esa edad adora
ble, sin acíbar ni desengaños., en. 
que todavía no nos hemos aso
mado a las miserias del Mundo. 
¡Acabaren las horas do trabajo 
inténso; de esíuerzo centinuadó, 
de actividad creadora! Durante 
CVJ año escolar que se cierra,, 
ha n convivido alumnos y prole-
seres en asociación admirable, 
mevides tedes por nn mismo no
ble impulse, por una misma ge
nerosa aspiración de perleccio-
namientc y do eytudio. Cada jor
nada en clase ha contituido un 
raso más hacia adelante en él 
camino rrcte y luminoso que m 
de conducirnes a una sociedad 
meicr -- Esta tregua que ense
guida va ? empezar, un dcs-
c?.mz ebiigade, el natural repo-
SO qu' (0,rrespcndr ?. una labor 
perseverante y leeunda, con ob
jeto de cobrar nuevos bríos pa 
ra las larras decentes que se aye-
cinan, Al redactar estas breves 
líneas cbserve que también a 
mi me invado una emoción ex
traña, mezcla do tristeza y ale
gría. Siento, reaJmente, pena por 
interrumpir, siquiera sea por 
corte tiempo, mi contacto con 
mueharhos, autoridades y maes-
(ros. No en vane hemos traba
jado per espacio nuevo me
ses en calidad do hermandad de 
mutuas aportacicnés y fervoro
sas ayudas. Es, por lo tanto, ló
gica esta sensación do personal 
mclaiieelía antr la. idea de aban
donar, rim-caniMito, o' grato 
ambienta en que han transcu-
rrico scf.encs tan K-Haq, im
pregnadas de ilusión, de realida
des' y esperanzas... Pero, a la 
ve/., experimentó un legitimo or
gullo frente a les excedentes re
sultados FCdagóg.eos obtenidos. 
Si: ¿por qué no decirlo? ¡Me 
encuentro satisfecho, francamen
te satisfecho de todos vosotros! 
Nadie, al méñc.s que yo sepa, ha 
deleitado del cumplimiento del 
eober. Per todas partes, y en to
do momento, he hallado espon
táneas eolaboracicnes, fieles asis
tencias, voluntades desinteresa
das, espíritus enamorados de la 
instrucción la infancia, de la 
cultura drl pueblo y, por lo tan-
te, del engrandecimiento do Es
paña. Habrá podido parecemos, 
en ocasiones, que el horizonte se 
cubría de celajes, quo ciertos 
obstáculos inesperados estorba
ban nuestros justos anhelos, que 
tal o cual problema no entraba,-
ce n '.a fariiidad deseada, on vías 
de eomprensión... Mas todo ello 
pasó, y la nave,, obediente al ti
món y dócil » los remos, conti
nuó MI rumbo, on dirección a 
puerto .otgurc... ¡Gracias, muchas 
gip.e.as, pues, o (odes! Esto no 
es más que un alto on el viajo. 
Por eso, al separarme hcy «c 
voiiotics, no es dlge como des-
pedjda: Adiós"f, sino simple
mente, non el cariño do antiguos 
cama ra das que esperan volver a 
reüriirse para continuar juntos 
la común empresa: , 

—¡Hasta lue^o, amigos míos! 
Aleiandro MANZANARES 

Inspector do Enseñanza Media 

A 1 b a fl i 1 e s 
Se necesitan para trabajar 

tomperalmente en labriea de 
Bareelcna. Facilitamos lesidoncia 
con pensión completa. Escribir 
edad, naturaleza, pretensiones y 
calegoiía profesional, al número 
677. Peloyo, 38, pial— BARCE
L O N A . 

Síes. FÉitaDlet ile Mm 
para Lérida y Tarragona solici
to representaciones de sus p'o-
ductes y algún tipo harinas. Es
cribir a C. íbarz Salvado. Al
macenista Harinas. Avda. Garri-

gas, númeo 15— EERIDA. j 
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F á c i l v i c t o r i a d e l a s e l e c c i ó n « B » 
d e E s p a ñ a s o b r e T u r q u í a ( 2 - 0 ) 

L o s goles fueron marcados por P e i r ó y Pepillo 

e n D I A R I O P E B U R G O S 

2 1 s p r i n t . M u s i t o s e i m p u s o , í r i u n í a n d o 
e n l a p r u e b a " T r o f e o G e n e r a l V a g u e 

San Sebastián. — Con asistencia 
¿€ numeroso público, sin llegar al 
lleno, se celebró el domingo el anun
ciado partido de fútbol entre la se-
jección B de España y el equipo 
nacional turco, encuentro final de 
la Copa Mediterráneo.^ 

A las cinco y% cuarto sallaron al 
campo los equipos siendo recibidos 
con ovaciones y una vez alinea
dos ante la tribuna, una banda 
militar interpretó l'os himnos na
cionales, s -

E l árbitro francés, Lequesne, ali
neó a los conjuntos de la siguiente 
forma: 

España «B». — Araquistain; Sas
tre, Mestre; Ruiz-Sosa, Rodri, Del 
gol: Torres, Peiró, Pepillo. Ribellcs,-' 
Collar. 

Turquía «A». — Ozcan; Osman, 
Dogon; Veni, Ergun, Cémil, Ahmct, 
fieref. Yuksel, Can, Aydin. 
, Se temía el calor, pero el cielo,. 

• entoldado, permitió jugar a la som
bra, aunque con vistas a quitar la 
dureza del campo, se, regó éste, que
dando algo resbaladizo por los late
rales, lo que privó de aumentar, 
el tanteo en dos o tres goles que 
se perdieron por lastimosos c in
oportunos resbalones de nuestros 

• atacantes. 
Lo"s medios españoles dominaron 

• el centro del campo y los delante
ros mostraron superior habilidad y 

, técnica a su oponentes. Los peligros 
fueron constantes para la 'meta 
turca por los rapidísimos ataques 

• que llovían sobre su marco. 
Los turcos, mostraron excelente 

forma física y resolución defensiva, 
i pero como atacantes no lograron 

llevar peligro alguno a la puerta 
, de Araquistain, que hasta mediada 

la primera parte no había tocado 
• un balón, ni siquiera para sacar de 

puerta. 
Desde un principio, Peiró y Pepi-

• lio llcgarbn con frecuencia al mar-
' co do Ozcan y un tiro de Pepillo a 
' centro retrasado de Peiró, así co

mo un chut angulado de éste, 
no fueron goles de milagro, en 
los cinco primeros minutos, y 
seguidamente, balones rechazados 
por la defensa y rematados por 
Collar y Torres dieron, en el la
teral o en el larguero, unién
dose Del Sol y Ruiz-Sosa a este 

' bombardeo con tiros angulados que 
hicieron Reírse a Ozcan, que fue 
muy ová'cionado. 

A la media hora de juego se igua -̂
laron las fuerzas y Soref, aprove
chando j») rebote,' por poco logra 
un gol que evitó Sastre a fuerza de 
salir lesiónalo, por lo que más tar-
de^ fue reemplazado por Alvarito. 
Poco después,-el mismo Scref juga
dor violento, chocá con Araquis
tain y le conmociona, pero aq,uí ter
mina la reácción turca, pues la ré
plica española ocasiona un lio an
te Ozcan en el que los' resbalones 
evitan goles seguros, hasta que lle
ga por fin el primero a los 37 mi-

"v hutos, cúando habiendo avanzado 
Pepillo, fue cortado con la mano 

por la defensa turca falta'remata
da con tiro bajo de Peiró que se 
cuela por el ángulo derecho. 

E n la segunda parte, los turcos no 
mejoran su juego. E n dos minutos 
Peiró perdió otros tantos goles, sólo 
ante Ozcan, por lamentables 'resba-
Jones. A los 25 minutos de esta 
parte el árbitro señaló un penalty 
al chocar el balón en un brazo de 
un defensa turco, pastigo que fue 
protestado por el público tanto co
mo por los turcos. Lanzado por R i -
belles, fue bien parado por Ozcan, 
y hubo aplausos. 

Siguió el dominio de España y a 
los 35 minutos cruzó ol campo, 
Ruiz-Sosa, centró corto y Pepillo, 
a placer, marcó ol segundo gol, que 
dejó asi el resultado definitivo, pues 
tampoco tuvieron éxito dos ocasio
nes de Peiró y una de Pepillo, por 
causa de resbalones y mala punte
ría. 

E l equipo español, bastante bien 
conjuntado, jugó bien por el centro 
y lució por los extremos. Pepillo se 
agotó en el segundo tiempo. Peiró 
animó el ataque, a pesar de su poca 
fortuna, y Ruiz-Sosa fue el más 
aplaudido, por su concreta labor de 
ataque, sin abandonar la defensa, 
no desentonando Del Sol. L a defen
sa tuvo poco trabajo y Araquis
tain menos todavía. -

Entre Jos turcos, el portero Oz
can realizó muy meritorias para-

- das. Sus compañeros de defensa lu
cieron más que su ataque, al que nô  
se le vió peligrosidáü. 

E l árbitro francés, monsieur Le
quesne, bien en general, con toda 
autoridad. Fue ovacionado. 

Al terminar, ambos' entrenadores 
mostraron su satisfacción por el 
desarrollo del cncuenlro. 

Otro portero ficha por 
ei Burgos C. de F. 

Se iraia d e Paulino A l o n s o 

q u e p r o c e d e d e l S a n í o n a 

El Burgos C. de F. ha dejado 
bien guarnecida su meta con el 
fichaje de otro nuevo portero, 
que viene a unirse a Beitia y 
Pacheco para vestir los colores 
albinegros bajo los palos. 

Este muchacho, Paulino Alonso 
. Cueto, que cuenta con 21 años, 
procede del S a n t o ñ a y ha des
tacado en las filas del equipo 
"montañés, de tal forma, que era 
codiciado por conjuntos de su
perior c í tegor ía . 

También realiza la directiva 
del Burgos gestiones con varios 
de los jugadores que en pasada 
temporada pertenecieron al Club, 
para la renovación del contrato 
por los mismos, sin que por el 
momento puedan adelantarse los" 
nombres do estos íichajes. 

S« vende en Burgos/ en Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo 

Calendario de la primera vuelta de la próxima Copa de 

m m 
i la Ifera 

El IraDdi F. se Mm ED 
l i e r t l l B o t o i r al i l6rrot*por,9a3 

Aranda (De nuestro corrospon-
»al).-«-En uno de los días de tnás 
calor que se ha conocido (¡pobres 
muchachos!)' ha dado comienzo el 
tradicional Campeonato de la 1U-
bera. c"f'"entándose îl segundo 
equipo local pj naciente dé'Vénto-
silía que aun poniendo volunlad^y 
pese a géf reforzado con Saugar 
que olí la primera parte .jugó de 
portero y con Montoya defensa 
central no pudo xcon el potente 
«Aranda F . C», que sin emplearse 
a fondo, marcó cuantos goles quiso. 

Eran fuerzas muy desiguales y 
por eso no vimos fútbol: ni el ca
lor se prestaba a ello, ni había po
sibilidad dé interés en el encuentro, 
puesto que éste existe cuando las 
fuerzas están equilibradas y eso no 
se dió el domingo pasado. 

.Terminó la primera parte con el 
resultado de 4 a 1, marcados 2 por 

• Miranda, uno por el propio defensa 
do ' Vcntosilla y el cuarto por Del 
Olmo. E / d e los visitantes lo marcó 
el interior Alejandro. 

Los demás tantos hasta el resul
tado final, fueron marcados por 
Anes, Raúl (2) y Asturiano (2) y los 
de Vcntosilla por Montoya (2) que 
salió a la línea de ataque en oca-

I siones. 
L a alineación que hizo el (S.v. Pé

rez, fue la siguiente: 
Aranda C. F.—Marchante I I ; Raúl, 

José Luis, Mauri; Fernando Mira-
valles; Misael, Miranda, Del Olmo, 
Anés y Asturiano. 

C. Vcntosilla.—Nos dieron al em
pezar la siguiente:" Aurelio; Luis, 
Félix, Angel; Toño, Antonio; E m i 
lio, Del Burgos. Domingo. Alejan

dro , Fernández. Al reforzarles Sau
gar yMontoya, desconocemos quién 
de estos once, se quedaría en la ca
seta. 

J. S. J . 

Ei "caso" de Kopa 
Madrid. — Raymond Kopa, ha 

establecido contacto telefónico 
con el Real Madrid, esta tardo, 
para comunicar a un directivo 
del Club blanco que el Reims no 
había conseguido reunir el d i 
nero exigido para su traspaso. 

El Real Madrid, a su vez, se 
ha dirigido al club belga Ader-
locht sugiriéndole que puede ini 
ciar oíicialiflfcnté las negociación 
nes directas corf Kopa para la 
incorporación de este Jugador al 

i equipo belga. 

Madrid. — El preparador del 
equipo , nacional de fútbol, don 
Helenio Herrera ha manifestado 
a un redactor d'e Alf i l , que des-' 
pués del partido de vuelta entre 
España y Polonia a jugar en el 
próximo mes de Octubre, ha si
do autorizado por la Real Fede
ración Española de Fútbol para 
formar el equipo de España, con 
jugadores comprendidos entre las 
edades de 18 a 23 años, con el 
fin de preparar debidamente a 
tod'os aquellos jugadores que sean 
merecedores de actuar en el p r i 
mer equipo español, con vistas 
a los próximos compeonatos del 
Mundo. 
' El equipo de España C —dijo 
Herrera— nutr i rá .de jugadores 
jóvenes a ios conjuntos ^e Espa
ñ a A y B y la actuación en ei, 
equipo C, será como un examen 
previo para pasar a formar los 
equipos que pudiera llamar "de 
mayores". , > 

Ai ser designado úl t imamente 
por la Real Federación Española 
de Fútbol, para este puesto —ma
nifiesta Herrera— me encontré 
con una lista de jugadores para 
los equipos A y B. Era natural, 
ya que estaba éncinia el partido 
de Polonia y también el c'e Tur
quía, pero ahora con más tiempo 
terminaré de perfilar los equipos 
de España A y B y tengo casi 

i, confeccionada la lista de los j u 
gadores que han de nutrir el 
equipo España C, no solamente 
como titulares, sino también co
mo suplentes y que antes de ser 
llamados, será aprobada por la 
Federación Nacional. 

Finalmente dijo el señor He-1 
rrera que en los equipos de Es
p a ñ a A y B había que corregir 
algunos defectos técnicos, que 
tenían poca importancia pero que 
era necesario / hacerlos desapa
recer para el buen funcionamisn-
to de lós dos conjuntos.—Alfil. 
SORTEO DE LOS PARTIDOS 

DE LA CUARTA COPA DE 
EUROPA 
Como (Italia). — El comité di

rectivo de la Federación Eur 
peo de Fútbol ha efectuado el 
sorteo de los partidos de a 
Cuarta Copa de Europa en unión 

Se vende m M A D R I D : Kiosco 
de «La Cibeles», de D. Eduardo 
Alcalde. 

del actual campeón, Real Ma
drid, que pasó automáticamente 
a la segunda vuelta. Otros cua-1 
tro equipos han quedado exen
tes de la primera,' según el sor-
too. So trata del Spart de^Rot-

Europa 
terdam; el Oltklubben 1909, de 
Odcnse; el Young Boys.'dc Zu-
rich y el Estrella roja, do Bol-
grado. 

El- C.D.N.A., de- Sofía, se en
frentará con el Barcelona F. C. 

Bernárdez, batido en la misma meta, se c las i f i có el segundo 
El burgalés Talamillo, que ganó la prima establecida en Sedaño 

pinchó y quedó rezagado, llegando en quinta posición 

Presidió- el acto ei alcalde de la ciudad 

El alcaide dn Id ciudad (Ion 
Mariano ffaquotot, durante su 
discurso en el homenaje a ju
gadores y entrenador del De
portivo Juventud. — (F . Fede) 

Hoy conueozan las pruebas del 

Coscarse Hípico Nacional 

Participan en ellas sesenta y seis caballos 
y se prolongarán hasta el próximo domingo 

En las magníficas pistas de la 
'Ciudad Deportiva" se inicia es
ta tarde el gran Concurso Hípi
co Nacional, cuyas, pruebas se 
prolongarán hasta el próximo do
mingo inclusive, con participa
ción de los más famosos caba
llos y los más destacados jinetes 
españoles del momento actual. 

Hay" inscriptos sesenta/y sois 
caballos, algunos de autént ica 
categoría internacional, como 
-Michocoan", "Chamba", "Gua
són", "Menorca", "DiVisión•• y 
Very-Hot". Los premios que se 
o torgarán en las diversas prue 
bas se elevan a la suma de pe
setas 63.000,. adjudicándose asi
mismo copas y objetos de arte 
diversos. 

R E V A L I D A 
y asignaturas pendientes. Prepara
ción Intensiva en grupos reducidos. 
E n los* exámenes últimos aproba
ron el 82 K ele los alumnos presen-
tados. 

Ingreso, Magisterio, Contabilidad, 
Taquimecanografía "y Cálculo Mer
cantil. 

MIÉ ValdeDm Ripól 
ÍSanjurjo, di 

La primera prueba, que se in i 
ciará a las cuatro en punto de la 
tarde, dado, el gran número dé 
caballos inscritos, so t i tula ''De
portiva M i l i t a r " y está reservada 
para caballos de categoría D. So 
ha establecido el baremo A, sin 
cronómetro, para la clasificación 
de esta carrera y la altura máxi
ma fijada es de 1,10 metros, con 
anchura de 1,30 y velocidad do 
350 m-ni. Los 'premios a otorgar 
suman 3.200 pesetas, aparte do 
ia copa donada por ' l a Deporti
va Mili tar , 

•Después se d isputará la prue
ba •'Regimiento Caballería Ca
zadores de España número 11", 
para caballos de categoría A, B, 
C. y D. Se ha fijado e! N^aremo 
A. con cronómetro, con altura 
máxima de 1,20 metros, anchura 
de 1,30 y velocidad de 350 m-m., 
estableciéndose handicap paradlos 
participantes. 

Los premios se elevan a 5.100 
pesetas en total y se otorga al 
vencedor una copa donada por 
el citado Regimiento. . 

Habrá sepvicíp continuo de au
tocares desdo, la plaza - de jos? 
Antonio, a disposición del. p u -
blTco que asesta a presei^ci^r eá 
tas hñpbr tan tes pruebas,> llama 
das a obtener un gran éxito, 
como cu ' años • precedentes.. 

Conforme teníámos anunciado 
el domingo, a mediodía, se cele
bró el banquete homenaje que la 
directiva del Deportivo Juventud 
ó'edicaba a sus jugadóres y entre
nador con motivo de haber con
seguido, una ve^. más , el equipo 
jocista mantenerse en categoría 
nacional. 

Presidió el acto el alcalde de 
la ciudad, don Mariano Jaquotot, 
con representaciones del Capitán 
general y gobernador civil; dipu
tado provincial señor Martínez 
Ronda; delegado provincial de la 
Federación, señor Sedaño; presí-
d'ente y expresidente del D. Ju
ventud, señores Aifaro y Rica Cá
mara, presidente d'el Burgos C. 
de F. señor preciado, tesorero del 
mismo señor Estévanez y otras 
representaciones deportivas y de 
la Prensa local. Cerca de un cen
tenar de comensales, entre los 
que se encontraban el entrenador 
y jugadores del Juventud, socios 
y aficionados, estuvieron presen
tes en el homenaje. 

A los postres la rondalla del 
Círculo Católico interpretó diver
sas composiciones que íueron 
muy aplaudidas y a continuación 
pronunció unas acertadas pala
bras don Mariano Jaquotot, quien 
expresó su satisfácción por estar 
presente en este homenaje, ex
tensivo a los señores Alfaro y R i 
ca Cámara, a quienes en nombre 
d'el Club hizo entrega de unos 
artísticos pergaminos, obra del 
artista burgalés Santiago- Gar

cía y acreditativos de los títulos 
de Presidente de Honor y Socio 
de Honor, respectivamente, con 
que han sido distinguidos por la 
Sociedad. Intervinieron después 
los señores Alfaro, Rica Cámara y 
Preciado los cuales' se expresaron 
en términos de verd'adera her
mandad deportiva y deseos de 
ascenso del primer Club burga
lés y de superación del Juven
tud. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos, finalizando el,acto en 
un grato ambiente, d'espués de 
leerse por el secretario las adhe
siones recibidas del gobernador 
civil, presidente del Consejo de 
Gobierno del Círculo, don Julio 
Gonzalo Soto; del director de la 
Caja de Ahorros del Círculo, se^ 
ñor Espinosa; del Padre Consi
liario y del. Padre Arbeo, desá'e 
Bilbao, donde reside. 

Musito, posa para D I A R I O D E 
B U R G O S después de su bri
llante, triunfo en la prueba ci
clista «Trofeo general Yagüc» 

(Foto Fede) 

Con tiempo excosivaixicnte. ca
luroso so disputó en la m a ñ a n a 
del domingo la séptima edición de 
la carrera ciclista "Trofeo Ge
neral Yagüe", organizada por el 
Club Ciclista Burgale-- y patro
cinada por el Excmo, Ayunta
miento. 

A las ocho do la m á ñ a n a se 
reunieron los 38 corredores ins
criptos on la prueba, figurando 
una buena parto de los m á s des
tacados ases n a c i o n a l d i s p o n i 
bles "para pruebas n* •. lonales. A 
las 8:20 so dió la salida en la 
Avenida del Cid, después de una 
marcha neutralizada desdo ol do
micilio del Club Ciclista. 

La carrera se. inicia a buen 
tren y desde el primer momen
to hay divevrsos intentos de fuga., 
que' no llegan a cristalizar. Por 
ol kHómctro 43 escapan tres co
rredores, Morata, Hortelano y 
otro, que logran tomar alguna 
delantera. Un kilómetro después 
se produce el primer pinchazo, 
sufriéndolo Azpuru. Bajando ha
cia Tubilla' se pedalea fuerte pa
ra dar alcance a los fugados, 
que son incorporados al pelotón. 
So entra en el cruce hacia Se
daño, carretera en muy malas 
condiciones. Se prodigan lós pin-
.chazos y ello da lugar a una 
fuerte criba de corredores, en
tre e l l o s , Roberto Morales, 
Arranz, después Botella, Escola-
no, A. Barrutia, Hortelano. Son 
14 kilómetros de terreno infer
nal, polvo y calor enorme.. Se 
inicia la subida, coronando on 
primera posición Talamillo en 
fuerte sprint, adjudicándose la 
p r i m á señalada. Pocos metros 
después pincha el burgalés, que 
so rezaga. El pelotón principal 
se ha reducido - a 15 corredores, 
cinco, del Kas y 3 del Bcxing, 
dispuestos a plantear batalla. 
Pasado Quíntanil la Sob'resierra, 
so unen otros ocho coredores, sin 
que en este segundo pelotón f i 
gure Talamillo. 

Pasado el pueblo de Mata, so 
incorpora Botella, que había pin
chado, al pelotón do cabeza, 
y a la altura del callejón de 
Ubierna,' lo hacen ^alamillo y 
Davoz. Se llega a Villatoro y se 
ret ira Del Barrio. En este mo
mento so produce la escapada 
de Fernández, al que sigue Es-
colano. Ambos pasan por el con
trol de Burgos en primera po
sición. So retira Otogui y, A. Ba
r ru t ia queda muy rezagado. 

paso por las calles de Bur
gos para tomar la carretera de 
Vitoria, se hace entre densas i l 
las cíe espectadores. Se avitua
l lan en marcha los corredores y 
comienza la segunda parte de la 
carrera. Por el alto de La Brú
jula pasa en primer lugar Ber
nárdez y a un minuto quince se
gundos lo hace un pelotón for

mado por Escolano. Piñeira, Mo
reno, Musito y Azcárate. A 45 
segundos de este pelotón pasan 
Davoz y Aspuru. y a 3 minutos 
20 segundos el resto del pelotón 
en el que figura Talamillo. Pa
sado Monasterio de Rodilla sg 
retira Adolfo Cruz. Hay unos mo
mentos de fuerte batalla a cos
ta de los rezagados, Aspuru se 
une al segundo grupo y las dis
tancias se van acortando, pero 
el calor hace desistir de la lucha 
en espera de llegar al alto de La 
Pedraja, donde comenzaría la 
batalla definitiva. Bernárdez si
gue en solitario y a su paso por 
Villafranca su ventaja es de 4 
minutos. 

Se inicia la subida de La Pe
draja bajo un sol tórrido. Los 
corr/edores buscan el agua refres
cante. El alto es coronado por 
Bernárd'ez en primer lugar. A 2 
minutos lo hace Musito y 40 se-
gund'os después llega Rlaul Rey 
que se ha escapado del pelotón. 

Camino de itóeas de Juarros, 
vemos cómo un grupo capitanea
do por Talamillo, al que precede 
Piñeira, pedalea fuerte para unir
se a los que marchan delante: 
Arbeláiz, Aspuru, Moreno y otros, 
pero Talamillo os acompañado 
por cuatro del Kas que le vigilan 
intensamente. Al llegar a Zal-
duendo Musito caza a Bernárdez 
que empezaba a dar señales de 
agotamiento y esta unión le fa
vorece, así como las constantes 

, duchas de agua que recibe al pa
sar por los pueblos del recorrido; 
Turnándose van lograná'o jnan-

tener distancias camino de Ja 
meta. Raúl Rey les sigue de cer
ca y al pasar por Castañares la 
distancia era corta. 

Entre gran expectación por 
parte del gran gentío que forma 
en los alrededores de la meta, es
tablecida en la calle de Vitoria, 
fronte al edificio del Banco de 
España, Musito y Bernárdez se 
lanzan al sprint. Y es el p r i -
mero epiien alcanza la victoria, 
seguido de cerca por el segun
do y por R a ú l Rey. Los tres 
clasifican en el mismo tiempo. 

Después penetra un pelotón de 
tres corredores, que son Rober
to Morales <"ganador de la prue
ba el año último), Talamillo y 
Moreno, que entran con dos mi -
ñutos de diferencia. Y luego, a 
intervalos, los demás corredores. 
/ La clasificación quedó estable
cida de la siguiente forma: • 

• CLASIFICACION 
1, J. A. Musito 5-24-54. 1 

2, Raúl Rey, id . 
3, J. Bernárdez, id. • 
4, Roberto Morales, 5-27-05. 
5, J. L. Talamillo, id. 
6, F. Moreno, id. • . -
7, F. Iza, 5-27-12. 
8, J. Davoz, id. 
9, P. Arbelaiz,- id. 

10, M . Piñeira, id, 
11, R. Hernández, id. 
12, B. Azpuru, id. ; 
13, J. Escolano, 5-29-20.-
14, J. Ponte, id. > . , • 
15, A. Giménez id. 
-16, í. Morata, 5-30-40. x 

A continuación el resto de co
rredores hasta 32 clasificados. 

J e s ú s Davoz , v e n c e d o r absoluto 
e n l a p r u e b a del c i rcu i to u r b a n o 
de l a ¿ v e n i d a de l Cid 
Empate 

A G R I C U L T O R E S 
PREPARAD VUESTRA CAMPAÑA DE RECOLECCIOM 

SEGADORAS - ATAD0RAS " P E T E R 1 4 
con atador legitimo Me Cormick 

ENTREGA INMEDIATA 

P E D R O C A B E Z A 
. Don Jaime I , 31 — ZARAGOZA 
Bornrsales: Coso Bajo, IW.—niTESCA 

Menacho, 12.—BADAJOZ 

La 
de 

Bogotá (M) 
Bogotá. — El Real Madrid y • ! 

Millonarios empataron a un 
tanto en el partido interclubs de 
fútbol celebrado el domingo en 
esta capital. 

Él primer tiempo finalizó con 
igualdad a cero. 

Los equipos se alinearon así: 
Real Madrid: Domínguez; Mar-

quitos, Basado; Santisteban, San
tamaría, Zárraga; Herrera, Ma
teos, Di Stéfano Puskas, Gente. 

Millonarios: Centurio; Avila, 
Oallegos; Zuluaga, González, 
Díaz; Llaraz, Contreras, Marco-
Uní, Castro, ¡p-árcia. 

El interior Contreras abrió ol 
marcador a los 25 minutos del 
segundo tiempo, con lo que puso 
a su equipo con ventaja. Marco 
do fuerte tiro desde fuera del 
área , que cogió por sorpresa al 
portero madridista. 

Sin embargo, el delantero cen
tro D i Stéfaño consiguió la igua
lada, a los 36 minutos de está se
gunda parte. ^ 

gimkliana moforista 
anoche en ia Plaza 

Mayor constituyó 
un completo éxito 

Anoche, a fas once y on la 
plaza do José Antorlio, so celebró 
la anunciada gimkhana moto
rista, organizada por el Moto 

Club Burgalés y patrocinada 
por el Excmo. Ayuntamiento, 
que figuraba dentro del progra
ma de fiestas. . 

En ella participaron 23 moto
ristas, los cuales tenían qüe' sal
var numerosos obstáculos, en ei 
menor tiempo posible y sin co
meter falta alguna. La clasifi
cación final, dio el siguiente re
sultado: 1.^, José Luis Román, 
en un tiempo de 48" 2A Jesús 
Mar ía Preciado, 49' ; 3.-. Ense
bio de la Fuente, 50'"; sin fal
tas, los tres y 4.?, Antonio Man-' 
jón, 50" y una falta. 

Al final de la gimkhana hizo 
una exhibición sobre una' moto 
••Harley", con sidecar, Agustín 
Martínez, de Madrid, , llevando 
con el sidecar en el aire a va
rias personas montadas en ei 
mismo y dando varias vueltas 
con la cabeza puesta sobro el 
sillín. 

El motorista burgalés jesús 
María Preciado, hizo asimismo 
varias demostraciones con su má
quina colocándose sobre ella, de 
rodillas, de pies y con los brazos 
en cruz y en esta posición dio 
varias vueltas a la plaza. El nu
meroso público que presencio las 
pruebas, premio a los part icioán-
tcs con numerosos aplausos. 

Al final se hiáo enlrega de tos 
premias: capas del Moto Club 
Rurgaif.s, uaraei primero, tércéro 
y cuarto y para el segundo, otra 
donada por Joyería Villanueva. 

Sobré el 
circuito de 

magnífico y espapioso 
la nueva Avenida del 

Cid Campeador, se disputó ayer 
tai de, a partir de las siete, la gran 
prueba ciclista de carácter nacio
nal, reservada para corredores pro
fesionales e independie utos de pri
mera categoría y en ía que (omá-
rou parte 36 ciclistas. v • 

Una incalculable muchedumbre S(? 
alineó a ambos lados del circuito y 
siguió con el máximo interés el des
arrollo de tas diversas mangas, to
das las cuales sé disputaron a diez 
vueltas. 

E n la^primera participaron Salva
dor Botella. Karmany, Adolfo Cruz, 
Pedro Guzmán, iRoberto Morales, 
Salvador Rosa, Elias «leí Barrio, 
Antonio Musito, Juan Manuel Me-
néndez, Raúl Rey y los burgaleses 
José Luis Talamillo y José María 
Arranz. 

Puntuaban los corredores en las 
vueltas pares y so otorgaban pri
mas en las impares, clasificándose 
en cada manga los cinco que ob-
tuviei'an mejor puntuación. íün esta 
primera manga quedaron clasifica
dos Juan Manuel Menéndez, Musi
to, Elias del Barrio y Roberto Mo
rales, quedando empatados a pun
tos José Luis Talamillo y Salvador 
Botella, quienes ante la intransigen
cia de los otro cuatro clasificados 
para que ambos participaran en la 
manga final, hubieron de decidir su 
eliminatoria a una vuelta, clasificán
dose Talamillo. 

E n la segunda manga tomaron la 
salida los hermanos Barrutia (An
tonio y Cosme), Benigno Aspuru, 
Ignacio Morata, Juan José Otogui, 
Luis Hortelano, Martin Piñeira, José 
Ponte, Francisco Moreno, José E s 
colano, Enrique Mendoza, Julio J i 
ménez y Raúl Rey, clasificándose 
Antonio y Cosme Ban-utia, Fran
cisco Moreno, Enrique Mendoza y 
Benigno Aspuru, éste previo sor
teo, por haber quedado empatado 
a puntos con Ponte y Escolano.. 

Después se celebró la tercera man
ga, alineándose Jiménez Quiles, 
Fausto I z a , José Ramón Azcárate, 
Carlos Péréz, Antonio Giménez Pa
reja, José Constela, Rogelio Her
nández, José Calahorra, Francisco 
Pérez, Ponciano Arbeláiz y Jesús 
Davoz. Pasaron a disputar la prue
ba final, Arbeláiz, Rogelio Hernán
dez, Antonio Giménez Fausto Iza y 
José Ramón Azcárate. 

Por último y también a diez vuel
tas se celebró la última manga, ali
neándose los quince corredores cla
sificados en las tres mangas ante
riores. E n la segunda vuelta pincha 
el idolo burgalés José Luis Talami
llo, que tiene que cambiar rápida
mente' de. rueda, rezagándose bas
tante. A pesar de ello y merced a 
la eficaz ayuda que lé prestó su 
compañero del Boxing, Antonio Ba
rrutia, logró dar alcance al segundo 
grupo, de corredores. La clasifica
ción final de esta prueba, que re
sultó de gran ' emoción, fue la si
guiente: 

Primero, Jesús Davoz, 2.«, Anto
nio Giménez Pareja; 3.?, Francisco 
Moreno; 4.VRogelio Hernández y 
5.-, Enrique Mendoza. 

Entre grandes aplausos del públi
co, el presidente del Club Ciclisia 
Burgalés. entidad organizadora de. 
la prueba, hizo entrégra de la mag
nífica copa donada por el papitán 
general de la región a Musito, ven
cedor en la prueba del domingo. 
<• Trofeo General. Yagüe»; también 
hizo entrega de ptro magnifico tro
feo, donado por el Excmo. Ayun
tamiento,, a Jesús Davoz, por triun
far en la pi ueba. - Oirc-uilo urba
no» y por su parte, José Luía Ta
lamillo, recil.ió en nombre del «Bo
xing) la copa que se adjudicó su 
equipo su la c a n é r a del domingo; 

'•".V',... 
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T e m a s f e r r o v i a r i o s 

[Q la illa [aBaiia üe 

pifllte le I * 
Santa Cruz Ue Tenerife. — 

La Isltí más occidental de las 
C anarias, Hierro, lugar del ar-
cliipiéla^o donde mejor se con-
werva y habla el castellano, es 
quizás la parte del Mundo 
donde menos pasión existe por 
el fútbol. Este aserto lo viene 
a demostrar el hecho ele que en 
el prirfcido, de la nuixima r i 
validad en la isla, entre los 
equipos Armiche y Estrella, la 
jocaudaoión total de taquilla 
fue de 43 pesetas, de la cual, 
luna ve/, deducidos los gastos, 
quedó para él club propieta
rio del .terreno la cantidad de 
setenta céntimos.—Alfil. 

P a r a O c t u b r e q u e d a r á n t e r m i n a d a s i a s 
m a r q u e s i n a s d e l o s c u a t r o a n d e n e s 
de l a e s t a c i ó n ú o í c a , c o a emba ldosado y decoraCIÓD 

Por José Marta GONZALEZ M A R R O N 
'' ENVIO: ' ' • ' 

A vü particular ¡i (JwertáíSpmo auilgo dan Elaiüio Marlincz Mata qm; 
pr.r delicadeza y modey-lia. me exigió de mi amistad que renunciara al Interes 
que' tenia para Jiaberle dedicado una. pequeña sembhin^a, que se hub i^a 
ViiblicQdo el dia 30 del pasado, coincidiendo con la hnposición de la Medalla 
de Oro de la. Provincia, semblanza en la. que hubiera rebordado que fue uno 
de los adalides, desde el año 1917, en la cajnjxiña pro-ferrocarril directo, de^ 
jaiuio su nombre unido a aquel preclaro hijo predilecto de Burgos, don ÍÁUp 
Rodríguez Arangc. Al impedirmé realizar mi deseo, encabezo, hoy este pr i 
mer tema, ferroviario que se publica después de aquella imposición, para en
viarle un fuerte abrazo con mi enlwrabuena más sincera y cariñosa por con-

• cestón tan merecida para un hombre ilustre y modesto que no trató nuru.'J 
inás que de procurar por e- mejora.nüenio de las comunicaciones de la pr • 
vincia, sin olvidar ni un momento su obsesión por la construcción del direc
to Madri.d-Bu.ryos. ferrocarril de carácter internacional y estratégico de pr.-
mér ordeii. . 

Como quiera que quizá no po
cos de mis lectores consideren 
que se realizan con mucha len-
titüd las obras de la estación 
única de Burgas, si bien cuanU' 
so pudiera decir sobre este par
ticular no a todos satisfaría por 
igual, voy a exponer a grandes 
rasgos, la situación en qué hoy 
56 encuentran dichas obras ha
bida cuenta de las indicaciones 
que me hicieron los que intér-
vienen en ellas: por un lado, los 

Licenciados de la Sorbona en B urgos 
(Viene de primera página) 

el concurso de otras personas. 
Abrió el acto —al que ade

más de los visitantes franceses, 
asistió un numeroso auditorio,—, 
el presidente del Centro Cata
lán, doctor. D. Salvador Arias 
Manón, quien, en español y , 
Irancós pronuncio unas pala-

. bras para explicar las caracte-
nsticas del programa desarro
llado a continuación, de acuer
do con el siguiente orden:, 

l.?—"Danza de las espadas", 
por t i grupo de danzas del Or
feón Burgalés. 

ü.9—" Sevillanas ", baile por 
Ins niñas Conchita Urraca y 
Maruj i tá G i l 

3.9—"Danza del Milano", por 
vi grupo del Orfeón. 

' • 4.9—"La meva saltirona", sar
dana bailada por Maito Arias, 
J i ían Ribps, Merceditas Ruiz. 
Javier Albala, Lolita Ribas y \ 
Enrique Artal . | 

5.9—"'España cañi", bailado 
por Conchita Urraca. » 

• 6.?—"Jota de los requiebros", 
por eí grupo de' dantas del Or
feón. , • 

SEGUNDA PARTE 
1.?—" Aires , b u r g a l © s o s ' . i n -

lerpreiado por la Peña Guita-
trista'i' 

.' 2if—"Malagueñas", bailadas 
i w " Conchita Urraca, Marujita 
G i f y María Teresa Hiera. 

3.'—"Blanes festiu", sardana 
que interpreta, el mismo grupo 
citado anteriormente. 

i . 4.^—"Aires de la Rioja", Pe
ñ a Guitarrista, 

5. '9—"Jota aragonesa", baile 
por Conchita Urraca, Mar í a Te
resa Hiera, Margarita Gil . Ma
ría Carmen Pascual y Emilio 
Alonso. 

6. '—"Ronda y jota Castella
na", por el grupo de danzas del 
Orfeón Burgalés. 

Como puede verse, -un auten
tico mosaico del fplklore espa
ñol que impresiono gratamente 
al púbjico y sobre todo, a los 1 
universitarios franceses, a quie

nes sedujo el color, álegria y t i 
pismo de nuestro arte popular 
que so ofreció, además, "vestido" 
con los atuendos de cada re-
gipñ. 

Concluido el festival, en la Sa
la de Juntas del Círculo se ofre
ció a los graduados parisinos, 
actuantes y personalidades, un 
vino de honor, en el curso del 
cual hicieron uso de la palabra- , 
ol profesor Pappon, ol presiden
te del. Casino, don José María 
Codon y el'director de los Cur
sos para extranjeros, don Luis 
JVIartin Santos. 

El programa previsto para lo 
que dure la estancia de los Licen- • 
ciados en Derecho y Ciencias. 
Económicas do la Universidad de 
París en Burgos, es óste: 

iU/OY; ¡MAIÍTES 
A las 10,30, visita turística al 

Real Monasterio de -Las I luel-
gas 
" A las 12.30, visita a la Cartu
ja de Miraílores. 

A las 6 de la tardo, conferen
cia-coloquio a cargo del señor 
don Luis Mart ín Santos, con el 
titulo "Introducción al conoci
miento de España" . "La piel de 
toro, geografía do España.r—Las 
constantes históricas de Espa
ña". 

A las 8, conferencia a cargo del 
magistrado señor Azpeurrutia 
Moreno, con ol titulo "Panorama 
del Derecbo español actual,",. 
M I E R C O L E S , DIA 8 

A las, 10 dé la mañana , visita 
t u r í s t i c a ' a la Catedral y San 
Nicolás. 

A las 12, coloquio a cargo del 
señor don José\ Mana G. Ma
r rón , con el título "La seguridad 
social en España" . 

A las 4 de la tarde, visita a la 
fábrica Rayón, S. E. S. A. 

A las 6, coloquio a cargo del . 
señor don José Antonio Plaza y 
Fernández-Villa, con el titulo 
"Cuestiones económicas de Es
paña" . 

A las 8, recorrido turístico a 
las Murallas, Puertas-de lá Ciu
dad y Mirador del Castillo. 
J U E V E S , .DIA •) 

A las 9, saüda de Burgos. 
El punto de reunión será siem

pre el Instituto do Enseñanza 
M^dia y las conferencias se pro- ' 
nunc ia rán en francés. 

Madrid.—El tiempo. Infor
mación geenral. Se han pro
ducido algunas tormentas 
en puntos aislados de la re
gión media de la Ibérica y 
en Extremadura. 

Predicción" válida para el 
día 7: Aumentará la exten
sión de Ja región do tormen
tas, que pueden producirse 
tierra adentro do Andalucía 
y en el Centro, Ibérica, sis-
toma Central y Extremadu
ra. Escasa Variación térmi
ca con ligera tendencia ál 
descenso. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima, do 37.2 grados a las 
15 horas y mínima,- de 23,4 
grados a las 6,15 horas. 

Temperaturas extremas: 
Máxima, de 43 grados en 
Badajoz y" Sevilla; minima, 
de 13 gradas en Burgos. 

representantes en Burgos de la 
Compañía de las Ferrocarriles 
Medina, del Campo, a Zamora y 
de Orense a Vigo (M.Z. O.V/,. 
que tienen esta contrata; y, por 
otra parte, de la Primera Jefa
tura do Estudios y Construccr1-
nes de Ferrocarriles, organismo 
que inspecciona' por el Estado es
tas obras, haciendo resaltar la 
duración probable para termi
narlas, salvo contingencias aje
rias a las que intervienen en 
ollas. 

En primor lugar vamos a réfó-
rirnos a las que más directamen
te están a" la vista del p ñ b l i o , 
como son, sin duda alguna, las 
marquesinas do los andenes. La 
interrupción obligada durante ol 
periodo invernal, por la imposi
bilidad de trabajar con cemento, 
a bajas temperaturas, fue la d-;-
móra. más, señalada. Ahora, en 
plena actividad estas obras, se
ñalan algunos la falta de perso
nal, sin darse cuenta do la cla
se de trabajos de que se trata, 
puesto que para no desperdicia-
materiales, las maderas para en
cofrar no se hacen para toda !a 
obra, íjino por tramos, de modo 
que se monta uno o dos y a me
dida que van fraguando se van 
desmontando p a r a p r eparar 
otros y con los mismos materia
les. Por ello, acelerar la obra no 
es cuestión de personal y la prue
ba está en que durante un mes se 
han hecho hasta cuatro tramos. 
Jo que, a 20 metros.cada uno, da 
80 metros de marquesina; por 
otro lado, ya-yeremos más ade
lante, en este mismo comenta
rio, que el personal y los elemen
tos puestos al servicio de estas 
obras no se escatiman por i a con
trata. 

A pesar de la lentitud aparen
te, las marquesinas de los cuatro 
andenes es tarán terminadas para 
finales del mes de Agosto y, para 
finales de Octubre, es tarán con
cluidas no sólo las marquesinas 
sino también los pisos de baldo
sas de los mismos y la decoración 
de. aquéllas. 

En los andenes segundo, terce
ro y cuarto y como protección 
de los viajeros estacionados en 
ellos, van instaladas unas mam 
paras, con asientos; a ambos la
dos, para utilizar en caso de l lu
via y viento. De cómo serán di
chas mamparas, tiene el público 
suficiente elemento de juicio con 
vprlas instaladas en el cuarto an
dén donde - están montadas , en 
son de pruebas. 

Aparte de los andenes, el res
to de la obra pendiente en el es
pacio comprendido entre las 
agujas extremas de las vías de 
circulación, se> reduce al tendido 
de vías, unas do ampliación y 

Otra invasión se ha 
producido en Honduras 
Pero lia sido desbaratada por el Ejército 

Tegucigaipa (Honduras). — Un 
comunicado oficial anuncia que 
dos grupos invasores,/ de origen 
desconocido, desembarcaron en la 
laguna de Caracas, en la desem
bocadura del río Patuca y que. 
localizados por fuerzas del Ejér
cito hond'ureño, fueron inmedia
tamente atacados por ellas y se 
les rindieron a las cinco d^ esta 
mañana: El comunicado añade 
que los prisioneros serán traídos 
a Tegucigaipa.—Efe. 

(I A l m a c e n e s " L A P A L O M A 
p o r c e s a r © n e / n e g o c i o 

L I Q U I D A T O D A S 
L A S E X I S T E N C I A S 

a p r e c i o s d e v e r d a d e r a o c a s i ó n . 

¡Beoefíciesc de esla oportunidad! Todos los ariicalos con 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 
EN -

Almacenes "LA PALOMA" 
C A L L E P A L O M A , 18 B U R G O S 

otras para formación de trenes 
y estacionamiento de material; 
para terminar se lucha con fac
tores ajenos a lós que intervie
nen en los trabajos, o sea con 
la falta de materiales. Asimismo, 
para el tendido do alguna de las 
vías que hay q\ie construr 
es necesario ol derribo do parto 
de la casa más cercana al paso a 
nivel de Santa Dorotoa y para 
ello sólo falta que se lleve a efec
to el abono' de la expropiación. 
Por consiguiente, si se quiere dar 
cima al proyecto, debe conseguir
se resolver estos inconvenientes 
y el resultado, satisfactorio será 
rápido. 

Además, los trabajos expues
tos anteriormente hay una obra 
que, por estar fuera de la aguja 
de salida, lado Madrid, queda un 
poco al margen de la observa
ción del publico y que es, sin 
embargo, una de las más impor
tantes del actual presupuesto, la 
cual so está llevando a cabo con 
gran celeridad.' 

So trata de lo siguiente: 
La actual linea do Madrid-

I r ú n venía casi en horizontal; o 
con suavísima pendiente hasla 
unos 500 metros do las agujas de 
entrada en esta esta- estación, 
donde iniciaba una rampa de 
m á s de 12 milésimas. Pues bien, 
se está realizando la supresión 
do dicha rampa,'dejando estos 
500 m. en horizontal. Y con el 
fin de salvar ei desnivel existen
te hasta ol puente del ferrocarril 
de Santander-Medi terránto , que 
sobre esta íinea pasa, se está 
construyendo la nueva, explana
ción, con una suave peudiento 
que no rebasa las 6 milésimas, 
quedando a cero al pasar debajo 
del puente. 

De la magnitud de esta refor
ma dará idea a mis lectores ei 
dato de que serán necesarios pa
ra el relleno, en este trozo de l i 
nea, al tenor do unos 50.000 me
tros cúbicos de tierra. 

La Empresa de la contrata no 
ha escatimado para esa obra ni 
personal ni elementos. Por eso 
vemos qué para realizarla cuen
ta con una potente excavadora, 
cuya cuchara arranca casi 2 me
tros cúbicos cada vez. En la ex-
planaciómdonde se llevan las tie
rras se ha provisto de un Bul l 
dozer que allana y apisona éstas. 
Y, por último, como la distancia 
entre el lugar do donde se arran
can y aquel en que se arrojan es 
poco más de un kilómetro,^utili
za para estos transportes seis ca
miones y tres volquetes. Con es
tos elementos se supone que pa-. 
ra finales de Agosto esté termina
do este relleno. 

En la explanación que queda
r á desde el puente del Sán tan -
dor-Mediterráneó y las agujas ácJ 
ontada do la estación de Burgos 
so monta rán seis vías, dos para 
la actual linea do Madrid-I rún, 
dos para el directo Madrid-Bur
gos, una para la linea de Burgos-
Cidad (del Santander^-Mediterrá
neo) y finalmente entro las del 
Madr id- I rún y ias tapias de la 
fábrica de La Celophano i rá la 
sexta vía, llamada de mango, pa
ra maniobras, que, naciendo en 
el haz de vías de éstas, frente a 
la estación depuradora do la fá
brica citada, tendrá una longi
tud de unos 500 metros aproxi
madamente. 

í ' a r a realizar obra tan impor
tante sin tener' que suf r i^ los in
convenientes do las precauciones, 
que siempre causan perjuicio a 
la circulación de los trenes, la 
primera Jefatura de Estudios y 
.Construcciones de Ferrocarriles 
proyecto desviar la linea general 
de Madrid-Irún, una vez pasado 
el puente de Santander-Medite
r ráneo, utilizando la explana
ción del directo Madrid-Burgos, 
por donde ha sido desviada toda 
la circulación actual de la línea 
Madrid-Irún. Por ello y sin cu
to rpecim ion tos, se está realizan
do esta obra y una vez que so 
termine la nueva explanación 
mediante el relleno al que se ha
ce referencia anteriormente, vol
verán a montarse Jas vías gene
rales de Madrid-Irún, restable
ciéndose la circulación normal 
por las nuevas vías y quedando 
otra vez la explanación del Ma
drid-Burgos, que se utiliza en la 
actualidad, nuevamente libre pa
ra el momento en que el trayec
to Burgos-Aranda las necesite 
por llevarse a cabo —como asi 
esperamos y si la suerte nós 
acompañá— el tendido de esia 
nueva línea, con tantas ansias 
esperada y que más que nunca 
hoy la veo próxima. 

Dios quiera que su realización 
no se deje esjx?rar mucho tiempo. 

r> OR esta época aparece en los 
* periódicos la queja que to

dos los años viene publicándose sin 
apenas eficacia. Con los primeros 
calores, se abren las ventanas y 
salen al exterior los estridentes so
nidos de los altavoces domésticos. 
En nn conocido diario se sugiere 
que la emisoras interrumpan sus 
programas de vez en cuando para 
recordar a sus oyentes la conve
niencia de reducir a lo indispen
sable el volumen sonoro de los re
ceptores. . 

Está bien la idea; pero apenas 
nadie retocará sus aparatos por dos 
razones bien sencillas: porque no 
Ies parece que suenen en exceso, 
y porque están acostumbrados a 
es© nivel, que es el mismo del invierno. Lo que 
casi siempre ocurre es qe las radios molestas son 
las que se oyen por los patios, enormes tubos 
de resonancia que amplifican el rebote de todos 
los sonidos y los hacen abrumadores, sean radios, 
conversaciones o ruidos caseros. 

Si un experto agente de la autoridad se pre
sentara a comprobar esa radio que aturde, pro
bablemente no encontraría excesivo el volumen, 
dentro de la habitación donde está el aparato, 
mientras que cuatro plantas más abajo 'o más 
arriba resulta insoportable. Y si ese torturado 
vecino quiere oir su radio tendrá que aumentar 
el acostumbrado volumen para sobreponerse a la 
intromisión ajena, con lo que se cebará la carre
ra de "a ver quién puede más". 

Convendría hacer saber esto para que no sue
nen las radios, cánticos, jaleos y deimis ruidos 
en las habitaciones con huecos abiertos a patios 
o calles estrechas. Por lo menos, apliqúense los 
sencillos remedios de entrecerrar la ventana y 
rebajar el acostumbrado nivel sonoro. 

La sensibilidad auditiva de las gentes está 
embotada con todos los ruidos que se padecen 
en las ciudades de tráfico grande, en buena par
te por los escapes de muchos motores que, como 
son perjudiciales, no hay agente que se meta con 
ellos; pero ¡ay de quien se deje el coche esta
cionado, quietecito y cal)lado, donde a nadie mo
lesta... excepto al protegido negocio de un apar
camiento de pago! 

Las bocinas de los automóviles no se deben 
tocar, y está muy bien mandado; pero/ ¿creerán 
ustedes que las calles de Madri^. están de nue
vo invadidas pór ruidos "músicos" ambulantes 
y por organilleros, como en la época en que no 
había radios ni discos? Esos y otros vagos, como 
las periódicas apariciones de cochambrosas men
digas con el niño al brazo, en las puertas de las 
iglesias, son subproductos facilones del casticis-
iño, como si lo típico hubiera de tener el tufo, 
los insectos y la mugre mental de la época de 
las capas de Squilache. 

' a q u e t ú i e H 0 0 

e s » m e l e f f e n g e 
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Y no es sólo el estruendo de la calltí. E n mu
chas salas de cine sin distinción de clases, los 
altavoces son puestos a un volumen que sobre-
pasa los valores desagradables para alcanzar se
guramente los peligrosos para la estabilidad ner
viosa. Algunos empresarios, o sus ignorantes ope- i 
radof-es, parecen pensar como aquella señora de ¡I 
un pueblo alcarreño que, en una asfixiante tar- i 
de de Agosto, fue con su marido el alcalde en vi- 'Ú 
sita de cumplido" Era uno de esos pueblos en f 
que la riqueza forestal daba para vivir a todos y }í 
la rresencia del ingeniero de Montes que iba a 'U 
disponer la explotación se saludaba con un cariño 1 
jamás expuesto a ningún diputado. Fueron a rí 
darle la bienvenida autoridades y vecinos nota- m 
bles. Como el ingeniero estaba recién casado y i 
su mujer era muy animosa, la joven pareja de- i 
cidió hacer unos días de vida montañera. Esta i 
fue la causa de que la alcaldesa se pusiera sur-; § 
mejores galas aquella calurosa tarde, y ge pre- | | 
sentó con un espléndido y espeso abrigo de pie 
les cuya sola vista hacía sudar. Debió, advertir 'ji
la, sorpresa y hasta â angustia en la forastera, § 
porque apenas sentadas en la. sala de la posada, 
exclamó: —"Dirá usted que vaya sofoquina que 
estaré pasando con este "pcllizo", pero es lo que 
yo me dije, digo: para ir a ver a una señora tan 
principal, ya que lo tengo, pues me lo pongo". 

Los altavoces de radios y cines poseen posi-. 
bilidades de sonar, como las vigas la tienen de 
resistir, la paciencia de las gentes de aguantar, 
y los estómagos de atiborrarse; pero si se abusa 
sobrevienen las roturas, catástrofes o indiges
tiones. En lo sonoro es la distorsión y el aturdi
miento; el abuso colabora a la acritud de am
biente que va esquinando la vida actuaL Si de re
pente pensaran lo mismo los conductores de au
tomóviles, quedarían resueltos los problemas de 
circulación y aparcamiento en cuanto se descom
brasen los desperdicios resultantes de ha'ber pues* 
to en acción todos los caballos que son capaces 
de dar sus motores. 

Acuda V d . también 
a l a e x t r a o r d i n a r i a v e n t a d e N U E V O S A L M A C E N E S 
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«VENTA C O N T R A RELOJ» 
podrá conseguir, con un poco de suerte, un valioso reloj C A U N Y, plaqué oro 

Por cada CINCO DUROS DE COMPEA, se le entregará un número para el sorteo diario, 
en combinación con el Cupón Pro-Ciegos 

NUMEROS PREMIADOS Es gentileza de 
Día 22.—Núm. 863 

" 23 " 686 
24 " 191 

" 25 " 848 
" 26 " 409 
" 27 " 250 

Día 30.—Núm. 000 
888 
560 
522 
981 
041 

N U E V O S 
A L M A C E N E S 

. ' (Crónica We 
"Tachín" , va

ro DIARIO DE BURGOS). 
De veras, de veras que ayer, do

mingo achicharrante, se podían freÜr 
un par de huevos sobre el asfalto de 
la Puerta del Sol. A las cinco de 
la tarde el termómetro sobrepasó 
los-treinta y cinco grados. ya 
sabemos que por ahí el calor es tam
bién muy serio, pero Madrid, una 
vez más, presume^ de llevarse la 
palma hasta en esto del calor. Des
de luego, fue el día más caluroso 
del año —batido por el de hoy, lu
nes— que hizo huir a la gente en 
masa desde las primeras horas del 
día. Y la capital, durante) el día, 
desierta. 

Mucha gente en el ' Hipódromo, 
peso a la temperatura. Y es que 
allí sé está.siempre bien, sobro la 
fresca hierba y frente» a la sierra. 
Muchos acertantes en la famosa, 
quíntupie, que cobraron a razón de 
30.120 pcsctHs; pites quedaban 200.000 
de la reunión anterior, el Gran Pre
mio de Madrid. 

E n los toros, naturalmente, enor
mes claros en sol. Unos cuantos sui
cidas y nada más'. Cuarenta grados 
al sol son muchos grado!*. Carbo-
nell. Antonio de Jesús y Hurtado, 
discretos y voluntariosos^ fueron 

Un c o n e j o q u e 

es una M i e r a » 
Sydney (Australia). — Un co

nejo plateado, de menos de dos 
kilos de peso, llamado "Pancho", 
tiene aterrorizados al cartero y 
a los proveedores a domicilio de 
la familia Brid, de esta capital 

• que se niegan a entrar en la casa. 
El cartero y el lechero son las 

victimas preferidas de Pancho, 
en unión d'e docenas de perros y 
gatos que tuvieron la malhadada 
ocurrencia de aventurarse en los 
dominios de la familia Bird. Tan
to el lechero como el (jartero 

han sido mordidos en las piernas 
por el conejo, que, según su due
ña, la quinceabrileña Patricia 
Bird, tiene el corazón y la veloci
dad de un león y ataca-sin miedo 
a cualquier ser extraño. 

A los individuos d'e la familia 
también los mordió en los prime
ros tiempos, pero ya los respeta 

. y ellos están orgullosisimos del 
conejo, mil veces más valioso, di
cen, que el mejor perro de guar
dia.—Efe. 

aplaudidos. 
Por la noche, a eso de las 

once, se lanzó a la Calle desde 
el cuarto piso de su casa un chico 
de 20 años. ¿Drama? Nada de eso. 
No lo hubiéramos recogido en esta 
croniquilla. Lesiones leves e into
xicación etílica, vplgo papalina. 

Y por último, medid millón de du
chas y a la cama, para no dormir, 

OBRAS 

El Ayuntamiento se va a lan
zar bravamente a "planear" el 
suelo de la Gran Via. Buena fal
ta le hace. Las ondulaciones son 
permanentes. Recuerda el pavi
mento de la magnifica avenida 
al Cantábrico én día de marejar 
dilla. Las obras durarán tres me
ses y el alcalde ha rogado a los 
vecinos que en la medida de lo 
posible eviten durante ése tiem
po el paso por la Gran Vía, pues 
el poco espació disponible lo uti
lizarán los autobuses. Buen bollo 
nos espera. También habrá obras 
en la calle de Cedaderos, centri-
quísima. Y en ésta, se suspenderá 
la circulación. 

NIÑO 

Yá ha nacido el niño dos mi
llones; pero aún no se sabe quién 
es. Desde primera hora-de la ma
ñana un automóvil recorre los 

"barrios confeccionando una iLsta, 
—sus ocupantes, no el pppó— de 
los chicos nacidos en la última 
veinticuatro hora5. E l miércoles, 
a las doce de la mañana, el al
calde hará solemnemente la' pro
clamación oficial ante los perio
distas, del ciudadano 2.000.000.' 
Hasta'esfe momento, secreto mu
nicipal y espeso. 

NOTICIAS BREVES 

, -—El teniente alcalde de La La
tina ha invitado a los empleados 
ctel matadero y a sus familias 
--1.400 personas-— a, visitar el 
Valle de los Caídos. 

—Madrid consume 700.000 me
tros cúbicos diarios de agua. Para1 
este verano ,80 asegura que no 
habrá restricciones. 

—Las cosechas de uva, aceitu
na, naranja- y algodón van a séf 
espléndidas. 

S I E N T A S E A G U S T O E 

OPOSICIONES C. A. M. P. S. A. 
45 plazas Auxiliares y Oficiales. Edad 18 a 35 años. Sueldos 39.000 y 
48.000 aproximadamente. Preparación en clases y por correspondencia 
a cargo de Funcionarios de CAMPSA, señores Morillo, Muro y Do la 
Vega. Grandes éxitos convocatorias anteriores.Contestaciones Pro-
grama con instancia gratis (franqueo 2 pesetas). 

Academia Bilbao SAGASTA, 10. 
MADRID, 

Higiene y bel leza uni
das, pintando su cuarto 
do b a ñ o con KEM-GtO, 
esmalte maravilloso que 
luce y $© lava como la 
porcelana. Podrá man
tenerlo s i e m p r e como 
nuevo pues no pierde su 
brillo con el uso y elegi
rá Vd. entre numerosos 
colores de e n s u e ñ o . 
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